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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
' DECRETO N. 3.195 — DE 30 DE NOVEMBROr DE 1916

:Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da "Fa-
. mula, o credito espeejal de 8 :8008977, para occorrer ao
pagamento devido ao Dr. Joaquim Cardoso de Mello
Reis, em virtude de sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução :
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 8:800$977, para
occorrer ao pagamento devido ao Dr. Joaquim Cardoso de
Mello Reis, em. virtude do sentença judiciaria.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de 'novembro de 1916, 95° da Indepen-

clencia e 28° da Republica.
WENCESLAU Bafa P. GO,NIES,

João Pandi4 Nogersts.,

DECRETO N. 3.197 — DE . 30 DE NOVEMBRO DE 1916
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-

zenda, o' credito especial de 79 :787$061, para occorrer ao
pagamento devido a Antonio Marcellino Regueira Costa,
em virtude de sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que - o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:
Art. I.° E' o Presidente da RePublica-autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 79 :787$061,
pa-a oceorrer -ao -pagamento devido a Antonio Marcellino Re-
gueira Costa, em virtude de sentença judiciuria.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de. novembro de 1916, 95° da indepen-

dencia e 28° da Republica.
WENCESLAU BRAZ	 GOMES.

ia() Pandid Catogeras.

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.285 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1916

Cassa os decretos ns. 10.499, de 23 do outubro de 1913, e
• 10.769, de 18 de fevereiro de. 1914, referentes ao funccio-

namento da sociedade de peculios por mutualidade A
Fraternal, com séde na capital do Estado dó Minas Geracs

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando achar-se em liquidação a sociedade de peculios
Por mutualidade • A _Fraternal, com série em ltello Horizonte,
Estado de Minas Geraes,..conforme consta do processo a Tio
se refere o officio da Inspectoria de Seguros ao Ministerio
da Fazenda, sob n. 639, de 13 do corrente mez, resolve cassar
os decretos n. 10.499, de 23 de outubro de 1913, que au-
torizou a mesma sociedade a funccionar na Repblica, -e o .de
n. 10.769, de 18 de' fevereiro de 1914, que approvou as a1-
terações feitas nos seus estatutos.
• Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1916, 95° da Indepen-
dencia e '28° da Republica.

• . NVECESLAC... BilAz , P. GOMES.

João Pandid Calogcnd

DECRETO N. 12,291 — DE 30 DE 'N' OVEMBRO DE 1916	 •
Cassa o decreto n. 10.18S 23 de abril do 1913, que att2

torizou a Sociedade Beneficente de Credito Popular A:
Vida Mutua, com sédo em 13ello Horizonte, Estado de
Minas Geraes, a funcionar na Republica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI,

considerando achar-se em liquidação a Sociedade Beneficente
de Credito Popular a Vida Mutua, com séde em Dello Hori-
zonte, Estado de Minas Gemes, conforme consta do processo
a que se refere o officio da Inspectoria de Seguros ao Mi-
nisterio da Fazenda n. 639, de 13 do corrente mez, resolve
cassar o decreto n. 10.188, de . 23 de abril de 1913, que au-
torizou a mesma sociedade a funccionar na Republica e
approvOU, com alterações, os seus estatutos.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1916, 95° da Indepetai
dencia e 2° da Republica.

'	 • WEINCESLAb BRAZ P. COMES.-

"João Pandid- Calogersis



•btlialsterio da Viação e
Obras Publicas

tu. e..
O Prasidanto da Republica dos Catados

Unidos do Baasil resolve remover do Consulado
em Yokohama para o Consulado Geral ein
Trieste oConsul Geraldo 2a diss. ° Augusto Sar-
mento Pereira Brandão.

Rio do Jaiieiro, 1 do Dezembro de 1916, 95°
da hadepandencia e 280 da Republica.

-	 WENCELAU tRAZ P. GOMEN

Lauro Midler

Foi classificado na 2' companhia do 4° ba.
talhão do 20 regimento o capitio Sabia° Tilo-
maz de Aquino. •

SEI

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio
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O Presidente da Republica dos 'Estados
do Brazil

Resolve nomear o sub-inspector addido de.
Inspectoria Federal do • Viação Maritima o
Pluvial, engenheiro Julio Mamara Koeler,

'para exercer, em commissão, nos termos do
n. II do art. 132 da lei n. 3.089, de 8 do ja-
neiro de 1916, e do art. 18 do regulamento
approvado pelo decreto n. 12.203, de 30 do
novembro de 1016, o cargo de inapecto: da
mesma repartição, Com Os vencimentos que
lhe competirem.
— Rio do Janeiro, 4 de dezeinbo de 1916.

WENCESLÁO BRAZ P.. GOMES::

Augusto Tavares de Lura..

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
e Obras Publicas, em nome 'do Presidente

da República, resalve:
De accôrdo com o art. 136 da lei n. 3.089,

de 8 do janeiro do 1916, declarar addido
Inspectoria Federal do 1Viação Maritima o
Fluvial, com os vencimentos que lhe compe-
tirem, o sob-inspector engenheiro Julio Deta-
mar° Kooler, cujo cargo foi 	 polo
novo regulamento appravado pelo decreto
n. 12.293;de 30 de novembro de 1916.
.• Rio do Janeiro, 4 de dezembro do {0. ' —
4.4. Tavares de Lyra.

Ministerio das Relações'
Exteriores

Laur0
• §••••n11

O Presidente da Ilepubl •ca. dos Estados Uni-
dos do Brasil resolve remover do Consulad,
cera em • Assumpda para o em Londres 4
C0115111 Geral de 13 ClaSS3 11Cli0 1.91)).

[tio de Janeiro, 1 de Da.zembro de 1.916, 9,§a
da Independencia e 28° da Republica.

WENCESLAtt CRU P. GOMES.

Lauro ilüller

O Presidente da Republica dos Eatadós Uni-
dos do Brasil resalve remover do Consolada
Geral em 'friesta para o em Assurnpdo o Coo-
sul Geral de 2° classe José 'Monteiro da
Godoy.:

Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1916, 05°
da Iudependencia o 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. COMO.

Lauro ilüllsr

' IVIinisterio da Guerra
Por decreto de 30 de novembro findo, foram

concedidas reformas:
Ao coronel do quadro supplementar da arma

do artilharia Manoel Portilho Bentas, quanto
ao tempo de serviço, nos termos do art. l• da
lei n. 2.290; do 13 de dezembro de 191.0 o
quanto a vencimentos de accórdo com a
mesma loi combinada coal o art. 107, da do

2.92 .1, de 5 de janeiro de 1915, incorporada
á legislação em vigor pelo art. 132 da de
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, visto contar

.mais do 25 amuas do SOIW1ÇO •
Ao . 20 tenente intendente do 5' classe

Clemente Ferreira da Silva, de accôrdo com
o disposto no art. i° do &creta n. 193 A, de
30 do janeiro do 1890, com as Vantagens do -
art. 13 da li n. 2.200, de 43 do dezembro
de 1910, combinada com o art. 107 da do
n. 2.921 de 5 da janeiro de 1915 incerporada

legislado em vigor pela ad. 132 da de
n. 3.089; de 8 de janeiro de 1916, isto ter
attingido	 idade para a re:brina empai-
soria, • • •—Foram- promovidos: • 	 •

Na crina do artilharia: 	 -
A coronel, par antiguidade, o graduado Co-

'ninado Gomes da Costa, para o 1" batalhão ;
A tenente-coronel; por anti guidade, ó gra-

duado Clamando° Fernan les Guimaraea para
ai° grupo de obuzos ;
• A major; por antiguidade, ó graduado José
da Costa Barbosa, para o ia° grupo a ca-
vallo ;

-A capitão, o graduado Frederico S•iqueira,
para a 2a bateria do 47 0 grupa a cavallo;

A 1° tenente, 62° dito Argeinlro Dormitas:
Na arma do infantaria :
A 2°' tonantes os aspirantes a oficial Osinan

Medeiros, Mario Fernandes do Almeida, Car-
los Villaça, Lenidas flecha e Orlando de
Barros.

.—Foram graduados, nos postos immadiatos,
os seguintes olliciaes da arma do .artiiharia:

Tenente-coronel Filete Pires Ferreira, ma-
jor Paoliim da Rocha Freitag, capitão Octa.-
viano de Souza. Gomes e 1° tenente Manoel Ri-
beiro de Saltes Guimarães.

—Foram transforidoa:
Na arma de artilharia:
Tenente-coronel Francisco Ravior de Alan-

castro Araujo, do 1° grupo de obuzes-para o
quadro sim/a/ementar ;

Major Adolpho de Araujo Familiar, 'do 11°
grupo a cavallo para o 8' grupo do 5° regi-
incuto;

Major Narciso Peixoto Lopes, deste grupo e
regimento para o quadro supplementar;

Capitão Innocencio Rosa de Queira; da
6' bateria do 11° grupo do fk° regimento para
a Sa do 49 do 2°, e desta bateria para :agua.),
o capitão João Eduardo Pfeil.

Na arma do infantaria:
Capitão Alvaro Guilherme Marianto, da

ia companhia do 52° batalha° do caçador
para a 1 4 companhia do metralhadoras ;

Capitão Olympio de Araujo Oliveira Guima-
rães, da 2' companhia do I° batalhão do 29
regimento para an 2a do 13° do 5°;

Capitão Ilerminio Casta° Branco, desla
companhia, • batalhão e regimento para a lado
52° de caçadores;

Por decreto de 30 ,do novembro ultimo o
carta-patente n. 9.475, foi concedido á. Com-
panhia Fabrica de Papel o Pa,pelão,brazileica,
industrial, com série em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, representada por seus
procuradores Moura (Se brazileiroa,
agentes de privilegies, domicdiados nesta Ca-
pital, privilegio de invenção, pelo prazo de
15 atines, para »um novo processo na obten:-
ção da cellidose extrahida do bamba'', taquara
e semelhantes, para a fabricação do papel.
panela° o similares», resalvando o Governo os
direitos- do terceiro o a sua responsabilidade
quanto á novidade o utilidade da rebrida ha-
vendo.

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio do
inven-:11o, pelo prazo referido o sob identicaa
cond:ções, aos seguiutos peecionarios, repro-
sentados por SCIIS procuradores Lecterc (5.: C°,
brazaciros, agentes de privilegios, domicilia-
dos nesta Capital: •

N. 9.476, James Dewar o Adolf Liebmann,
subditos britomfeos. o primeiro doutor em
leia, domiciliado no Condado : de Londres, 1n-
glatarra, o o segundo doutor em philosophia;
domiciliado ein Weybridge, Condado de Sur-
rey, lambem na Inglaterra ? -para «aperfelçoa-
mentos na hydrogenaçãa do . graxas ou 0100.3
não satu lautos»;	 •	 ma,

N. 9.477, General Electric, Company, !Iode-
americana., industrial, estabelecida em Sebo-
nectady, 'Condado de Schenectady, New Voai:,
Estalos Unidos da America, coma cessionarie.
de Edwin Joseph Murphy, domiciliado na.
mesma cidade, para «aparreiçoarnantos eá
comenutadores electro-magneticos»;

N. 9.478, a mesma, como ceasionaria do
Sven Robert Bergruan, domiciliado cru Lano,
Massachusetts, na referi Ia liepublica, , para
«aperibiçoanrantos em machinas
ctiNac.aosi)4;79,

a mesma, como cessionaria de
Eugene II. Carina', domiciliado na cidade
de Schanectady, acima refocila, para «aper-
feiçoamentos em. commutadores electro-nia-
guaiacos»;

N. 9.480, D:nau •cla „Baptista de Andrade,
brazileiro, engenheiro, domiciliado em São
l'aulo, capital do Estado do Illes11-13 nome, para
«uni processo do tratamento da casca do café
com o tim de se obter alem!, mulita e um •
aciwbo agrieolan.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça', g

Negocios Interiores
Expediente. de 2 de dezembro de 1916

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transrnittio-se ao juiz federal na secçao do
Pará, para o devido cumprimento, a- carta
rogatoria expedida pelas justiças de Portugal
ás do referido Estado para inquirição de-
UM-Malhai cal acção de investigação de pa.ter-

•alidade illegitima movida por Antonio da Silva
Cordeira o mulher mitra D. Ilaymunda de
Nunes de Figueiredo e outros.

•

•

O Presidente da Republica. dos Estados Uni-
dos do Brasil . resolve apnentar, por motiva
de invalidez, verificada. -em inspecção do
salada, nos termas do art. 3° do Regulamento

a, a que se refere o decreto n. 11.417: de 20 do
jineira do {915, o Consul Geral do 1 a classe
Francisco Alves Vieira, com os vencimentos
fi ti e lhe compaireen. de accóado com a legis-
larão em NicOr.

Rio. de Janeiro, 30 de Novembro de 1916,-
pz.p da lndependencia e 28 0 da RepubLea.

WENCESLAU L'Raz P. GOMES.
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Exponente de 2 de dezembro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA	

•
Respondou-se ao Sr. D. director geral da

Instrucção Publica, o officio n. 700, de 21 de
outubro proximo passa.do.

—Itestituiram-se ao Sr. director da Con-
tabilidade deste mtnisterio, devidamente in-
formado, o telegramma do delegado fiscal do
Maranhão, relativamente á cominissaa do
inspecção do salde; e as folhas que acompa-
nharam o otlic:o n. 4.008, do 1 do corrente,
daquella directoria.

—Itemetteram-se :
Ao Sr. ininise to da Justiça e Negoeios Inte-

riores, cópia da informaçao do director do
Lazareto da Ilha Grande, relativa ao -assutn-
pio do que trata o aviso n. L203, de 7 de
novembro proximo findo.

Ao Sr. inspector de sande do porto do
Belém, a portaria concedendo mit anuo do
licença ao secretario daquella inspeetoria,
Genesio de Moura Pegado.-

— Cmmunicotese ao Se. Dr. provedor da
Santa Casa de Misericorla do Rio de Janeiro,
que • foi deferido o requerimento de-Fran.isee
Carelli.

. Requeranentos de zpacliados

Dia 30 de novembro de 1916

g° districto
José Werneck Mana (ame) . _e A multa

será relevada si a intimação fôr cumprida no
prazo de 60 dias.

D. Emitia de Souza Fonseca (4.490). —
Certifique-se.

1.0° districto :
Guedes & Comp., (4.362). — Certifique-se,

Navegação : f•:)
Antonio Henrique Lacoste (20G). — ree-

rido.
Dia 1 de dezembro do 191$ •

1° districto
Alfredo José de Magalhães (4.508). —

ferido.
2° distrleto:

.S:flego Soares (1. fk17). — Deferido.
3° districto :

'Antonio da Silva & Comp. (1.531). — Cor-
tifique-se.

districto :
Raul Luiz Peixoto de Freitas (4.438).

Certifique-se.
José Rocha da Silva -(4.491). — Certifi-

qüe-se.	 •
8° distrieto

Abel José Ferreica (4.317).— Certifique-se.
Hilario Pereira Moutinho (1.511)..— Certi-

que-se.
9`) clistricto

Manoel Barreiro Cavanellas (4.345).— Cer-
tifique-se.

Braz Antonino Messina (1.436). — Deferido,
nos termos da informação do Dr. delegado.
• Secção do expedtente :

Antenor Nunes do Sá (4.528). — Certifi-
que 'Se.

Dr. ala noel Venanclo Campos da Paz (4.536):
— Certifique-se.

Navegação :
Anglo Mexictin Petroleum Products Compa-

ny, Litnited (307). — Defefido.

Ministerio da MarUa
Por isentaria de 30 de novembro ultimo:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Gentil Augusto

dó Paiva aleira do cargo de commandante do
encouraçado Floriano, que • interinamente
exerciat • 	-

O capitão-tenente Alexandra Paranhos da
Silva Venoso do caro de immediato do coa-

trartorpedeiro Serg;pe, que interinanaeate
exercia.

Por outras de 4 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de corveta João Augusto de Souza

e Silva para exercer o cargo de cornmandante
do contra-torpedeiro Sergipe, interinamente;

O 1° tenente Gmtran Luiz Teixeira para
exercer o cargo de encaraegado da linha de
tiro da ilha do Governador.

Foi exonerado o capitão de corveta Annibai
do Amaral Gatna do cargo de commandanto
do contra-torpodeiro Sergipe. •

Fo:am concedidos ao Dr. Carlos Ce gar do
Oliveira Sainpaio, lente cathedratico da Escola
Naval, seis niezes de licença, Sem venchnen-
tos, em prorogação da que lhe foi concedida
em 10 de agosto de 1913, para tratar de seus
interesses onde lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Da 4 de dezembro de 1916

.Sr. ministro da Fazenda :
N. 4.116 —Tenho a honra de transmittir-voi

O inclusa processo de exerc:cios findos n. 6.170,
na importancia de 810$, de que é credor o mes-
tre do esgrima da Escola Naval Manoel Gon-
çalves Correa, afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobre o necessario pagamento no
Thesouro Nacional.

N. 4.117 Referindo-mo ao aforamento
da ilha de Marambaia pretendido por Olyrnpio
Rodrigues Alves de que tratastes em aviso
n. 191, de de outubro proximo passado,
tenho a honra de informar-vos que, além de
existir proposta mais vantajosa, absoluta-
mente não consulta aos interesses da deleza
nacional a cessão da mencionada ilha, que
deve ser reservada para fins militares.

— Sr. ministro da Viaeao
.N. 4.115-L-Versam Os inclusos papeis sobre a

declaração da Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira de que apresentará em tempo a
este ministerio,sem abatimento,a conta corres-
Pondente a duas passagens de 1° classe, do
porto desta Capital ao de Santos, concedidas
ao capitão tenente medico, Dr. Alipio de 01.i-
.eira Alves, visto não ter o referido oficial
seguido cai serviço, como se deprehende dos
temos da respectiva requisição.

Não conhecendo o ministerio a meu cargo
as clausulas do contracto celebrado com
aquella empreza, rogo vos digneis de infor-
mar-me sobro Os fundamentos de semelhante
prelenção.

Ministerio da Viação 'e
Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil
RCTIOrill2C12i0S despachados

Dia 2 de dezembro. de 1016
Agapito Miguel Corrêa .—Indeferido.

r Alberto de 111cantara Fontoura.—Certifi-
que-se.

Alexandre Santiago.—Cerlifique-se.
Alvaro Moreira Baptista.—Acceito o fiador.
Alvaro de Oliveira Chaves.—Não . ha vaga.
Auto Rocha .—Não ha vaga.

- Antonio Baptista Machado.—Certifique-se.
Carneiro Junior & Comp. :—Acceito os fia-

-dores.
Daniel Nunes . Pardal .—Certifique-se.

" Francisco José Rodrigues.—Certiemue-se.
Francisco Roberto Neves Gaivão. —Como

requer.
Gustavo Teixeira da sàa.'.=-.-Cetifique-se.:

Innocencio de Souza Pinto.—ltideforido.
• .1. Fernandes.—Deferido do accôrdo com a

informação.
Jacintho Martins. — Satisfaça a exigencia.

da Pagadaria.	 . •	 •
João Antonio do Medeiros. — Indeferido:
João Maria Martins. — A rchive-se.
João Vieira. — Inieferislo.
José de Oliveira e Silva. — Indeferido.
José Severiano Tavares. — Indeferido;
M. Lopes da Silva. — Certifique-se,
eloysés do Nascimento. — Certifique-se.
Manoel Rocha. — Certifique-se.
Norberto Neves dos Santos.— Certifique-se
Orlando Machado Coelho. — Indeferido.
-Olynapio Francisco Conceição. — Certiti-

qu4S-SC.
Oscar de Sant'Anna. — Indeferido.

• Ossvaldo Manoel Nunes. — Restitua-se me-
diante recibo.

• Pauline Ferreira Lpcs. — Certifique-se.
Raul Francisco da Rocha. — Certifique-se.

11•n••n••••

Inspectoria Federal dii Portos. Riol
e Canaes.

TERCEIRA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 4 de dezembro de 1910

Levy Leite, solicitando dispensa do quaità
mez de armazenagem relativamente a 141 vo-
lumes do papel de impressão para jornaes, do
marca «GN0 e «Gazeta», vindos pelo vapoe
San Remo, em 24 de julho proximo passado.—
Deferido.

J. 11. de Oliveira & Cor., Propondo alu-
gar a coxia n. 70 da rua (rama pelo aluguel
mensal de 500$ e obrigando-se a fazer um de-
posito, para garantia do respectivo aluguel,
de 1:000$, em-uma apolice da divida publica
federal.—Doferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 29 de setembro ultimo, foi

exonerado Paulo Brubus do logar do collectoe
das rendas federaes em Piracicaba, Estado
de S. Paulo, á vista do accórdão do Supremo
Tribunal eederal mm. 1.9a2, do 15 de dezem-
bro de 1913, que mandou reintegrar José
Alves de Cerqueira Cesar Filho no referido
logar o attendendo á doutrina firmada polo
mesmo tribunal no accórdão n. 2.529, de 2:1'
de setembro de 1914.

—Por portaria de 30 de novembro ultimo,
foram concedidos seis mezes 'do licença, com
a gratificação a que tiver direito, na fôrma.
da lei, ao agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado de Santa Cathe-
rine Custodio Ferreira Bandeira, para tra-
tamento de sande, onde lho convier, com o
prazo do 30 dias para entrar no gozo da li-
cença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
, Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:	 •
João Pamphilo de Utile Ferreira, chefe

secção aposentado da Caixa do Amortização,
pedindo restituição de diferença de imposto
sobro seus vencimentos.— Indeferido.

Saturnino dos Passos Saltes, pedindo no-
meação -para o logar do official

°Não ha o que deferir., •



I3698	 Terça-feira 5	 	 MARIO OFFICTAL	 Dezembro de 1.916

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .f de dezembro de 1916

Sr. ministro das Relações Exteriores:

N. 123 Em resposta ao vosso aviso n. 83,
do a.0 de novemb ao proximo findo, tenho a
honra de COMMUtnear-vOS (pio, can data. do 1
do c-a-rente	 m. foram toadas as necessar,as
pmNidoncias, poc tlograinina, para o proninto
desembaraço, na Altandogo do Belém, da ba-
gagem e outros ubjectos do engenhe'ro ame-
riram llenry Clay Corr, passageiro do vapor
Rio . de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada os-,ima e consideração.
N. 126-Transtnittinclo, pela inclusa cóoia,

o otiloio it. 32, de 6 do outubro proximo lindo
em oeo Dolegacia Thosonro Braziloiro
em Londres, consulta si deve ser acetato o
modo pelo qual os 1:tuteei:macios desse minis-
teaio,	 connuissao nesta Capital, effoctuani
o calculo para o pagamento de 3 2.113 venci-
mentos,	 mtos, peço que, ca	 a possivel uageacia,
vos digneis de em:ttir parecer a respdto.

Raitero-vos os meus protestos do elevada
estima e considera.çào.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 216 A .- re3posta ao vosso offieio

n. 1.121, de 5-) de outubro proximo findo,
constiltan lo si ha inconvoniente em ser atten-
dalo o podido feito pelo 4 , official do extincto
A raanal de Guarra de alatto Grosso, addido á
Alamaega de Corunibá„loaquim Podres° de
litros, no sentido de ser posto em disponloi-
lidale, tenho a honra de communicar-vos,
paia que	 dignei:5 de tomar o pe,fli(10
considoraaão que merecer, gila nesta data se
prmalancia para que o alludido serventuaaio
sej sligado Alfando,ga de Corumbá o
pasto á di-,posição do ministerio a vosso cargo.

Beitero-voa os meus protestos do elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 211. -Com referencia ao vosso aviso

n. 3. 7J8, de 28 . de outubro proximo findo,
sob .0 o material vendido em hasta publica
pela Alfandega dc Paranaguá e destinado ao
posto de Guarakoseaaba, tenho a honra Lie
traneniltir-vos, pela inclusa cópia, o te/e-
gramma de 6 do mez findo, recebido daquella
aPtis Ioga, a respoito do Caso em questão.

Ilehero-vos os meus protestos de elevada
estima e conside.atção.

- S. inat,stro da Viação	 Obras Pu-
Uvas:

N. 639-Devolvendo o incluso processo,
teansmittido com o vosso aviso n. 3.1a9, de
no de agosto do corrente anno, relativo á
aequisição do terreno situado á rua Fetippe
Camarão entre os mis. 78 o 91 e que era
pertencente ao Sr. José Manoel de afollo o
sua mulher, peço vos digneis providenciar no
sentido de serem satisfeitas as e:dg-o:leias do
parecer da Sub-directoria technica do Pa-
trimonio Nacional a fls, do mesmo paocesso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 669-Tenho a honra de communicar-vos,
para os devidos fins, que o Tribunal de Contas,
tendo presente o processo a que se acha
annexo o vosso aviso n. 1.550, de 15 de maio
do corrente atino, relativo ao pagamento,
como divida de exercicios findos, a Francisco
Leal & Comp. da quantia de 1:6255070, em
que importa a diferença de cambio sobra
a: 11.361-7-6, de fornecimento de carvão
feito em 1912 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, resolveu, em sessão de 13 do outubro
proximo findo, recusar registro á despeza,
pelas razões constantes do officio, junto por
copia, sob n. 1.031, de 18 do referido moa
de outubro, dirigido a este ministorio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 661-Tenho a honra de communicar-vos
que o Tribunal do Contas, tendo presente o

procasso relativo á disnibuição do ore /ito
1:2385701, por conta da Caixa Especial de
Portos, á Delegac:a Fiacal do Thesonro Na,
cioual no Estado do Rio Gratulo da Sol, sglie.-
todo por esse illiffiste,.i0 11') avisi n. 2.412, do
25 do junho do corrente anuo. sairia 400>
paca Ocorrer ao pagamento da (ROO ~et do
enebnonto; devidos ao 1° escripmraeio da

Piaaalizaeão do Parto daqmille Estada Manool
l'e 'eira, de Souza, nos !vezes do novembro e
deamahro de :1912, por haver o mosan os-
criptnrario substituido o official da dita fisca-
liza-ao que se a . h t em 4,030 da licença, o
838a701 para iientico pagatnoWo elafivo
armo de 1913, resolveu, Cm sessão do 29 do
me, de satombro ultiun, recusar regialeo
ch.:spoza, por se verificar Ill1rae ,.:R9 das dispo-
sições dos arts. 40 e 42 do regulamento
aoncxo ao deweto n.0.08, de 3 de novemb
de 1911.

illiter0-VOS 03 Meus protestei do elRada
estima e consideração.

-Sr. paesi lente do Tribunal de Contas
N. 151--Transmittindo, para os devidos

fins, o incluso processo, constitui lo pelos
avisos cio Ministorio da Agricultura, Industria
e Commorcio ns. 1.173, de 23 da s'enibro
ultimo, o 1.424, de 18 do moa findo, e clavo
ao adeantamento da quantia de 0:61e5 ao aa -
maior da Faaenda Modelo de Criação de Santa
Meu ira, caie -me c.ommunicar-vos qae a ras
rala fazon ia recolheu ao Thosouro a qn titia
d e 3 2:7935 do renda proveniente da verba do
anima ras, tenrio
Em 2 de .junho de 1916 	
Em 1 de agosto de 1916.. 	
Eu, 19 de agosto de

Dia 30 de novembro de 1916 ()
Sr. daleaado fiscal na Balda
N. 178-Declaro-vos, para cs fins conve-

nientas, que o Sr. ministro, tendo presonte o
proc,aso transafittido á Direato:ia da Receita
Publica com o vero officio n. 48, de 25 do
setembro do corronto anuo, relativo ao re-
cargo interposto pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira do acto dessa delegacia
que, reformando o da inspectoria da alfanieaa
dessa. Estado, que sujeitou o commandante
vapor nacional Itaperana, entrado- no porto
dessa capital em 12 do março de '1913, á
multa de 14:7875232, correspondente aos di-
reitos em dobro das mercadorias extraviadas
do dás volumes marca VD, ns. 17 e 18,
reduzida a mosma multa á importancia do
7:4955232, resolveu, por despacho de a0
outub .o ultimo, negar provimonto ao alludido
recurso, pira confirmar a decisão recorrida
por seus fundamentos.

Dia 4 de dezembro de 1916
N. 287-Sr. 'director geral dO Contabilidade

do alinisterio da Agricultura, Indust.it e Cor/a-
moedo :

Em solução ao objecto constante do vono
officio n. 1.281, de 21 de outubro ultimo,
communico-vos que o Se. ministro, por des-
paaho de 21 de novembro findo, autorizou a
Deiegacia. Fiscal em Sergipe a receber as corta
tibuições para o montepio do ex-d:rector da
Escola de Aprendizes. Artifices no referido ES.-
todo. Dr. Augusto Casar Leite.

- Sr. superintendente da Fiscalização do
Clubs :

N. 348-Corumunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o 1'3-
querimento, datado de 13 do abril do cor-
rente atino, em que João Guedes Vieira, socie
----

Reprodtu-se nor ter sahido com incor-
recoões.

„Irest'analv,: da cmpacza de - viagens «A Sul
A marieami», raclam a ce , ,tra o facto da mesma
ein pre :a não acceitar a sua proposta no sou-
tido de completar o pagamento das 150 pres-
taaÕes e,staboecidas na curtição n. 1, para o
fira do entra .. Ila posse do bilhete do passagem
e cambial de que trata a condição n. 5, me-
salvou; por des?actio de 16 do novembro pro-
xinto findo, recommondar a essa fiscalização
une, por ser procedente a reclamação em
face da condição n. 0, compilla a mencionada
empreza a cumprir essa mesma condição n.9,
de acair lo com es lettras j e n, do art. 20 do
reg. annoxo ao dec. n. 11.492, de 17 de feve-
reiro de 1913.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 481 - Remmetto-vos, para os devidos

fins, o incluso processo de fiança do Dr. 013-mi-
lho Deodato dos Reis Meirelles, thesoureiro
da Dn'egacia F:scal do Theaouro Nacional no
Estado de Minas Gerais.

N. 482-Reanottn-vos, para os olvido a fins, o
incluso processo de roforço de fiança de Mar-
eilio Castilho de Andrade, collector da; ron-
das fedoraos eni Taquara do Mundo Movo,
Estado do Rio Gratula do Sul.

- Sr. nr. juiz do direito da comarca do
Montes Cuco:

N. 290 - Em resposta ao vosso offic:o de
26 kle setembro do torrente anuo, cabe-mo
cornmuniear-vos. de accórdo c:m o despacho
do S:. ministro, de 27 de novembro proximo
fim lo que não pôde ser tomada a peoviden-
cia pedida no mesmo oficio, no sentido t ato.

r usenpedido o pagamento a D. Gahria s
raphina Teixeira Guimaraos, inventarianto
dos bens de sou finado marido, Josephino do
Oliveira França, porque tal pagamento já foi
efiectnado em 10 de março do corrente anuo,
em virtudo de alvará de atitorizacão dessa
juizo. datado de 3 de novembro de 1915.

-Sr. delegado fiscal 130 Rio Grande do Sul:
N. 401-- Doetaro-vos, para es fins couve-

niontes, que o Sr. m'ilist:o, á v:sta da infor-
maçao conti ',a no vo so tologramtna de 23 do
novembro findo, resolveu, per despacho de 25,
autorizar o pagamento da quantia do 1a4735116
a Porciuncula. & V1lhos, d3 fornecimentos fei-
tos ao alinisterio da Guerra em 1912, seja
effoctuado no Thosouro Nacional.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 824- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. m,ri:sro, attondendo ao
que solicitou o 40 escripturario da Alfamlega
de Santos. , nesse Estado, !abai lo Cavalcanti
de Castilho, em requerimanto encaminhado
com o vosso officio n. 439, do O de novembro
ultimo, resolveu, pia' d spaeho de 28, autori-
zar a referida alatud:ga a requisitar unia pas-
sagem, em ia classe, entre o porto da mesma
cidade e o de Natal, pela Companhia Nacional
de Navegação Costeira, para o mesmo funccio-
natio, devendo a despeu ser indemni.:ada
110 1,-n -'esc mito mensal da 5a parte de seus ven-
cimentos.
-	 delegado fiscal em Sergipe:
N. 08-Deffiro-voa, para os deNidos efeitos,

que o Sr. ministro resolveu, por despacho de
24 de !membro findo, approvar o acto cons-
tante de vosso officio n. 8S, de 12 do setem-

0
bro anterior, e pelo qual delilergia.aestacss(olepshiogeniaci;
o 1 escripturario dessa dol 
de Magalhães Carneiro para exercer interi-
namente o cargo de procurador fiscal, no im-
pedimento do efectivo que se acha licen-
ciado.

- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Directona Geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura em oficio n. (.284,
do 21 de outubro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 24 de novembro findo, autorizar
essa delegacia a receber do ex-director da
Escola de Aprendizes Artifices desse Estado
Dr. Augusto Cisar Leite, as contribuições para
o montepio, na importando monsolde,aigil,
a partir de agosto do corrente armo.

7:76n000
9:ii3aO99

13,89)5000

32:71;5000
Ileiero-vos os meus protestos de elevada es-

tima e consideraolo.
1 ~amo

EXPE IENTE DO SR. DIRECTOR
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3.414:1005837

4.2.1 17:1005
Idem, para liqudar

compromissos an-

	

:Lenires a 1913... 	 019:400,e,' . 	
Emissão de apolices ao par
Emissão autorizada pela lei nu-

2.086,de 'Z8 de agosto, de
1015,e decreto n. 11.695, da

• mesma data, para pagamento
de fracções de capital das

• letras resgatadas e juros das
mesmas 	  592:0005

	

Idem, para liquidar 	
compromissos an-

	

teriores a 1013..	 20:0995
Ein'ssão de letras do Thesouro

Emissão realizada para liqui-
,	 dação de compromissos..

Conversão do especie
Importangia das letras-ouro

resgatadas o respectivos
juros eçmverlicla em papel

13.093 :592503q,

's p.11:030500'

828:00050001.8*000590W

, 1.519:5005937

rre reo -feira 5.
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Tliesouro Nacional
Medidas flnanceira's do decreto n. 2.986, de 28 de agosto de 1915

ACTIVO
.Apolices a Qtn;ttie — c/ de , lastro

cio papel-rnoeda
Saldo da omissão autorizada

pela lei n. 2.9.80, do 28
do agosto do 1915,o re-
alizada pelos decretos
n. 11.693, da mesma
data, n. 11.033, de 10
do março do 1010, e
it. 12.128, do 7 do julho:
do 1910 	

Papel-moeda a emittir
Saldo da emissão autorizada,

como acima 	
Apoliecs depositadas

Deposito feito na Caixa do
Amortização, para lastro

. do papel-meada omittido
Supprimea:bs á caixa cominum

Importai:cias fornecidas _á
Thcsouraria Geral para
supprir a deficiancia do
receita orçamentaria 	

Compromissos liquidados
Importai:da do pagamentos

autuados até esta data

Letras resgatadas
Importancia dc letras rasga.-

fadas mediante substi-
tuição por apolices 	

Juros ele letras
Juros calculados sobre as

letras resgatadas, como
acima 	

Premios de apolices
Premio de 15 V„ calculado

• sobro o valor nominal
- das apolices- emittidas

para liquidação de com-
promissos o para resgate
do letras, o do 8 Vo
sobre as cmittidas para
resgato de Ictrassouro.,	 	

Conversão do aspado
Producto cie conversão da

importando de letras-
ouro resgatadas e raspe-.
clives juros 	 •

Banco do 13razil — c/c de movi-
mento

Importancia fornecida para
supprimento a delega-
cias fiscaes

EinProstimos ao Banco do Brazil:
. Importai:eia fornecida para

desenvolver as operações
de desconto o redesconto
o do caução 	

Banco do Brazil — c/ do auxilies
á lavoura, á industria e ao
cominarei°

Lnportancia fornecida para
amparar o fomentar a
producção nacional. .

Remessas do apoliccs ás dele-
gacias

Importancia do apolices rc-
mottidas para liquidação
de compromissos

BALANÇO EU 30 DE NOVEMBRO DE 1916
Papel	 PASSIVO.

EnVssão do apolicos — c/ do
lastro do papel moeda :

Emissão autorizada pela lei
n. 2.980, de 28 de agosto de
1915, e decretos n. 11.693,
cia mesma data, n. 11.983,
de 10 de março . do 1916, o
n. 12.128, do 7 do julho do
1016 	

Emissão do papel moeda :
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.080, do 28 de agosto
de 1015, edecretosu. 1.1.093,
da mesma data, numero
11.953, de 10 de março do
1916,e n. 12.128, do 7 do ju-
lho de 1910	 210.000:0005

Emissão autorizada pela lei nu-
mero 2.980, do 28 de agosto
do 1915, e decreto n.11.897,

	de 18 de janeiro de 1916	
para auxilios á lavoura, á
industria e ao co:nmer-
cio 	 	 11.000:0005

Ellili3^aav do apolicos a 85 o/o
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.986, de 28 de agasto
de 1015, e decreto - nu-
mero H.601 . , da mesma data,
para liquidar os comp.romis,
sos do Thesouro, anteriores

	

a 1915--	 31.897:4005
Emissão autorizada pela lei nn-
. 2.986, do 28 de agosto do

1015, e decreto 11.604, da
mesma data, para resga-
te do letras do The-
souro. 	 	 25.337:2005 	 	 57.231 dosou

-------
Emiàsão do apoliccs a 02 Voe 89

Emissão , autorizada pela lei -
2.080, do 28 do agosto do

1915,e decreto n. 11.691,,da
mesma data, o realizada
para resgato de letras-ouro

	

a 89 % 	  .0.331 :0005

	

a 92 55 	  2.816:1008.

3.414:10050'7 502.770:1ô0w

Our'q

	:R

2.287:W25000
-

1.093:7005000

g7:9035831.

o

o

C0.000:00 05000

116.477:2105533

55.010:9005108

21.630:3005006

C00:1195875

PS12:8405000,

8.503'5355482

00.000:0005000

35.000:0005000

11.000:0005000

8.744:73955000

562.'770:1005000

Ouro	 A.pel
	 •

	•	 210,00.0':000500W

251.000:000500G'

•

Rio de Janeiro 2 de dezembro do 1916.— D. Carlos Claudio da Silva
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Directoria da Despeza Publica
Relação dos papJis renzettidos ao Tribunal de

Contas

Dia 1 de dezembro de 1916
Officio ri. 4.097-Montepio Civil:

joaquina de Santiago Gama o outros;
Maria Wanderley Casario de Mello o ou-

tro.
Officio n. 4.008-Montepio Civil:

Beatriz da Rosa e outros.
Officio n. 4.105-Exereios findos:

Dr. Carlos Taylor, 1505000;
Manoel Pires do Vale e outros 3235500;
José Angelo Gonçalves, 0075096;
Theresiano Pereira; 1535500; - -
José Maria Ferre'ra Junior, 1375500;
Horacio Manoel Leite, 76:35827;
Davino Pinto da Silva, 1605000.
- Officio n. 4.106-Exercicios findos:
Alcides, Aredio de Souza. & Comp., 368S6i0;
Brasilianische Elektricitats Gesellschaft,

2:0665000.
Oficio n. 4.1.07-Exercidos findos:

Silvio Carvalho, 6005000;
Argeiniro Alves Arosco, 430000.

Oficio ri. 4.108-Exercicios findos:
Aliem do Rego Barros, 5555563;
Eiviro de . Oliveira Rodrigues, 2635895;
Antonio -Borges, 72$650.

Oficio n. 4.100-Exercios findos:
The Pará Public Works Company Limited,

4025000.
Oficio n. 4.110-Exercidos findos:

Eugenio Multar Filho, 683$864;
Oficio ti. 4.111-Exercicios findos ;

Miguel Leocadio dos Re:s, 1:910$209;
Oficio ri. 4.112-Exercidos findos:

João Tiburcio Planet, 2615509;
José Alcebiades de Oliveira Guimarães,

2335232;
Carlos Constantino Schalch, 222$2'33;
José Alcebiades de Oliveira Gusinarães,

3600O0;
Adeva Carnovalli Ribeiro, 240S000;
Manoel Jostino de Paula, 6005000.

Oficio n. 4.113-Exercicios findos:
Casimiro Bruno; 3085000.

Oficio ri. 4.11I-Meio soldo:
Amorico de Miranda Osorio. •

Dia 2 do dezembro de 1.916
Oficio n. 4.118-Aposentadoria:

leitor da Cunha Meireles.
Oficio n. 4.119-Exercios findos:

Leonor Garcia Soares Bivar, 395961.
Oficio n. 4.120-Montepio Civil:

Ifonorina de Assumpção Paes Leme ;
Ambrosina da Silva Almeida e outros:,

Oficio u. 4.121-lonte1 io Civil:
Rosa de Bittencourt.

Oficio ii. 4.122 LExercieios findos:
Fernando Teixeira Rios, ,2435741.

afim do satisfazer ao :,a gamento com a To-
pressão do boletim, quando deveria ter feito
pe,lido do uma cambial em ouro sobra a dita
importando.. Nestas. c.ondições . peço licçnça a
V. Ex. para rectificar o cif •olo 0./ICi0 na parto
referente a mesma cambial.

Sr. director geral do Gabinete do Ministe-
rio da Fazenda: •

N. 355.-Tenho a honra de passar as mãos
de V. Ex., para Os fins convenientes, o regut.
rimo:fito cm que o 2° escr;pturario desta dire-
ctoria. Antonio Ileraclito de Carneiro Campal°,
pede ao Exmo Sr. Ministro da Fazenda paga-
mento dos seus vencimentos da data em que
foi desligado do logar de 1° eseriptorario da
Delegacia Fiscal da Thosouro no Estado do
Amazonas e em que assoreio o exere.cio cte - Z.
escripturario desta directoria.

Tenho a informar a V. Ex. que o peticio-
nario foi nomeado 2° esciipturio desta dire-
ctoria por decreto de 12 de setembro do cor-
rente anno e que tomou posse . poe procuração
passada ao deputado federal Dr. Manoci Netto
Carneiro Campello em data de 19 de-outubro
passado.

Em 10 de novembro ultimo esta irectoria
telegraphon ao delegado fiscal em Manáos,
pedindo informar qual a data do seu desliga-
mento e tambein qual'o prazo mareado para
apresentar-se nesta repartição.

Como resposta foi recebido no dia 1 do cor-
rente, 'de Manãos, o telegramma n. 1.32 ex-
pedido a 24 do novembro, no qual se declara

- ter sido desligado a 29 de setembro, tendo-lhe
sido marcado 60 dias de prazo para assumir o
exercido do novo cargo.

Cumpre-me informar ainda que o peticio-
nado entrou em exercido no dia 24 do no-
vembro preterito.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os meus protestos de alta estima e
consideração.

• Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

'Dia 2 de dezembro de 1.916 •
. Cloindes Leingruber.-Faça-se a annollação

proposta e officie-se nos termos do parecer.
Luiz Rocha Miranda.-Annulle-se a contra-

te. junta o oficie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica para extrahir a divida de

'janeiro a março nos termos do parecer, con-'
cellando-sa nesta repartição o debito de 1913
O 1914.-

Jacintho Salgado.-Transfira-se.
Benjamin Jurlkowsky.-Idem.
Jose Almeida Figueiredo.-Idem.
Antonio Pereira Soare4.-Idem.
Jo-1:: Maria Tavares.-Idcm.
Luiza Fontes.-Idem.
Alberto Carlos Geddes e outros.-Idem.
Dr. Adolpho Castrõ Barreto.-Mantenho o-

lançamento pela rua da Assembléa. n. 72, no
exercicio do 1917, ficando de nullo effeito o
despacho de 7 de outubro findo que multou o
requerente em 1005000.

FerrorChome & Comp.-A divida é proce-
dente contra Lopes & Fernandes, á vista do
parecer.

Antonio Mala Sz Comp.-A' 2a Sub-Directo-
ria .

Azevedo Alves Rodrigues Comp.-Idem.
Joaquim Dias Moreira.-Pague o debito.
llenriques Almeida & Comp.-A 2a Sub-Di-

rectoria.
Soares & Gomes.-A' 28 Sub-directoria.
Isolina Jansen Müller.-Transfira-se. Impo-

nho a multa de d )5, no.s termos do ar. 21 do
decreto n.	 de 27 de reverei:o do
1001.

J. Rodrigtms st Comp.-Reduza-se o valor
locativo a :5: - 00S. , em 1917.

Robe:to la.:zool. -Prove o aluguel.
C. N. Lefebre.-Idem.
Gomes Freira Sz Comp.-Altere-se a classi-

ficação nos termos do parecer, em 1917.
Antonio Abuyaglii.-A' 2° Sub-directoria.
Fontes Garcia & Comp.-Proceda-se nos

termos do parcar.
Daniel Antonio Pradella.-Avebe-se a mu-

dança.
Piedade .5: Filhos.-Reduza-se o valor lo-

. cativo-a 1:2005, em 1917.
Dr. Olegario Azevodo.-A vista do parecer

cancelle-se o lançamento pela rua Dr. José
Ilyginon. 245, fazendo-se a respectiva anno-
tação pela rua da Assembléa n. 87, sobrado, e
levando-se em conta o imposto pago pela
rua Dr. José Ilygino.

Companhia PredIal.-De accerdo com o pa-
recer, eancelle-so o lançamento.

Dr. Alberto Drumond Gonçalves.-Faça-se
a devi-ia animotação, nos termos da infor-
mação. A certidão junta está devidamente

'
Alfredo F. Gomes Savedra. - Autorizo

a troca nos termos do § 1° , do art. 43 do
regulamento.

Manoel Freitas. - De accórdo com o pa-
recer restitua-se a quantia de trinta e seis
mil reis, correndo a despeza pela verba - Re-
ceita a annullar.

Maria Luiza Lattard Babo.- Estando attcri-
dido o pedido, archive-se.

Craisa.ales & Domingues.- A' 2.° Sub . Dire.cto 

Silva & Comp. - Satisfaça a exigencla do
parecer.'

Abrahão Malule e outros. - Idem.
Lourenço Alcoste. - Idem.
Agostinho Lourenço Silva. - Idem.
Manoel Ferreira Alfina. - Idem. -
Joaquim Lopes Silva. - Idem.
José Joaquim Souza Pereira. - Idem.

• , Nunes & Silva. - Idem.
Abel Rodr;gues. - Idem.
Adelino M. Soeiro. - Idem. 	 -
Jacintho Joaquim Pires. - Idem.
Augusto 'Silva Pereira. - Inscreva-se. lua-

ponho a.multa do . cem mil reis, nos termos
do parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional

Dia 4 de dezembro de 1916
Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 4 - Incluso vos remato para os devidos

effeitos o orçamento das obras de que coroe°„
o edrficio dessa Aliandega, o qual foi appro-
vado pelo Sr. ministro, por despacho de 24 de
Outubro ultimo.

Directoria de Estatística Commercial
Expediente do dia 4 de dezembro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
N. 364-Em additamento ao oficio n. 332,

desta directoria, de 14 de novembro prroximo
jolssado, tenho a informar a V. Ex. que, por
çquivoco esta directoria fez pedida de 10:5005,
para a Delegacia do Thesouro em Londres

Auto n. 35, contra a Grande Manufactura de
Fumos ((Veada»

Acompanhados da guia selada n. 1.462,
de 3 do agosto ultimo, a Grande Manufactura
de Fumos «Veado» vendeu a Antonio do
Araujo Carneiro Montenegro, proprietario da
charutaria da rua Gonçalves Dias n. 19, 10
kiloá do fumo desfiado, de quatro qualidades,
destinados á fabricação de cigarros, acondi-
cionados em pacotes fechados o rotulados, do
peso de um kilogramma cada um.

Na mesma charutaria foi ainda encontrado
um pacote em ignaeS condições, resto da re-
messa feito com guia n. 1.339, do 30 de ju-
lho anterior, sem que neste pacote, bem
como naqueles estivessem marcados, nos res-
pectivos rotelos o numero e a data das guias de
pagamento do imposto, dando-se, assim, in-
fracção do art. 80, lettra b, ns. II, XII e XIV'
do regulamento annexo ao decreto n. {1.951,
do 16 do fevereiro do 1916, pelo que, foi
contra a aludida cmprcza lavrado o auto do
fls. 4;
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'a . A autuada apresentou defesa, na qual pra-
-intato, primeiramente demonstrar a nullidade
do auto por falta do menção do local eia
-que foi lavrado, em que se achava o ag.inte

• fiscal no exercicio do suas funcçõas e onde -se
dou a apprehensão da mercadoria e, depois,
justificar as faltas verificadas, allegando que

-a guia n. 1-402 está feita atrictamente .pelo
modelo regulamentar e contém todos Os ne-
cessarás esclarocimentos, taes como:

• • «Marca eaeafa, aQaantidade do volumes
— (um)a, «Numero do volumes -a 1 —

(um), Pesos: «3 kilos de meio fino», «2 ki-
los de caporal fino a, « 3 kilos do .claro a,
«2 kilos do goyano 21 »

'
 10 kilos ; allegou

'ainda que o regulamento só exige . que o
fumo para fabricant,e3 de cigaeroassairt-ern
pacotes do pezo não. inferior a daz tidos,
acompanhados da guia fiscal sediada, rotula-
dos com . a declaração do numa :a o da, data
da; referida. guia, ,o numerados;- -que foi
nestas condições -que o allndide fuma sa-
bia de sua fabrica o si o' comprador para

,evitar que o aroma dos fumos tinos o f,•acos
• solfressis com o farto cheiro dogoyana ou

mesmo, por simples curiosidade, abriu o pa-
cote que envolvia -os 10 pequeno; pacotes o
deixou estes soltos, aesponsabilidado - alginna,

' pôde caber Ít sua fabrica.	 •
Intimado Antonio do Araujo Carneiro Mon-

•tenegro a dizer sobro o auto o a • respeito, da
'defesa da autuada, fel-o rebatendo as , alie-
gaçõcs desta forinalinente accrescen lan-

ado que, • até a data em que foi verificada a
infracção constante. do auto, . sempre. a
Companhia enviou • o fumo que lhe vendia.
em pacotes do um kilo, compleiamentesol-
1.03, isto é,' aula a um e 11 -43 em um SÓ vo-

'Ume». •

. Declarou mais que; quando o agente fiscal
fez a apprehen alo do fumo, ;havia o mesmo
chegado poucos momentos antes, confo:me
então informou.

O agente fiscal autuante, ouyido rata fórma
regulamentar contcadictou ,inaicesaruento, as
razões do deresa o do nullidade da processo,
adduzidoa pela autuada. Assim, informa elle:

•
Que •o auto ' nao padaria ter sido lavrado

ainio 'na charutaria onde foi encontrado o
fumo em contravenção,' tanto assim que está
assignado pelo propaiotario da dita charuta-
ria, o isso mesmo comprehandeir a autuada o
resalta claramente da Una por que está o
mesam auto redigido; tuas, mesmo que assim
não fosse, estando apontados claramante o
infractor e a infracçao, não haveria motivo
para mini-lado, em . face do preceito do
are. 1.54, § i°, do regalamento vigente; que o

•regulamento exige o acondicionamento do
fumo em volumes devidamente fechados, que
tenham° peso minimo de 2i grammas e ma-

.ximo de um kilogramma, c, quando destinado
ao fabrico de cigarros e eigo.reilhas, ein vo-
lumes, tambarn devidamente fechados, mas do
peso nunca inferior a 10 kilograrnms; que, a
prevalecer a protenção da autuada,ista é, que
em um volume com fumo para fabricantes
do cigarros possam sar acondicionados di-
versos pacotes do menos do 1.0 kilos, o pacote
do um kilo, para cammerciantos, poderia
tambem conter diversos pa.cotinhos, sendo o
solto applicado unicamente no envoltorio ex-
terior, o 'lesto caso sura um pacote . do pa-
cotes de fumo e não o pacote do fumo, que

. se degelando do texto legal.

Analvsado o dispoSitivo da regra R da alia
noa b do art. 80 do regulamento em vigor,
não ha como achnittir-se o empacotamento
do fumo destinado ao fabrico do cigar-
res em qualquer Volume de peso inferior
a 10 kilogrammos • é um dispositivo claris-
simo que não pôde skrer duas interpretações.

Entretanto, a propria autuada confessa ter
fornecido o fumo apprehendido • nas condi-
ções em que foi encontrado, isto é, em pa-
cotes de um kilo cada um, accrescentando,

- porém, que os 10 pacotes forani acondi-
cionados em envoltorioa formando um só

•volinno, no qual estava lançada a declaração
do numero o data da guia do pagamento do
imposto.

E'.• ainda a autuada quem .ratifica a de-
claração constante da alludida guia, de
coinpUr-se-de quatro qualidades o fumo apare-

• . hendida, por onde se concluo que a fabrica
lança- mão dos. , paootos preparados para
venda a commerciantaa, os quaes só po-
derão sahic da mama fabrica devidamente
estampilhados, para vendei-os .a fabricantes
de cigarros. •

Admittinclo-se que' um vcpme ,de 10 kilos
po.Ssa conter fumo.do mais de suma qualidade,
ao que parece se oppór o preceito regulam3n-
tar, a concessão, todavia, não poderá Ir 'ao
ponto do se permittir o acondicionaramito alo
cada qualidade enavolumedistiricto,. para de-
pois formar-se outro volume; quando muito,
poderão ser separadas uma das outras, dentro
do mesmo volume, por urna divisão ou sepa-
ração qualquer, .mas não em pacotes, caixas,'
latas,, sucos, etc., porquanto estaS envol-
toalos	 poderãe ter no minintà 30 kilos. •

Contraria, pois, o dispositivo legal, a pratica
'adoptada pela autuada, reuniadoicliveraos pe-
quenos pacotes ein em maior, pelo que, im-

i procedem, neste pon to,' suas'allegaçÕes "de de-
fesa'.	 •	 •	 ' • •	 '

	

.	 •
Da processo não consta elemento,, para se

affirmar com segurança haverem sido remet-
'tidos saltos os pacotes • apprehendidos..•.	 .

A' declaração, neste sentido, do dono da cha-
rutaria contrapõe-se a da guia que acompa-

.1111011 Os paUtes,. guia, essa gut faz "prova a
-favor da fabrica nesse ponto, pis &ala consta:
, um volume numero 1, com quatro espécies
do forno..

Exigindo o regulamento' que o fuma - para
fabrica de cigarros seja acondicionado em vo-
lumes de, pelo monos, 10 kilos, e que os fa-
bricantes deste artigo si) abram tacs volumes
depois de estarem do possa: -das estampilhas

"corresporidentes aos cigarros a fabricar (art.80,
'atra 1, ri. III) se o fumo recebido não obedecia
áquollo preceito e a guia respectiva estava em
deaaccôrdo com o acondicionamento do mesmo
forno, não deveria o fabricante de cigarros ter
rocebido.nem o fumo, hem -a guia.

Tendo, porém, os recebido e apresen-
tado poateriormente, autos da acquisição
dos soltos para os cigarros a fabricar, a
guia ao • agente fiscal, dia ,  prova
contra si evideneendo-se que dafabsiedfoi
,recebido um volume, que foi aberto antes da.
elludida o.cquisiçã3 dos senos.

Isto posto :
Considerando que as faltas autuadas impor-

am em inabservancia de • preceitos regula-
montares;	 •	 •

• Considerando que riam ó admissivel a ad-
opção de praxes contrarias aos mesmos pre-
ceitos, embora pareaam não trazer prejuizos
ao fisco eque os contribuintesque acceitam
mercadorias o documentos contravindo dispo-
sições legaes, mui • especialmente quando difil-
cultam a acção fiscal, como no caso em apre-
ço, devem ser responsabilizados pela pratica
de taes actos ;	 .

Considerando,' finalmente,' que 'no processo
nenhum vicio se encontra que o possa inqui-
nar do nullidade„julgo procedente o auto de
fl. 4, para o fim do impor a Grande Manufacto-
ra de fumos Veado a multa de seiscentos mil

6903, gráo minimo da pena comminada no
art. 178, lettra 1, n. IV, .do regulamente
citado, h. 13.931, de 1.6 de fevereiro de 1916,
e a Antonio do Araujo Carneiro Montermgra
a do 300$, tambean gráo minimo do mesmo
artigo; lettra ã, n. 1X.—Intimernsa. • •

,	 .

Auto n. 88, de 5 de agosto de 1916, contra
Dutra 4-"Rodrigues e Herm Stoltz 4. Comp.

•
No estabelecimento .commarcial de Dutra &

Rodrigites, sito á rua Frei Caneca n. 150,
fdrarn encontrados quarenta e tres fardos de
fumo desfiado, do. Ilio Grande do Sul, dosti
nados ao Nb deo* de cigarros, desacompa.
nhados" • da guia do. modelo XIV, annexa ao
decreto mm. 11.931,de (6 dá fevereiro de 1916,
que devoria ter sido =atida pelos forno-
et:dores do mesmo fumo, Herm • Stoltz &
Corno, e sem que, na transferencia das
respectivas guias soltadas,. houvessem sido
Preenchidas as formalidades relat'vas .a. esse
acto, estatuidas pelo art. 80, lettra k, :n. vJ1.
do e citado, polo que, coritra as
alluclidas firmas, • foi • lavrado o auto de fo-
lha 3.. • .	 .	 .	 .	 .

Ambas . as fintas autuadas,. nas defesas
apresentadas,' clima que o fume em questão
foi rejeitado por Herrn • Stoltz & Comp. e ven-
dido par ordem , dos fabricantes forneeedores
Jose Etges Filhos, de Porto Alegre, por um
i termediario . da fabrica , estabelecido nesta.
Capital, deixando, porém, de eirar -seu nome
e residencia e de exhibir qualquer prova do
allegádo.	 .	 .	 •

	

••	 •
Datara& Rodrigues allegam ainda não terem

exigido a guia do modelo XIV, 'Por terem
tranSigido com pessoa- não regstrada, que,
portanto; não podem estar appa.relhicloS para
o forneci:limito de tal guia e para o cumpri-
mento de outras-formalidades fiscaes. E Herm
Stoltz & Comp. declaram mais que, foliã. 4 en-
trega do fuma que rejeitaram ao já Abatido
intermodiario da fabrica, este; para tornar
mais facil a venda a diversos compradores,
pediu aos declarantes 'o endosso em branco
das respectivas guias, ao que ai-aufiram, na
persuasão do não incorrerem em falta perante
o regulamento e nem eontribuirom para que
a Fazenda Publica fosse lesada ; c, quanto á
gaia do modelo XIV, deixaram de reinettel-a,
porque não venderam o fumo, mas simples-
mente +) transferiram.

O autuante, prestando a Informação regra
lamentir, diz que a referencia dos autuados
sobrda devolução do fumo ao representante
da fabrica e actos Consequentas nãO estão
convenientemente. provados, " Olo que • não
}Mem ser tornadas cru consideração,—circum-
s!ancia estifavoravel a Herrn Stolti &
porquanto, acceita a sua declaração sobre o
endosso das guias; ficaria provado haverem
cites subsc:iptado as transferencias em branco,
para saram posteriormente cheias por pessoa
differento e não habilitada, illudindo-se desta
férma a fiscalização, pelo que incidiram na
pena comininada no art. 178, lettra n, n.
do decreto citado; fazendo ainda consi.de-
rações sobro' a falta do intenção dolosa alie-
gada.

Do exame das peças do processo não se veri.
fica qualquer elemento que autorize a acceis
fação das razões do defesa, adduzidas pelo]
antuados, antes tetattam • evidentemente as
infracções arguidas, pelo que . julgo proce-
dente o auto o ,imponho a Dutra & llodrigues
a multa do 50a, grão mini= da' pena cota-
minada no art. 178, lettra i, ir. IV e
Herm Stoltz & Comp. , a de 6005;tainbem gaác
nainirno da estatuida no mesmo artigo, lettra
n: X, do regulamento citado, ti. 41.931,'..de
16 de fevereiro de 1016.— latimem-wr,

a



"

3702 " rl`gr f ei rã. 5 : - • •	 •	 DIARIO OFICIAL Dezemnro ,de 1016	•n••••n=11....~1~1

-	 Caixa de Amortizição•

agellete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel, do mez 'de novembro
de 1916

Receita

zenda de Gericinó, logo que vagar • e auto-
rizando o commandante do 1° batalhão de
engenharia a se entender com aquelle coronel,
quanto ao restabelecimento da linha telepho-
nica que une Deodoro a.Gericinó.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
4soal da Guerra :

Declarando : .
• Que é nomeado o 1° tenente do artilharia
Paotaleão da Silva Pessoa auxiliar do serviço
de estado maior do quartel general do com-
mando da 7° região: -

Que são transferidos
Na arma de artilharia, os 1°' tenentes José

Fadejo Rodrigues Lima do 9° regimento para
o 2° batalhão e Mario Ramos deste batalhão
para aquelle regimento ;

Na arma de infantaria, os 1 0° tenentes An-
tonio Pyrineus de Souza, do 5° regimento
para o 4° e João Rodrigues de Jesus do 4°
para o 5°.

Mandando elogiar em boletim do Exercito o
	  capitão do engenharia Anicifio Miguel Bar-

bosa Lisboa pela dedicação e competencia com
quo-executou os trabalhos que se tornaram
neceasarios nas galerias de aeração e outras
dependencias da fortaleza de Copacabana.

Dia 27 de novembro de 1916 .

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional das seguin-
tes quantias:

De 7825800 ao o.nspeçada voluntario da
Patria Manoel Antonio da Silva (aviso numero
1.197) •

De 21:3345080 e 17:2235430 ao Lloyd Bra-
zileiro (avisos na. 1.198 e 1.199).

— Ao Sr. chefe do Departamento Central,
declarando que se permitte ao major rafor-
mado e asylado Agostinho Ribeiro da Fon-
toura transferir sua residencia do Estado da
Bahia para a Capital Federal. .

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra

Concedendo ao tenente-coronel Josó Maria
Moreira Guimarães, conforme pediu, a exone-
ração do logar do chefe da 3° divisão do De-
partamento da Guerra, sondo nomeado para
o mesmo legar o kolen'e-coronel Theophilo
Agnello de Siqueira.

Enviando, para publicação em boletim do
Exercito, a tabella, que é approvada, de ra-
ções para alimentação sem campanha, orga-
nizada no Estado-àlaior do Exercito.

Imprensa Nacional e «Diarlo Officiala
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR cn'a%

Dia 4 de dezembro de 4016
Foram expedidos os seguintes officios
N. 1.723—Ao Sr. presidente do Trib sunal de

Contas, enviando o balancete da receita arre-
cadada no mez de novembro do corrente
armo.

N. I.724—Ao Sr. director da Contabilidade
Publica, idem idem.

N. 4.725—Ao Sr. director da Receita Publica,
enviando o quadro demonstrativo da receita
arrecadada durante o mez do novembro pro-
xiino findo.
'N. 1.726—Aos Srs. Castaldi & Leuenroth,

declarando -In resposta á carta de 29 de no-
vonbro proximo findo, que foram dadas • as
providencias para a remessa do Diario Of-

N. 1.727—Ao Dr. director geral de Saude
Publica, pedindo inspecção para a operaria
Lucia Alves Machado.

Itequevimentos despachados
• Waldemiro França.—Sim, em termos.
Victor Moreira—Não ha que deferir.

Ministerio da Guerra
Ministerio da Guerra — N. 1.113 — Rio de

Janeiro, 27 de novembro de 1946:
. Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra — Declaro-vos que, á vista das ponde-
rações feitas pelo serviço de saude da 5' re-
giào militar, o indica de robustez fica altera-
do de 25 centimetros para 33 centimetros o a
Altura para 154 centimetros.

Declaro-vos, ontrosim,que convém dar disso
a maior puifficidado, visto estar proxima a
terminação do prazo para a acceitação do vo-
luntarios.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 4 de
dezembro de 1916—Aviso n. 1.135:

kir. chefe do Departamento do Pessoal da
linerra -- Declaro-vos que approvo o ajvitre
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lembrado pelo Sr. commandante da 5' região
militar, em officio n. 519, de 30 do mez findo,
do realizar-se a reunião da junta para o sor-
teio na sala occupada pela sociedade do Tiro
n. 7 no referido edificio deste Quartel Ge-
neral.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de novembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Enviando, para os fins convenientes, cópia

do' decreto de 22 do corrente, que concede
aposentadoria a Francisco Pereira de Souza
no logar de contra-mestre do extincto Arsenal
do Guerra de Matto Grosso e bom assim os
papeis que servirem de base á mesma aposen-
tadoria (aviso n. 1.192).

Solicitando providencias para que :
Sa ia annultada na Delegacia Fiscal em

Porto Alegre á conta da verba 5 a do orça-
mento actual, e transferida para a Directoria
de Contabilidade da Guerra, a quantia de
2:6105 para pagamento' do vencimentos do
4° official do Arsenal de Guerra do Rio Grande
do Sul Alcides de, Barros, em exercicio na
Escola Militar (aviso n. 1.191);

Srjant desembaraçados livres de direitos na
Alfandega do Rio de Janeiro mil barricas
contendo cimento em pó, vindas de Nesv-York
no vapor S. Paulo e destinadas á Bateria Vi-
gia Leme (aviso n. 1.195).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias :

De 1:9575 ao 2° sargento voluntario da
p-atria Ildefonso Baptista do Almeida (aviso
n. 1.193);

De 1045920 a Philomena de Faria Leite,
viuva do anspeçada José Athayde Renovato
Leite (aviso n. 1.104); 	 -

Ao Supremo Tribunal Militar enviando, para
os devidos fins, cópia dos, decretos de 22 do
corrente, promovendo e reformando diversos
officiaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de novembro de 1916

Ao Sr. chefe do Departamento "do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. niiniStro
resolveu

Conceder licença :
Aos cabos do esquadra Olyntho Gomes Fer-

reira da Costa e Cordolino Gonçalves de Mello
e ao anspeçada. Antonio da Silva Moyu,
cluidos no Asylo do Invalides da Patria, aos
deus primeiros para residirem na Capitai Fe-
deral e ao ultimo para transferir sua resi-
&mia para Bailo Horizonte;

Ao soldado da 4' companhia de infantaria.
Fernando do Nascimento Fernandes Tavora,
para matricular-se, em 1917; na Escola Mi-
litar;.

Deferir o-requerimento em que o 2° tenente
Carlos Braga Pereira pediu trancamento de
sua matricula tia Escola Militar;

Mandar incluir no Asylo do Invalidas ia
Patria a ex-praça do 21regimento de infan.•
tarja Pedro Victor do Nascimento.

Dia 27
Ao Sr. director da Administração da G.

ra, commnnicando que o Sr. ministra, ando
em vista o requerimento do 20 official da Iria

Saldo do mez anterior
'E	 inheiro destinado á acquisição de apolices em. pc :er do

thesoureiro 	
Saldos do mez anterior em titulos -

2.95 	 uniformizadas do valor de...
1 apollee uniformizada do valor de....

10 apolices uniformizadas do valor de..
118 apolices geraes de 4 % do valor de..

. 11 apolices ge-aes de 4 % do valor de..
2.097 apolices ao portador do emprestimo

de 1903, do valor de 	
1.322 apolices da emissão para construccão

de estradas de ferro, do valor de.
494 apolices da emissão para saneamento

da baixada do Estado do Rio, do va-
lor de 	 	  ' 1:0005000

— •
32.003

Despeza

Saldo que passa para o mez seguinte 	

641:C78$600

641:8785600

641:8785500
Secção de Contabilidade da Caixa de Amortização, 4 de dezembro de 1916.— Visto.

O chefe, Gustavo F. Guimarães.— O escrivão, 1° escripturario Corréa de Sá.— O thesoufeiro,
O. S. Carvalho.

' — Ao Sr. commandante da 5" região mi-
litar, mandando entregar ao coronel Antonio
de Albuquerque, chefe da COMMISS5.0 cons-

' tructora do campo de instrucção, para sede
da mesma commissão, uma das casas da fa-

Á



rorça-Intra o	 1/1All	 11,1
	

Dezénduro du:

tendencia da Guerra Alfredo Angelo de Aqui-
no, resolveu, por despacho de 25 do corrente,
mandar averbar nos assentamentos desse
funccionario haver sido elle nornaado em vir-
tude do concurso, no qual foi class.ficado em

. primeiro legar,

Iillinisterio da Agricultura, Ifidustria

e COMIlled0
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 4 do corrente, foi exone-
rado Francisco Antonio Gonçalves do cargo
do continuo da Escola Média ou Theorico-
Pratica do Agricultura da Bahia, por ter
sido a mesma supprimida, em virtude do de-

' ereto n. 12.012, de 29 do março do corrente
anI10.

Expediente de 1 de dezembro de 1916

Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Fere Central do Brazil:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro,
conreder uma passagem de primeira classe,
com direito ao transporte de uma mala, dessa
estação á de Pinheiro, ao bedel, addido, da
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, Theodoro Eugenio Horta, que vae
áquella escola assumir o exercicio do seu
cargo, correndo as despezas por conta deste
ministcrio (oficio n. 2.520).

Dia 2
Sr. director do Jardim Botanico:
Afim de sor attendido com urgencia, con-

formo determinou o Sr. nainist:o, em despa-
cho de 28 de novembro proxitno findo, junto

--vos remetto, por cópia, o telegramma em que
o governador do Estado de Pernambuco soli-
cita mudas de arvores proprias para a arbo-
rização da cidade (officio n. 2.521).

'— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Coinmunico-vos, para os devidos effeitos,

que, por aviso ti. 254, de 30 de novembro
ultimo, foi designado o inspector, addido,
desse serviço, Floretitino Avidos, para servir
na Commissão do Fiscalização das Obras de
installação da Fazenda Modelo de Criação no
Estado de Pernambuco e INtradas de Roda-
gem, a cargo do inspector, addido, engenhei-
ro Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho, caben-
do-lhe, no desempenho dessa cominissão, a
tilaria do 108 (oficio mm.  tr.522).

— Sr. directo do Jardim Botanico:
Do ordem do Sr. ministro e para os fins

convenielites, junto vos roinetto, acompanha-
do de duas cópias, o aviso do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sob o n. 331, de 20
de novembro ultimo, solicitando mudas de
cucalyptus para a Commissao Administrativa
de Estudos o Obras dó Porto do Amarração
(oficio n. 2.523).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

De ordem do Sr. 'ministro e para os fins
convenientes, junto vos remetto o oficio nu-
mero 37.308, de 24 do novembro ultimo, em
que a Sociedade Nacional do Agricultura soli-
cita a remessa do sementes de algodão
cHpland», á Escola Pratica de Agr.cultura de
Quixadá (oficio n. 2.524).

Dia 4
• Sr. director do Serviço do Agricultura Pra-
tica:

De ordem do Sr. ministro e para os fins
conveniontes, junto vos remetto o oficio em
que a Camara Municipal do Barbacena solicita
mudas cie arvores fructiferas (oficio n. 2.525).

—Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,

a transe irtar deste porto ao de S. Salvador,
no Estado da Bahia, uma machina de matar.
formigas, destinada ao agácultor Dr. Rodei-
guos Doria, correndo as despezas por conta
deste ruinisterio (oficio n. 2.526).

—Sr. agente da estação do furto da Estrada
do Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
transportar desta estação á de Maritima, uma
machina de matar formigas, destinada ao
agr.cultor Dr. Rodrigues- Borla, correndo as
despezas por conta deste ministerio (oficio
n. 2.527).

— Sr. agente da estação do Ribeirão Claro,
da Estrada de Ferro Itapura a Corumbá:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro,
a transportar dessa estação á do Itapura, um
alamb:que, tres recipiedtes e seus pertences,
destinados ao agricultor Senador Victorino
Monteiro, correndo as despezas por conta
deste ministerio (oficio n. 2.528).
• ldenticos aos agentes da estação de • !tapara

do Balirá (orneies us. 2.521 e 2.530).

-
Directoria Geral de Industria e

Commercio
Primeira secção

Por portaria de 27 de novembro ultimo, foi
reprehendido o director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de São Paulo, João
Evangelista Silveira da Motta, á vista do re-
sultado do inquerito mandado proceder por
este ministerio para apurar irregularidades
havidas naquello estabelecimento do ensino:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia .90 de novembro de 1916

Communicou-se :
Ao director da Escola de Aprendizes Arel-

fices do Estado do Ceará, Carlos Torres Ca-
maca, que o Sr. ministro, attendendo ao que
expoz o Sr. Paulo Ildefonso Assurnpção, in-
cumbidi por este ininisterio de inspeccionar
os estabelecimentos congeneres do norte do
paiz; resolveu, por despacho de 24 do corren-
te inez, mandar louval-o -pelo zelo e compe-
tencia com que desempenha o seu cargo ;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Rio de Janeiro que o Sr. mi-
nistro resolveu approvar a alteração que foi
feita no penedo, lectivo da referida escola e
em virtude da qual passou o mesmo a ser de
1. de março a 31 de dezembro;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado de S. Paulo que o Sr. ministro,
á vista do resultado do inquorito mandado
proceder por este tninisterio para apurar LTe-
gularidades havidas no alludido estabeleci-
mento de enduo, resolveu reprehendel-o. por
portaria de 27 do corrente mez.

— Solicitaram-se:
Ao 'director do Serviço de Agricultura Pra-

tica providencias no sentido de designar um
funccionario para, no dia 8 de dezembro pro-
ximo futuro, ás 13 horas, assistir nesta Secre-
taria de Estado á abertura do envolucro que
contém o relatorio da invenção de «um modo
aperfeiçoado de matar formigas, por meio de
cartuchos de materia formicida que se intro-
duzem nos olheiros do formigueiro», para que
pediu privilegio \\Tola Kuingel, e emittir op-
portunamente parecer a respeito ;

O comparecimento do consultor juridico
deste Ministerio nesta Directoria Geral para
identico fim, no dia 4 de donmbro proximo
futuro, ás 1.3 horas, relativamente á invenção
de «um novo systema do annuncios, reclames
o propaganda, denominado — ãlusica — An-
nuncio» para que pediu privilegio Julio Men-
des Pereira.

nig e de dezembro de 1916	 -

Rometteu-su ao director' do Serviço -de Tu-
dustria Pastoril a amostra &Tercei la por
Francisco linaz o relativa á sua invenção de
«conservaçãó da manteiga o cremo do leite,
por meio do acido carbonico», afim de aten-
der á requisição feita pelo examinador desi-
gnado para proceder a exame prévio nan refo-
rida invenção.

— Solicitou-se o comparecimento do con-
sultor juridico deste ãl.n:Terio. nesta Directo-
ria Geral no dia 9 do corrente mez, ás 13
horas, afim de assistir á abertura dos envolu-
cros que contem os relatos das invenções
de «um novo carro funerario automovelw o
«um systerna aperreiçoado de fabricação 'do
colchões, dando-lhes iormas novas, denomina-
do «Colchão Modelo», para que pediram pri-
vilegio, respectivainorde, J. S. Mesquita &
Comp. o Heitor Corréa, da Silva, devendo o
referido consultor emittir opportunamento
parecer a respeito.

Segunda secção

Dia 4 de dezembro de 19 16'

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Agradeceu-se ao Ministerio das rtelaçl5es
Exteriores a remessa do um exemplar da re-
vista átercurio, de Barcelona, Ilespanha, a
odiai insere, na edição de 3 do agosto ultimo,
um artigo sobre o Brazil, da autoria do
Sr. Alfonso NIaseras, que visitou recentemente
O nosso paiz.

EXPEDIENTE . DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de dezembro de 1916 -

dominnnicou-se ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, ao delegado
fiscal do Thosouro Nacional no Estado de São
Paulo o ao director da Escola de Aprendizes  A r-
tifice,s do mesmo Estado que, por portaria-do
1. do mez corrente, foi nomeado Heitor Lou-
zada Teixeira, auxiliar addido da Directoria
Geral de Estatistica, para exercer o cargo dé
escripturario da referida escola, de acoberto
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 9.070, de 25 de outubro de 1911.

• '.
Directoria Geral de Contabilidado

Primeira secção

Expediente de 28 de novembro de 1916
Sr. ministro da Viação e Obras PubIcas

Transmittindo a V. Ex. cópia do oficio
n. 171, do 16 de março ultimo, da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, rogo a V. Ex.
se dignedo providenciar no sentido de cessarem
as irregularidades apontadas pela mesma re-
partição acerca do extravio de quantias en-
viadas pelo Correio Geral.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (aviso
ri. 4.043).

Cdpia—(Deereto n.908)—Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Comrnercio—Observatorio
Nacional—Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia — N. 171 — Rio do Janeiro, 16 do
março de 1916. Sr. director geral de Agri-
cultura—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos os seguintes documentos que vão ature-'
xos a esto : a ) cópia do telegramma orn que
„o observador da estação inettorologica de
Caotité, Bernardo Ohlsen

'
 pede a remessa á

Directoria Geral dos Correios dos certificados
que se referem aos vencimentos daquelle em-
pregado o do seu ajudante, durante o 20 se-
mestre do 1913, os quaes não chegaram ao
seu destino; b) relação pormenorizada das di-
versas quantias mandadas a divers:is empro-

•
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rados, no mesmo exereicio, .e igualmente re-
tidas pela Corroa) ; e ) cópia de um oleio,
sab o a. 560 e data de 28 de outubro do 1915,
do sr. directa' geral dos Correios, reconhe-
cendo o desvio das glutinais remettidas e de-
clarando-se prompto a indemnizar esta re-
partição, medianta apresentação dm certifi-
cados. Esta directoria tem le to tudo quanto
estava em seu poder, desde que teve suspe.ta
do «extravio» ()acorrido no Correio, afim cie
que fossem os legitimes proprietarios pagos
do que é seu, nada conseguindo entretanto.
Reconhecendo o director dos Correios a le-
gitimidade da reclamação, parece que seria
simples e logico mandar - entregai' aos desfia
natarios o que a sua repartição recebeis e se
encarrogou de enviar, cobrando então 03 reci-
bos e quitações que lhe parecessem convenien-
tes...Ao envez desta solução natural, offerece
o Sr. director dos Correios restituir as quan-
tias «extraviadas» á repartição expoditora,
mediante requerimento e apresentação dos

. certificados. Esta sução não é, pa'ém, ex-
equivel, primeiramente porque os certificados
não estão mais em poder do di:ector do Obsor-
vatorio Nacional, que os mandou á Directoria
Geral de Contabilidade, coas sua justificação
de (levezas-, e, em segundo togar, porque as
sammaa em questão não- per;eneem á Directo-
ria de Meteorologia e Astronoida, e sim aos
observadores e ajudantes, a quem o Correio
"se comprometteu a fazer entrega. Todavia,
para não dificultar a soluça°, já tão procras-
tinada, desta questão, talvez possa a Directo-
ria Geral de Contabilidade desse minis cria
fornecer certificados que, com aviso do Srani-
nitro da Agricultura., serão remettidos a seu
collega da Viação, pedindo a expedição de
ordens á Directoria Geral dos Correios para
que esta as acceito coma si fossem 03 origi-
nans, paganao a respectiva impartaneia a
csav directoria, que immediaMmente rena-
Pedivá a anda praprietario a sua parte, mas
ficará sempre sala a ameaça de, na Reparti-
ção dos Corrais, vel -as novamente extravia-
rim-e. Canseqileatemente solicito vossas
lona idencias no sentido alludido, 011 em outro
g i m voa paaeça unais adequado, afim de que,
passados ires annos, possam os observadares
entrar no gasa das quantias ifIle lhes polaca-
Caiu.

tilde e fraternidade.— O director, Hen-
Morize.	 •

Confere a cópia.— José de P. Mapdh;ies
(dvel, 1" official.—Pelo director, Thcotilo Leal,
pelo director da sacão.

• --Sr. prosa lente do Tribunal de Contas:
k iam:tendo a solicitação do oficia ri. 116,

mi 28 de agosto ultimo, rernetto a V. Ex. a
ia:guisa:ao em virtude da- qual foi concelida,
pelo Lloyd Brazileiro unia passagem deste porto
ao de Nova York a Charles Theodoro Toa-
r:men Junior, no corrente anuo e a cujo paga-
intuito se rerero o mau aviso- n. do•
11 de agosto proximo passado.

'leiter° a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta, consideração (aviso
n. 4.011).

—Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
• Em referencia,ao meu oficio mi. 3.862, de

17 do corrente; transinitto-vos os conheci-
mento e factura consular reerentes a 2a ho-
s inos c,onsignados a este ministerio c vindos,
no vapor inglez Sacra/es (officio n. 4.012).

Requerimento despachado

J. P. Wileman's, pedindo pagamanta da
4:000520G pelo fornecimento de boletins -á
extincta Superintendencia da. lioraacha em
1913.—Mantenho o despacha do mau ailw-
cessor.

Sr. ministro da F.azenda:
- Em additamento ao' aviso n. 3.6, de 25

diYoutubro ultimo, em que solicitei prosador'.

cias para ser p a ga a quantia de 30,5 ao ex-sar-
vente do nuelea colonial emancipado Da-
tiaya., declaro a V. Ex. que o mesma servente

chamil Joaquim tleyninn•lo da Silva 'feitas.
Aoraveit )a oro:a:inalada para reaerar a

V. Ex. os protestos da minha elevada esti-
ma e dis' inata considaraaã,o (aviso 	 4.0(1).

Padin lo provideaci•s para que sala-n papa:
A quanta de 1 :WM5 que, a titulo de auxilio,

resolvi coneader á Associação Industrial Pas-
toril (13 Cruz. Alta do Rio Granja do Sul pelos
trabalhos do interesse agricola da região
(aaiso n. 4.045)

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
•na Estado do Rio Grande do Sul, á 'Saairalaale
Agricala o l'astoril de Pelotas; de _avaria anu
a inclusa folha, a quantia de 5:0003 que re-
solvi concoder-lhe como auxilio patos traba-
lhos materiaes produzidos em beneficio da
pocuaria, distribuindo-se á citada delegacia o
ne,cassario erudito (aviso im. 1.046).

Dia. 30

Ao Sr. ministra da Fazenda:
Pedindo providencias' afim de que sejam

pagas:
A quantia de 2275,110, ein quanto importam

as inclusas contas. de J. L. Casta &
Firmai° Pontes e Companhia Expressa Fe:tarai
provenientes de fornecimentos feitos ao Ser-
viço de Informações na coarente anuo (aviso
n. 4.017)

A quantia de 80a, em quanto importa a in-
clusa folha de darias a que fizeram jás os
funccionarios do Serviço de Povoamento na
mesma mencionados, por sarviças prestados
fóaa da séde de seus trabalhos, em outubro do
corrente anuo (aviso n. 4.0a8)

A quantia de 1:0'305, em quanto impa:ta a
inclusa folha de VOI1C1111e1r.03 a que fez jás o
inspector agricola interino, Fernando Gomes
Pedaosa, nos 11107.03 d ia julho, agosto e se-
tembro do corrente anuo.

Junto remetto a V..Ex., para os fins- con-
venientes, a certidão passada pela Directoria
da Despeza Publica em que declara que o re-
ferido rutiecionario pagou caseio de-nomeação
do Carga que exerceu em 1013 (avisa nu-
mero 1.040)

A quantia de 220a; em quanto importa a in-
cinsa folha de diarias a que !az jás, nos mezea
de agosto e setembro ulthnos, o inspectur
;ia-ricota interino, Fernando Gbmes Pedrosa,
por serviços prestados fóra da sada do seus
trabalhos (aviso n. 4.050)

A quantia de 531-5 •300; em quanto importa
a inclusa conta deJ. L. Costa &Comp., pro-
veniente do fornecimentos em proveito do
Serviço de Povoamento, no emante aniso
(aviso ti. 4.051)

A quantia de 7755160, em quanto importa
a inclusa canta de Darcalloa 82 Comp., pro-

yemente de fornecimentos feitas cai- proveito
do Posto Zoatechnico Federal eiu Pinheiro,
no Ctirreine amua (aviso-n. 4.02)

A quantia de 651a350, em quanto buporta a
inchisa conta de Vidas Boas & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos a esta secam-
tarja do Estado, no corrente atino (aviso
n. 4.053);

A quantia de 2795, em quanto importa a
inclusa falha de diarias a que fez As o in-
atructor ag,ricola Dr. Phelippe Aristides
por serviços:de inspecção agricala no muni-
aipi° de S. Gonçalo outros no maz de ou-
tubro ultimo (aviso h. 4..031)

Por inteemedio da Collectoria Federal em
Campas, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 1785; em quanto importa a inclusa folha de
diariaa a que azaram inS Os funceionarlos
Disputaria Vaterinaria do 7" districto, caiu
saias na mcsina calado, na mesma , meneio-
liados, no corrente anno (aviso n. 4.055);

A' quantia da- 123 .; eity quanto importa a
inclusa conta de Pestana & Comp., prove-
niente de transportes feitos em proveito desta

secretariado Estado, na corrente atm° (aviso'
n. a.03a);

A quantia-do 1205, em quanto importa a
inclusa falha de inn ranaidor da Hospedaria
da hmnmigi'ante da liba das FlóreS, r,"1"el'entel
aõ me.: do °atui) 'ia fatio (avisa n. 4.037);

A quairia da 38'4103, cai quanto impor-
tam as inclusas Cantaa de Godafrada Cruz,
Vianna Ruiva' & C moa. e Amaro Prado&Cama.,
praveniantea-de fornecimentos feitos em pro-
veito da Inspactoria lieterinaria do 7 0 dis-
tricto, comas sé lo em Campos, no corrente
anuo (aviso n.4.058);

Na. Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional
no Estada do Ria G:anda do Sal, a quantia
da 100a,ear quanto imputa a inclusa Mima do
ajuda de, custo que resolvi conceder ao veta-
sanaria do Sanaa) de Industria Pastoril, na
roa:ralo Estado, Dr. Alphem Rasga, para
atten.loa ás despaats de viagem gila, em
objecto de serviço, fez ao Ëstado da Santa.
Catharina, no carranto animo, diaribuindo-su
para esse fim á alltulida delegacia fiscal a
quantia acima in licada (avi ;o mi. 4.051);
• Na Campo de Demonstração de Doo loro a
quantia da 2295835, em quanto importa a
inclasa folha do pessoa.' trabalhador do mes-
ma campo, relativa ao mu de março do cor-
sa:ida anua (aviso n. 4.030).

Ao Posto Zootechnico Federal, na estação de
Pinheiro, da Estrada do Ferro Central da
Brazil, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
de 2:32ii

'
a , ein quanto importa a inclusa folha

do pessoal assalariado do referido pasto, rela-
tiva ao maa de agosto ultima (aviso nu-
mero a.051)

Por interna-adio da Callecteeia Federal
Campos, Estado do llia de Janeiro, a quantia

-de 1:6825'381, em quanto importa a inclusa
folha do pessoal assalariada-ta Estação Geral
de Experimentação ilaqueia cidade, refe-
rente ao ruez de outubro do coraente anuo
(aviso-is. 4.071).

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim de que, po: conta da eoneignação «Coa--
servação, asselogote.», latido «Material», vo-ba.
taa.art. 71-, da lei n. 3.089, de 8 de janehm
de 1916, soja distribinda á Delegacia Fiscal
do-nes-mo Nacional no Estada de Pornatu-
buço o credito do 30:003; para alta:ideia nn
corrente anua, á despeza..com os serviços de_
estraáa. de radamm que inte:esmiu os estaba-
'acima:nos agricotaa deste inimistado no
mesmo Estado (aviso ia. 4.072).

Rogo a V. Ex. se digno de providenciai*
afins de que, por conta da consignação «Para.
o desenvolvimento da industria pastoril, etc.»,
titulo eMaterial», ve:ba 1.5a, a.a. 74, da, lei
u. 5.080, de 8 da janeiro de i916, seja dis-
tribuído á Dalegacialascal do Thaaaaro Na-
cional no Estada da Pernambuco o ceelito de
3:0033 para attender ao pagamento de des-
pazas•do ia-atalha:to da Fazenda Maleta de
Criação no . reabrida Estado, 110 carrenta amua
(aviso is. 4.073).

—S:. director da DespeAa Publica:
Transmitaa-vos, para 03 fins convenientes,

a inclusa , folha do p35e0a1 desta secretariado
Estado, relativa- ao inez de no', ombro, que
hoje finda (oficio n. 4.085).

Transmit t-o-vos, para OS devidos fins. o
attestado de frequoncia'dos auxiliares do Ser-
viça do ilegas‘To Gen:alba:ao e de Marcas para ,
Alijamos, relativa ao mez de novembro que
hoje finaa, devenao a despeza com o paga,.
manto respectivo correr par conta da credite
de. 6:0905 diatribuido aa, Thasouro Nacional'
em virtude do avisa deste ministerio n. not,
de 3 de faverairo ultimo, consignaçao «Para
a. Serviço Genealogia°, ete.a, titulo «Mate-
rial», verba 1, , art. 71 da lei mi. 3.08aado
Sede janeiro de 1916,	 4.0813)a

llemet ta-VOS', para 0.3 , fins-cotiveiiientes;a.
inclusa, folha dos serventes desta-sai:xotaria
de- Estado, relativa aa maa de. novembro . que
hoje finda (officio n. 4.087).

OFFICLezsnoTAL	 de 1.916
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— Sr. director do Serviço Geologico c Mi-
neralogco do Brazil:

Tramanitto- voa o incluso roquerimento do
ex-coutitoio dese serv:ço Franci C Arthnr
Costa, alho de que presteis os necessarios es-
cl .Lrecinetntos (oficio	 4.06e).

—S... d rector da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa NI mica

respc.sta ao vosso officio ri. 1.10, de 24
do julho ultimo, remettendo a esta directoria
diversas contas, na importancia total de
2:3545396, provenientes do fornecimentos
fe:tos a essa fazenda no corrente anuo, de-
volvo-vos as contas de Soares, Lavrador &
Comp. e Firmino Fontes pelos motivos se-
guintes:	 .

a) a conta de Soares, Lavrador á: Comp.,
na iniportancia de 1:3528, não está certa e
a rectificação do calculo não podo se e feita,
dedo que ida)cI iastes os pedidos que pode-
riam certificar a quantidade de alfafa ad-
quirida

0) a de Firmino Fontes, na importancia de
883800, para ser paga necessario se torna que
informeis em que foi utilizado o kerozene ad-
que rido, donde se poderá verificar si está certa
ou não a classificação na consignação «Ali-
mentação, forragem, etc.»

c) na coma de Firmino Fontes na impor-
tancia do 1105700 a classificação da despeza
deverá sor rectificada, visto como a parte da
referida deapeza (Vassouras cattete, vas-
son..as para tecto, pás do lixo e potassa) de-
verá ser levada á conta da consignação «Dia-
rias, artigos de expediente e despezas injurias,
(oficio n. 4.063).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

.Transmittindo-vos o incluso requerimento
em que Carlos Angusto Berger solicita . o pa-
gamento do premio pela plantação de amo-
reiras nora a criação do bicho da seda,
peço N't.S que sobre o assumpto informeis a
respeito (officio n. 4.065).

— sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro:

Em referencia ao vosso olTicio n. C11/263,
de 11 de outubro ultimo, peço-vos informeis
si para a acquisieão do material constante da
couta de Soares, Lavrador & Comp., na ira-
pertencia de 1795, foi cumpeida a aiintia 0)
da circular n. 2.800, de 7 de dezembro do
1916 (oficio n. 4.066).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em referencia aos vossos officios ns. 172,

de 21 do fevereiro, 366, de 19 de abril e 481,
de 23 de maio do corrente anuo, junto vos
devolvo as contas da Srcietó Anonyme do Gaz
de Rio de Janeiro, na importancia total de
4335892, provenioutes de fornecimentos do
luz olectrica a esse estabelecimento, affin de
que seja atacai, ido o consumo de luz de mudo

facil ta a conferencia das ditas contas (0111-
cio n. 4,0671.

— Se. dirr'ctor do Serviço de Povoamento:
Em rolarencia ao vosso oficio n. 669, do 4

de abril ultimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro autorizoo	 pagamen to da conta de
Azovodo Alva, Rodrigues Comp., na im-
portancia de 428$900, deixando do o Cace
quanto á conta na importancia de 9025640,
que junto vos devolvo, pela razão da mesma
não se enquadrar nos dizeres da consgnação
«Alimentação de immigrantes, etc.», do ti-

. tulo II, da verba 34, cai que está classificada
(oficio n. 4.064).

Eu rosposta ai vosso oficio n. 1.581, de 25
de agosto do corrente anno, communico-vos
que os documentos de despezas dos nucleos

' Senador Corrêa e Apucarana, relativos
as rawes de março a setembro de 1915,
.Toram devolvidos á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Paraná, com os
avisos os. 1.00% de G de abril, c 3.089, dei de setotnbro do corrente anuo (oficio nu-

, mero 4.071.

— Sr. directo: de Meteorol)gia. e Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso oficio n. 633, de 19
de outubro ultimo, remettondo a esta dire-
ctoria diversas contas na importando total do
1:71951AI. provenientes de fornecimentos fei-
tos coi proveito dessa repartição, no corroute
anuo, devolvo-vos as referidas contas afim de
que o procosso das mesmas seja assignado
pela funceionario competente o ao mesmo
tempo informeis por que não foi remettida a
proposta feita pela firma contractante Villas
Boas & Comp. para compra do material con-
stante da conla do J. L. Costa' & Comp, na
importando de 3158000 (oficio n. 4.068).

Em :solução ao vosso oficio n. 736, de O do
corrente, sobre a concurrencia para a con-
strucção de seis abrigos, cominunico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. m:nistro exa-
rou o seguinte despacho; eContracte-se com o
concorrente que ofereceu proposta mais ba-
rata, uma vez que elle se comprometta a só-
mente empregar madeira de lei e obedecer
ás plantas» (aviso n. 4.088).

—Sr. Dr. Uno Moreira, ex-oficial do gabi-
nete deste ministerio:

Para que possa este ministerio indicar ao
da Fazenda a classificação da despeza refe-
rente ás parcellas comprovadas com a requi-
sição em cópia junta, peço-vos que sobre a
natureza dos serviços de que foram incumbi-
das as pessoas na mesma indicadas, presteis
os necessarios esclarecimentos (oficio nume-
ro 4.069).

— S. Dr. Alberto !leave:
Carecendo o novo Observatorio Nacional no

morro de 5. Januario de acabar a censtru-
cção da muralha de pedra sun, convido-vos

apresentar proposta para a execução desse
trabalho de accordo com o orçamento e deta-
lhes que vos serão fornecidos pelo engenheiro
deste ministerio, das 11 ás 16 horas diaria-
mente.

As propostas serão abertas e lidas no dia
de dezembro futuro ás 13 horas nesta directo-
ria geral em presença dos interessados que
quizerem assistir a esse acto.

Identicos a: Terencio Antonini, Berredo &
Valente, Silva Santos & Comp., Dr. J. M.
Travassos Filho, Dr. Alvaro da Cunha Mello,
José do Azevedo Conto, Luiz Zanni o Dr. Al-
fredo Borges Monteiro, podendo apresentar-
se quaesquer outros constructeres que dese-
jem concorrer (officios ns 4.075 a 4.083). 	 À

Segunda secção

Expediente de 27 de novembro de 1916
Sr. director do Museu Nacional:
Enio referencia ao vosso oficio n. 783, de

19 de setembro proximo passado, communico-
vos que o Sr. ministro, por despacho de 21
do corrente mez, resolveu autorizar a retirada
de cópia do afilies» einematogra.phicos ahi
existentes mediante, as garantias necessaria,s,

-c rogo vos digneis de organizar as bases para a
celebração dos respectivos contractos de que
cogitastes no citado oficio (oficio 11. 1.458).

—S:, director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Havendo o Sr. Leopoldo Salgado requerido
a esta directoria geral providencias no senti-
do de lho sor indemnizada a importando eis-
pendida com o enterramento do eseripturar:o
aposentado do Jardina Botanico, Francisco de
Albuquerque, junto vos reeleito o documento
cornprobatodo da alludida importancia, bem
como o attestado de obito do referido inactivo,
para os fins do disposto no art. 2° do dem e5e
legislativo n. 2.687 do 22 de novembro de
1011.

O Sr. Francisco de Albuquerque foi, por
portaria de 6 de setembro de 1897, nomeado
ajudante do secretario do Jardim Botanico.
Por portaria de 23 de março de 1910 foi no-

maio iscriptorario do mesmo estabelecimen-
to, cargo em i foi aposemtado por decreto
de it; de outubro (13 1915 (OffiCi9 n. 1.459).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado cio Amazonas:

Reiterando o podido feito p)r esta directo-
ria no oficio n. 671, de 30 ele julho de 1916,
e no qual foi solicitada a remessa rios do-
cumentos de despe as do extincto District° do
Fiscalização de Defesa da 11 rracha no Terri-
torio do Acre, conforme preceitúa a cre dar:
do Ministe,rio da Fazenda n. 9 de 12 de mar-
ço de 1912, rogo-vos providencieis no sentido
de serem os Ille;!Ini documentos enviados;
com a precisa nrgencia, a esta roparlic,ão,
que delles não pólo prescindir eia face do re-
gulamento amimo ao decreto ri. 11.435, de
13 de janeiro de 1915.

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Naconal:

Havendo sido satisfeitas as exigencias e0n,
stantes dos pareceres do fls. 35 v. e 36 v. do pro-
cesso da habilitação ao montepio pretendido por
Vicente de Oliveira Ilarl»sa e sua filha me-
nor Jesy, viuve e filha do escripturario da Ea-
tação Experimental de Calma de Assucar do
Campos, Luiz Barbosa, jeito vos remeti° o
relbrido processo, acompanhado dos résréctit
vos titulos (oficio n. 1.461).

Sr. director comercial do L'o -d Bm.!

Solicito vossas providencias no sentido do
ser entregue ao Sr. Arnaldo Alves Ferreira,
porteiro desta secretaria de Estado, um cai-
xão mi rca M.A.1.C. vindos pelo vapor 1;4/tia,
contendo livros e documentos concernentes á
escripturação da extincta Inspectoria Agri-
cola do 6° districto.

O reforido funccionario vos apre:-entará, o
c,onheli annto de .pinbarque referonto ao al-
ludido volume, correndo as respectivas des-
pczas poe conta deste ministerio (oficio nu-
mero 1.402).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Em resposta ao aviso do V. Ex. n. 207, de

14 dó mez corrente, cabe-me informar a
V. Ex. não ser possivel a cessão do guindas-
te existente no centro agrieola David Cal las,
afim de ser utilizado na Rade de Viaçao Coa-
rá-Piauhy e isso porque o referido aparelho
foi cedido, por emprestimo, á Commisaão
Linha Telegraphica de Amarraç'to a Campo
Maior.

Reitera a V. Ex. meus protestos de eleva-
da estima e consideração (aviso n. 1.463a,

—Sr. ministro da Fazenda:
Tendo este ministrado resolvido ceder ao

governo do Estado do Pará, a titulo precario.
não só o iam )vel o bernfetoriaa do extinet
Ap:mnd vido Agricola do Igarapa-Assú, com)
tambom o in rterial não aproveitado na Fa-
zenda Modelo de Criação de Marajó os quaes
devem ser reatituidos a este ni;u:sterio em
perfeito estado, quando forem julgados neces-
sacies ao serviço publico federal, rogo a
V. Ex. as nocessa r ias providoncias no senti-
do de ser efectivada inodiante as formalida-
des legais a respectiva entrega.

Reltero a V. Ex. o; protestes de minha ele-
vada estima e dislincta consideração (aviso
n. 1.46:3).

—Ex.mo. Sr. "governador do Estado do
Pará:

Em referencia ao telegramina de V. Ex.,
datado de 16 do corrente MU, COL111111111iC0

que, por aviso desta data, sol ; eitei ao Minile-
Tio da Fazenda as necessarias providencias no
sentido de ser entreenn, toe:banto as forma-
lidades legaes,a esseEstado,a titulo préCá1'i0;
11a0 só immovel e bnufeitorias (1) extincto
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Aprendizado Agricola, .do Igarapé-Assia corno
tambor:aso material •não aprove.tado na Fa-
senda Modelo de Criação do Marajó, os quaes
devem ser restituidos a esto ministerio em
perfeito estado, quando forem julgados •necea-
sarios ao.serviço publico federal.

Reitero a V. Ex. os meus prot9stos•de ele-
vada estima o consideração (aviso n. 1.463).

—Esmo. Sr.. presidente .do Estado ,do Rio
de Janeiro:

Tendo sido -emancipado o .nuelno colonial
Itatiaya o noite existindo uma linha toleplioni-
ca ens communicaçlo- com a villa do Campo
Bulo, municipio de Rezende, consulto a V. Ex.'
sdconvem ao .governo do Estado ou á .Mtinici-
palialade .do Rezende : incumbir-se da explora-
ção e conservação da alludida réclo telephoni-
ca, medianto-accôrdtaprévio firmado com este
mainisterio.

Aproveito a opportunidado para Apresentar
.a V. Ex. 03 protestos de minha elevada es-
tima:e distincta consideração (aviso n. 1.106).

—Esmo. Sr. Dr. Helio. Lobo, secretario da
sPresidencia da Republica:

Tendo a directoria do Museu Nacional so-
licitado providencias no sentido da :utilização
naquolle estabelecimento de algumas ;grades
existentes no Palacio do Catteto sena Iapplica-

, ção imrmsdhataapeço a V. Ex. se digno de
informar si as referidas grades podem ser ce-
didas a, esto ministerica para o dito fira:

Aproveito a craportimidado para reiterar a
V. :Ex. os protestos •de minha elevada estima
e mui distincta consideração (aviso n. 1.407).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Reitero o pedido feito por esta •lirectOria
geral com o officio ri. :5d5, de 10 de ju-

..nho proximo passadoaataarca do destino dado
aso matorial . de quotra.tam os oflic'.os nume-
res 1.016 1.133, de 22 de •outubrOe 3 do
novembro do anno proximo passado o • cuja

.entrega foi mandada fazerno encarregado da
.guarda e conservação dos bens que pertence-
ram á antiga ., Escola Superior de Agricultura

.0 Medicina Veterinaria, Oscar Lisboa (officio
1.468).

—Sr. director geral , do-Industria e Com-
mercio:

Tornando-se necoasario apurar qual o des-
tino dado ao material vindo do 'estrangeiro

•para as dependencias deste ministerio o veri-
ficar si foi todo eito carregada aos responsa-
vois competentes, peço-vos enviois a esta di-
rectoria geral Os processos porventura exis-
tentes na que se acha a v0330 cargo, roferen-
tes a despachos na Alfandega desta Capital ou
nas doa Estados, seja qual !Vir o anuo a que

.pertençam oa mesmos processos.
Na bypataiesa (leda terem sido estes envia-

dos ao archivo, peço-vos a remessa de urna
lista com a indicação de SOUS numeras d3
matricula nos respectivos protocolos (officio
n..1.409). •

_	 Sr. director geral de Agricultura:
Tornando-,se necessario apurar qual o des-

tino dado ao material vindo do estrangeiro
para astlependencias deste ministerio o veri-
ficar si foi todo ele carregado aos responsa-
vais competentes, peço-vos envieis a esta di-
rectoria geral os processos 'porventura exis-
tentes na que se acha a vosso cargo, reforen-
les•a despachos na-Alfandega desta Capita; ou
nas dos Estados, seja qual Rir o olmo a•que
pertençam os in\esmos processos. .

Na hypothese do já terem sido estes • en-
viados ao archivo, peço-vos a remessa do
uma lista com, a indicação dos SOUS numeras
de matricula nos respectivos protocolloa (oll-
/No n. 1.470).

—Sr. engenheiro do ministerio:
Rogo vos . digneis .do providenciar afim de

que seja fornecida a esta directoria geral
urna cópia da inclusa planta relativa á'cloa
Inarcação feita nos leraonos do Jardim -Bota-
nico da área cedida ao Patronato dos Cegos,
para 'a edificação ala Escola Profissional e
Asylo 'para Cegos Adultos (aviso n. i.a71).

• Requerimento despachado

Pele Sr. ministro:
Dr. Alfredo Alberto Pereira Monteiro, pe-

dindo uma certidão para fins eleitoracs.—.
Certifique-se.

• Dia 29
Ses1 Pestana .& Comp.:
Do orlam alo Sr. ministroaficaes autorizados

a ;fazer o transporte ale um :volume marca
M. A: I. C., do armazena is. 12, do caris do
porto; para esta secretaria do Estado, cor-
rondo as despezaa por conta Aosta aninisterio.

Da ticapacho do, referido volume acha-se en-
carregado o Sr. Arnaldollves Ferreira, por-
teiro da mesma secretaria (officio 11. 1.472).

•—Sr. secretario da. Prefeitura Municipal do
Garanhuns:

Em, solução, ao vosso oficio som numera, de
21 de. outubro de 1916, communico-vos, para
os:fins convenientesaquo o • Sr. ministro, ,por
despacho do . 6 do corrente mez, resolveu ce-
der a essa prefeitura o ninho de vento e a
cercado arame existentes nos terrenos onde
fuuce,lonou o Campo de Demonstração do La-
voura Seeca, neste -ministerio deiact munici-

eonforma a solicitação constante do vosso
officio (oficio n. 1.473).

— Sr. director da Escola de Artifices da
Bahia : •

Confirmo o telegramma -que vota expedi em
10 de novembao corrente concebido nos se-

.guintes termos : «Do ordem do Sr. ministro,
ricaça autorizado ceder por et-no:estimo ao agri-
cultor Dr. José -Barbalho Pacheco Peroira
instrumentoS agriaalas forem indicados polo
inspeptor agricola devendo aquele agricultor
responsabilizar-sca pela restituição dos mesmos
quando reclamados. Peço commun.car inspe-
ctor Er yidio Velho ') (oficio n. 1.471).

$r. chefe do Laboratoaio de Fiscalização
e Defesa Commorcial.da Manteiga

De'accôrdo COMO vosso CICIO Il. 90, de 31
do mez findo, junto vos remetto a guia para o
recolhimento aos cofres do •Thesottro Nacio-
nal da importancia de 7005, proveniento da
renda artecaclaila por esse laboratorih nomes
de outubro ultimo, devendo o respectivo co-
nhecimento ser enviado a esta directoria ge-
ral (oficio n. 1.473) 	 .

—Ss. director da Despaza Publica do The-
SOUr0 Nacional

Achando -se satisfeita a oxigencia constante
do oficio da directoria do gabinete desse, mi-
nistcrio, u. 260, de 8 do cena:lite inoz, retriat-
to-vos a inclusa guia, na importancia de
415110, proveniente das contribdições para o
montepio, devidas polo ex-auxiliar agronotuo
do Aprendizado Agricola de Barbacena, Por-
th.us Duque Estrada Meyer, nos ill0Z03 de abril
a agosto do coarente anno (oficio 4. . r6)..

—Sr. director da Museu Nacional : -
Communico-vos, para os fins convenientes,

que os documentos enviados par essa directo-
ria, relativos ao tempo do serviço prestado
ao Estado da Pai •ahyba, pelo chefe do taba-
rateio, Dr. Eugenio dos Santos Rangel, não
Poder"; ser toma,dos ora •considerado, para os
effeitos da averbação em seus aSsentamentos,
porque tilo mencionam as datas das exone-
raraaas dos cargos a que es mestnas se relerem,
devei-rio o interessado apresentãr, si lhe con-
vieranovos docum3nta3 que no participem
da alludida omissão (oficio n. 1.477).

TRIBUNAL DE CONTAS_
.	 ..Regigtro diario

Despacho do Sr. - presidente em 2 do cora
rente:	 -

Ministerio da lAgrioultura, Industrio. e Com-
mercio—Avisos:

Ns. 2.572 e 1.031,.de 20 de julho e 27 de
novembro. ultimo, pagamento de 2005, a Ro-
ndo Jacá-Alio do Souza para •despezas no
corrente anuo.

N. 3.955, de 21 de fiovembro ultimo, idem,
de 3i55, da folha do salarios dos trabalha-
dores-dos nucleoa coloniaes Itatiaya e Viscon-
de Maná; em novembro ultimo. •

Alinistorio . da Fazenda:
Oficio da Caixa de Amortização n. 218-do 7

de novembro ultimo, pagamento do 2675742,
a. .Companhia do •Gaz do fornecimento em se-

'tembro ultimo.
Idem n. 250 de 8 idern.d2.39$, a Light &

Power idem idorn.
Idem n.a253, idem, de 125(100, a J. L. Cos-

ta & Comp. idem, idom, idem.
ldain ri. 255, do 9 idem, .de .225320 a Julio

;Miguel de Freitas & Comp. idem, em outubro
ultimo.

Idem do Laboratorio Nacional do Analyses
n..52,9 de -23 do-outubro ultimo.

Idem de185605, a Companhia do Gaz idem
•cm setembro ultimo.	 •

Idem, idem n. 530 idem de 755172, idem
idem, ideal.
• Exercicios findos:.	 •

9835714, a Alfredo Philemon Bernard.
205080, a Augusto do Paula Bahia.
1275500, a Pedro • CesartG000ns e outros.
— Alinisterio da Guerra — Avisos:
N. 1.100, do 17 do novembro ultimo, pagaa

monto de 1:4175100 a diversos, de forneci-
mentos no corronteainno ;

N. 1.461, idem, idem de 4;7755 idem, idem
idem ;

N. 1.178, de 21 idem, idorn de 5:2103 idem,
'idem idem ;

N. 1.187, de 24 idem, idem de .1:6505307
_idem, idem•idem. .

Ministerio das Relações Exteriores: .
Aviso ri. 331, de n 10 do novembro ultimo,

pagamento de 1:000a a . JOSO O. Corrêa Lima,
de fornecimentos em outubro ultimo.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
-Avisos:
N. 4.011, do 30 do novembro ultimo, paga-

mento de 1:4505 a diversos, de gratificações
em novembao	 ;

N. 4.012, idem, idem de 1:9303 idem, idem
idem ;	 •

N. 4.013, idem, idem do 3605 idem, idem
idom ;

N. 4.044, idem, idem de 700$ a Arthur
Diniz Villas Boas ;e Miguel Gerson Tavares,
de gratificações no corrente anuo.

Requerimento de José Bricio de Gama o
Abreu.— Junto procuração.

DIA-RIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da -Primeira Vara

JUIZ, O DR. RAUL . DE SOUZA MARTINS ; ESCRIVX03
• DR. ALFREDO P '. BARBOSA .

Expediente de 27 do novembro a - 2 do de,- •
zembro

Acçito ordinaria •

Autores, Barsotti & Giongi ; réos, Costa Pe-
reira, Maia.'& Comp. — Recebo a appellação
nos Seus effeitos regulares. Sejam os autos
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Presentes ao egregio-Supremo Tribunal Fedo-
ral dentro do prazo legal.

, Justificação
Justificanto, D. Maria Julia de Sonata Brito;

1.ea. Vista ao Dr. procurador da Republica.

Executivos fiscaes
Execinente, a Fazenda Nacional; executado,

Antonio Gomes Junior. 7 Vista ao Dr. pra-
amrador da Republica.,

Exequente, a Fazenda Nacional-; exécutado,
J03é L.	 — Idem: • idem .

.Exequento, a Fazenda Nacional; executada,
Josephina Rocha de Toledo. — Prosiga :se, á,
vista, da promoção relia).

Justificação
Justiticante, Adolia, Lobo de 'Queiroz Jul-

go po: santonaa a prescrito justificação, para
que produza todos • es sons dovidos e legaes
0ficitos. Eiltreguom-se os- autos á justificante
independente de tragado.

'tio do Janairo, 27 de novembro do 1010.—
Raul de Sou4a Martins.

Justificaçã°
Justificante, Isaura do Mcllo Mattos. —

Mana, idem.
Carta precatoria

Deprecante, o J11:29 Federal da Sução do
Estado do Elo da Janeiro; deprecado, o Juizo
Federal do District° Fodural. —Nada preciso
acciesrentar á contra-minuta do ar,gravado
cm sustentação do deanacho recorrido. Sejam
Os aulas preseotes ao Egregio Supremo Tribu-
nal Fedeaal dentro do prazo legal.

Ria de Janeiro, a.27 de novembro de1016. —
Bani de Souza Mtotins.

Carla 2recaloria
• Deprecante, Juizo o Federal da, S2005,0' do,

Estado de S. Nolo; deprecado, o JuizaFoderal-
do Distrieto Federal.— Ilecele) os embargoaa
Vista á outra parte para osecontestar.

Justificação	 '•
Jtstificante,	 Julia do Sanza

julgo por santença a presente justificaçao,
para que prolnei lodos . Os sana devidas e h-
gacs effeitoa. Entreguem-se os autos á ¡asa-
/lema() independente de terslada.

Rio de Janeiro, 29 do novembro de 1916. —
Raul de Saitza Martins

Executivos fiswes
Exequente, a Fazenda Nacional; exaciee

lado, Antonio Garcia-, Leandro. — Receba a
appellação nos seus atreitos ragularaa. Sejam
os autos pre sentes Egaegio Supram ne-
blinai Federal dentro do prazo legal.

Exequenta, a Fazenda Nacional; executado,
Amaral	 — Idem, ideai.

Empientee a Fa4C1Ida NaCiOnal;OXOCUtild05,
FerilallrlIM (C: Car4loSo. — Vista ao Dr. pcocu-
vario). da Republica..

Eminente, a Fazenda Nacional ;executados,
.Antunio da Costa Junior e Antonio A. Pe-
N •eira.— Na fórma , requerida pelo Dr. , procu-
rador dia Republica.

Acção suminaria
Autores, Alistou Teiacira Pinto e outros;

róos, padra José Ventura Toixeira. Pinto e
outros.—Indefiro a petiçãO de fls. 17.5, á vista
das raztles retro.

Carta' precataria
Deiretanfo,o Juiza Federal da Sução do Es-

tado de S. Paulo; deprecado,o Juiz.) Federal do
Disteic - o Federal. — Em p:ova.›.•

• Maautenção de posse -
Supplicante, capitão José Soares de Almei-

da; supplieada a União Federal.— Cumpra-se
o venerando accórdão.•

Executivos fiscacs
Exceli:ente, a •Fazenda Nacional; executadc;

Dr. 1.-itdolpho Aposto Pinto.—Archive-se, do
accardo com a promoção rétro do Dr. pro-
curador' da -Republica'.

Exequente, a Fazenda Nacional: executado,
Itodrig,o Pinto Nogueira, —Na ferina da pro-
moção retro do Da. protnrador da Republica.

Exequente, a Fazanda Nacional; executado,
alarmei Martins Fonaeca. —O prazo legal de
da?, (Iras para 03 embargcis foi , assignad° na
andiancia de 9 da °Milton (lis. 5), tendo ta
advoa'ado recebido os ;tatos com vista deus
dias depois (11a. 13). Ora taos embargas sé
foram apresentados - em juizo no dia 30 do
mesmo me; conforma o ;erma de recebi-
mento a lis. 18 e a propria data nanes posta
pala advogada (fia. 14 v.) Nêstas condições,
doixando de conheaer 'doi . mesmos embargos,
ju ta. ) por sentença , a penhora th -ta para 'que
prosiga a execução seus- denn-is teenme,
e,onolemno o executado ornbargante nas custas.

Ri) de Janeiro, 30' de navembao do '1913.—
Reett de Souza

Acção summaria Cpcc:al
Autor, Mauricio Iloaaigitoa do Souza ; ré, a

União Fedoral.—flacel .» a appellação nos seus
effaitos rogulares. Sejam os autos presentes
ao Egt•egio &imolai° Tribunal Federal dantro
do prazo legal.

Pito de Jattairie 30 de noVembro , de- 1016.—
Raul de SOUZa ihirtin, 4. •

Acção posscssoria negatoria ordirmja
Autwes, P1iniõ nOgali110 Fiou/kl:1i c sua

mulher; ré, a Comparti-11A Industrial de Em.
tricidade.—Em prava.

Acção ordinaria
Autor, José da Silva; réos, Gonstantino Al-

ves de Miranda e J03.5 Goma Lavrador.—
Procede a reclamação. As custas a que ella
se referia 11.1,o dormiam 'de arbitramento do
juiz, es.eio esta belecidas de modo fixo no re 65,
Mara e do refflanento. Só a raspectiva impor-
ta nela -podo e deve assim ser-paga aoa pe-
•itos.

• E.vecittivos fiscaes
Ekequen'e, a Fazenda- Nacibnal; executado,

Dr. Luiz Antonato Data-langues da Silaa. --Ar-
chive-se, do amai•do ecoe a promoção retro do
Dr proeurador da Republica.

Eminente, a Faaenda Nacional; exOcuta,do,,
Joaquim José Guimarães.— lezeoba a appel-
lieçãocm effeito devolutivo apenas Sejam os
auto presenths'ao 'Egregio Selaram 'Tribunal
Federal dentro do prazo legal, ficando tras-
lado.

Exequento, a Fazenda Naciónal; cxectità-
dos, Nono Castellões &	 idê111.

J	 Executivo fiscal \
Exequente, a Fazenda Nac:onal ; executa-

dos, Joaquim José Guimarães.— be accôrdo
com os arta. 1, do decreto n. 9.885, do 1888,
e 103, de deeretõ n. 10.902, de 1914, ama-
teria da defesa, nos executivos tiscaes, ostaba-
lecida a identidade- do réo, não pódo consistir
sizão na prova da quitação, da nulidade do
processo executivo ou prescripção da divila,
devendo o contribuinte que fiar intimado -para
pagar divida alo -imposto • a que não se julgar
obrigado ou de que não puder, por qualquer
motivo, 'exhibir a respectiva quitação, repre-
santar immediatamenta á repartição arreca-
dadora cainpeaente, a qual, caso reconheça a
jusa iça di rec1amaaão, ileso)) inencionara no
pi•oprio documento da iutiniação vara qp,

,
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junto aos autos, so considere extincla a alo-
cução.

Nestas condições, julga improeedentos
embargos oppostos para que, subsistindo a pea

prosiga a execução seus demais toto`:
mos e caie:muno o executado nas custas.

Rio-de Janeiro, 21 do novembro de 1016.--1
Raul de Souza Martins.

interdicto proftibitorio
SiipPlicante, EmiliceSehnoor; supplicada,

União Federal.
• Sentença—O engenheiro civil Emiti° Sc/inoor
paio pai-apresente acção de preceito commi-
natorio que sejam condenmadas a União Fe-
deral, a Companhia Estrada do Goyaz o a So-
ciété Intermationalo de Voies Ferrées ot de
Travant Publicas a se abster da appreherisão
que allaga quererem levar a offeita dos ma
teaiaes, nã siai passo mansa o' pacifica, eis-
tontos ao longo dal linhat da Esteada de
Ferro do G )yaz e Q111 varios 'pontos daseEstra-
das de Ferro Oeste de Minas e Central do
Brazil e ainda não collortdos, sala pena de lho
pagarem a multa-do 500:000$000.

Para que a acção ca •nminatoria possa ser
invocada é mister que não só esteja o autor na
posse juridica. da cou aa, Cama haja justa receio
do-tu rbação ou esbulho dessa posse:

Os matealans de que se trata, segundo diz
o autor, natata na sua passe carne constru-
ctor effac'ivo da Estrala de Ferro dn•floyae,
por tal-a a G mmanhia Estrada de Ferro alo
Goyaz, rue contractara a construeçao deita
com a União Federal, dado de empreitada
á Société International° de Veles Ferrées et
do Travatix Publics, a qual por sua vez CM-
Vatt to com o Radico oConstructor do Ilaazil,
( l imara ns.briu , o caril racto ao etleenhei. Joit-
qu nu Machado da Mello, de quem fitialmento
é olha cossionario. Ora, 'nohltum desses con-
tractos foi junto aos autos, alem de que- o
proprio receio alle,oada de ser esbulharia da
nossa de materiaoso callocados ao ianee das
linhas polo simple-4 -facto-da ravisão 'do coit
trace() entro o Geverno -e a referida comam-
o'aia exclue manifestamente a posso juridica
da parto do autar sobro tua materiaes, mos-,
teu que estão enes presos- á construcçã.o -da
estrada, que foram fornecidos ou entroeues
ao mesmo autor tão sómente para o &fajta
da sua applicação das obra; empreitadas, a
que ficaram assina incorporados. Pouco im-
pertem os depoimentos dà 114.27 a 30, por
preatadoa sem audiencia ou 'sei:meia -das res,
assim corno o contratto da penhor feito poio
autor cana um terreiro, desio que igual-
manto sem intervenção ou conaantimento
delias.

A ameaça da turbação ainda menos prece-
dencia 'tem. Corifortne a petição in'cial, con-
siste cila em haver a Companhia , Estrada de
Ferro de Goyar convoaado unia assemblisa
geral dos accionistas afim de deliberarcsm so-

lara a ravisão do seu contracto com -o Governo,
em virtude da autoriaação dada a esta paha
art. e0, ir. IV, da lei n. 2.924, do Nele ja-
noir° do 1.915, para rever todos os coa-
tractos de estradas do ferro. Com o nutir
datum non faciendi pretende, por conanquen-1
eia, o autor intervir no contracto da Compaa
ishia Estrada de Ferro de Gnyaz com - o
Governo e que já tinha sido objecto do outras
revisões, da mesma arma autorizadas pato
Poder Legislativo e approvadas 'pelos decretos
ns..6.438, de 27 de março de 1907, e 7.562.
de 30 do setembro do 1909, cota sempre
lambem a uniu o exclusiva participação dos
dons contractantes. Si o contracto de em-
praitaila entre o autor e a companhia con-
cossionaria, que nem siquer exhibiu, não
é demais insistir, padia ser prejudicado cota
a _nova roviaãO, só-lhe cabia demandar pela
acçao cinnpetenao a apuração o indemni-
zação dos dami103 realmente soffeldoa.	 •
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O art. 236 do Codigo Colnruercial é expresso
terminante—«0 que der a fabricar alguma

'Ora de empreitada poderá a scu arbitrio re-
ailir do contracto, posto que a obra esteja já ca-
ueçaea a aseclitar, indemnizando o empreitei-
PO de tdae as despezas e trabalhos, e de tudo
que poderia g n ar na mesma obra». E' uma
excepção ao principio de direito de não poder
uma das pa:tes deixar de cumprir o contrcto
e rescindil-o por sua simples vontade, mas que
não se estende aos effeitos do acto, os quaes
continuam sob acção do direito commum,
sendo o dono da obra obrigado a tudo quanto
Reve sei-o aquelle que nio observa as con-
venções, isto é, á prestação dos lucros cessan-
tes e dos damnos emergentes. A disposição
transcripta applica-se, desde que não faz ex-
plicita ou implicitamente qualquer distincção,
não só quando o empreiteiro ou operario tra-
balhar sobre material fornecido pelo dono da
obra, como quaridon material é por elle for-
necido.

Nestas condiaões, julgo improcedente a
acção proi-osta e condemno o autor nas
custas.

Rio de Janeiro. 28 de novembro de 1016.—
Raul de Souza Martins.

Executivo fiscal
Esequente, a Fazenda Nacional ; executa-

dos, Pinto & Pimenta.
'S.entença—A cartidão de fis. /3 v. da Dire-

ctoria Geral de Sande Publica declara que
lho foi communicada em 10 de abril a vacan-
eia do predio da rua dos Arcos n. 47, sendo
elle de facto encontrado completamente dez-
occupado por occasião da visita sanitaria.
Segundo o conhechusnto de fis. 16, em 29 do
mesmo mez pagaram os embargantes Thomaz
& Filho o imposto de industrias o profissões
relativo ao 1° semestre do corcente anuo para
negociarem no referido predio com generos
de 3a classe. Ora, a divida que se executa no
presente prccesso é pelo negocio de fogõas do
forro que ahi tinham no armo anterior Pinto
,Sz Pimenta. N gocios diferentes e diffarentes
firmas, sem s'quer se allegar haver algum

geio cominam. Não se pride assim affirmar
serem os =bargantes sucessores dos deve-
dores. A propria Recebedariit a fls. 15 de-
clara que nada team os =bargantes com a
divida em questão.

Nestas condições, julgo procedentes os em-
bargos oppostos, para que seja levantada a
penhora feita, e condoam° a exequente em-
bargsda nas cestas.

41e rurixdo com a lei, appallo r ar o Su-
premo Tribunal Federal.	 -Rio de Janeira, 31 de novembro de 1016. —
Raul de Souza Martins.

Processo crime
Autora, a Justiça; acoimado, Maximino Ro-

drigues winho.-- Segundo o auto de ap-
prollens2.) a f(s. 6, o rito Maximino Rodri-
gues Corando° foi preso ás 3 1/2 horas da
madrugada de 10 de junho do corrente a uno,
quando passava do bordo do vapor S. Paulo
para o bote que tripulava e se achava encos-
tado á respectiva pópa. quatro saccos com ba-
ralhos de cartas que não haviam ainda pago
os direitos do importação.

A clecisã,o de pronnucia já reconheceu que
a prova produzida até então em juizo confir-
mou plenamente semelhante accusação, que
não pôde, pois, deixar de prevalecer para o
fim de ser agora imposta ao réo a correspon-
dente pena do codigo, desde que nada abso-
lutamente se fez em toda a phase do plenario
em favor della.

Nestas condições, condemno o mesmo réo
Maximino Rodrigues Coutinho a 20 mezes do
prio eellular, grão médio do art. 265 com-
Pinado com o art. 6.4 do Codigo Penal, attento
e concurso das aggravante e attenuante dos
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arts. 39, § 1°, e 42, § 9° do dito codiga,,
Custas Umbus por cite. Publicada, intime-se.

li s o de Jane'ro, 1 de dezembro de 1016. —
Raul de Souza Martins.

Côrte de Appellação

Sessão extraordinaria dar Clmaras Reuni-
das em 4 de dezembro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO;

SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO NVATSON COR-

DEIRO

Compareceram os Sr3. desembargadores
T. Bastos, At tulpho de Paiva, Nabuco de
Abreu, Sá Pereira, Celso Guimarães, Cicero
Seabra, Slraiv .4 Francellino Guima-
rães, Pitanga e Edmun lo Rogo; e o Dr. -Mo-
raes Sarmento, acocurador geral do districto.

JULGAMENTO

É mbargos de ;utilidade
N. 470 — Relator, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva; embargadte, José •Auto-
ido Cardoso ; embargado, barão de Werneek.
—Foram recebidos o.4 embargos para, refor-
mando as decisões recorridas, julgar impro-
cedente a acção, quanto ao einbaraante,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Nabaco de Abreu, Pitanga, Francellino Gui-
marães e Saraiva.

Impedido o Sr. desembargador Edmundo
Regi.

Sessão da Primeira Camara, em 4 de de-
zembro de 1916

PRESIDENCIA INTERINA DO sn. DESEMBARGADOR

NSBUCO DE ABREU — SECRETARIO, O OFFICIAL

ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores Sá
Pereira, Cicero Soabra e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 1..057— Relatar, o Sr. desembargador

Sá Pereira ; appellantes, Steinberg Mayer
isa Comp.; liquidatarios • da fallencia de Moreira
Mello (Sr Comp. ; appellado, José de Menezes
Frões.—Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 1.180—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliseira ; appellantes, Dr. Fran-
cisco de Siqueira Andrade e sua mulher ; a i)-
paliado, Joaquim da Silva Sá.—Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 1.508-11clator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, Samuel Dias ; ap-
pellada, D. Eulalia Garcez de Azevedo Dias.—
Negaram provimanto á appellação, unanime-
mente.

N. 1.055—Relator, o Sr. desembargador
Sã Pereira ; appellante, The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company, Limited;
appellado, José Conteiro.—Negararn provi-
mento á appellação, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade
Ns. 1.711, 503, 762, 799, 034 e 1.420— Ao

Sr. desembargador Nabuco de Abreu, P.
Appellações cireis

N. 06 e 1.977.—Ao Sr. desembargador
Cicero Soabra.

Ns. 802, 1.529, 1.704, 1.794, 1.946 e 889—
Ao Sr. desembargador Angra de Oliveira.

EM MESA

Appellações eiveis
N. 1.922 e 1.033.

DPzembro de 19!

• COM DIA

Appellações oleais
Na. 1.';03, 1.027, 1.931, 2.043, 1.236, 1.0701

e 2.077_

ACCÓ IDÃOS PUBLICADOS

AppeÁlações eiveis
N. 1.040

Embargos de ?utilidade
N. 1.203 e 483.

Embargos de declaração
'N. 499.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO — ESCRI-

VÃO, FRANCISCO MANOEL DE MORAES

Dia 3 de novembro de 1916
Art. 303 do Codigo Penal — Autora, a Jus-

fita; réo, João Baptista do Nasaimento.— Cens
demnado a sete mezes e 15 dias de prisão cel-
/ular, grão médio do art. 303 do Codigo Penal.

Art. 399 do Cod lga Penal — Autora, a mes-
ma; réo, Pedro Galditio.—Condemnado a seis
mezes de reclusão na Colonia Correccional de
Dons Rios, grão minimo do art. 399 do Codigo
Penal.

Dia G
Art. 303 do Codigo Penal — Autora, a Jus-

tiça; réo, Eduardo de Castro Lois. — Julgada
extincta a condemnação por ter completado a
pena a que foi condemnado.

Art. 399 do Codigo Penal—Autora, a mes-
ma; réos, Frederico Lopes, Annita Maria da
Conceição, Pedro Estai' ta, Sanai° Manoel de
Oliveira e Floriano Miglano.—Os dons primei-
ros condemnados a sois mezes do reclusão na
Colonia Correcc:onal de DOUS Rios e 03 outros
absolvidos.

Art. 196 do Codigo Penal—Autora, a mes-
ma ; réo, Manoel de Souza.—Julgada extincta
a condemnação por ter cumprido a pena a.
que foi conderimado.

Dia 9
Art. 303'do Codigo Penal—Autora, a Jus-

tiça ; réo, Antonio Pacheco Coelho.— Absol-
vido.

Art. 309 do Codigo Penal— Autora, a mes-
ma ; réo, João Lemos.— Absolvido.

Art. 330, § 1°. do Codigo Penal—Autora, a
mesma ; réo, Simplicio Constantino.— Cora-
demnado a dons umes de prisão cellular o
multa de 12 1/2 °/0, sobro o valor do objecto
furtado, grão médio do art. 330, § 1°, do Co.
digo Penal.

Dia 10
Art. 399 do CodirroPenal—Antora,a Justiça:

réas, Antonio Mariano da Silva e Maria ['tosa
da Silva.— Absolvidos.

Art. 303 do Coligo Penal— Autora, a mes-
ma ; réo, André Areias.— Condemnado a
tres mezes de prisão cellular, grão minimo do
art. 303 do Codigo Penal.

Dia 11
Art. 330, § 3° do Codigo Penal— Autora, a

Justiça ; réo, Rufia° Francisco Barbosa.—
Julgada extincta a condonmação por ter cum-
prido a pena a que foi condemnado.

• Dia 13
Art. 303 dia Cadigo Penal— Autora, a Jus-

tiça ; réos, José Etelvino da Silveira e Janua-
rio de Souza.— Absolvidos.

Art. 399 do Codigo Penal—Autora, a mes-
ma; rés, Estellita Maria da Conceição, Time-
reza Martins e Pedrolina Martins.— Absol-
vidas.
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'Dia 16.	 •
,,"Art. 303 do Cork,so Penal—Autora, 'a Jus-

tiça; trôo, Estanislao Alvos ''Porélra. — 'Con7
Ilonmado a um anuo do prisão cellular, .gráo
maximo do art. 803 do Codigo Penal.
• .Art. 330, § 10, do 'Codigo Penal—Autora, 11,

Justiça; rôo, Manoel Coelho Valladão.— Con-
demudo a dons 1110Z03 de prisão •cellalar . o
multa de ia 1/2 a/,„ sobre o valor do furto,
gráo médio (doara 330, § 1 0, do Codigo Pe-
nal. •

Art. 330, § 1°
'
 do Co ligo Penal—Autora, .a

Justiça; rôo, José Jo tilam do 'Souza Junior.
—Condeinuado a um inoz de prisaa cellular.o
multa de 5 °/,, sobre o valor do objecto far-
tado, grilo minimo do art. 303, .§ 1°, do Codi-
go Penal.

Dia 2t,	 .
Art. 399 do Codigo Penal—Autora, .a mes-

ma; rés, Alda Marcallina,' Julia Magdalena do
Freitas, Cecilia da Conce'çloc•Emilia :Ferrei-
ra Gonçalves.—Aprimeira.,condonmada a sais
luzas do reclusão na Colonia Correccio.nal
Dous,IlioS, o as outras absolvidas..

Dia'21
-Art. 393 .2o , Codigo F.)enal —'Autora, a Jus*

fiça; réos, -Clementina da Silveira, Edith lia-
ria da Conceição() Alain° Ribeiro da Silva.
— As duas primeiras condoam:idas a SO:5 me-
azes de reclusão na Colonia Correccional de
Dons Rios- 00 ultimo absolvido.

'Dia 23 -
Art. 303 do Codigo Penal 	 A tifOra.., a jus:

tiça; r,°, alanbel -Domingues tia' Silva. — Ali-
sol viu.	 ' '	 •
• Lei ti.'2.321; dó Sb do outubro do 1910 -a
Autora; á Inestna-a,ThS, Arthur Eutiéldo Car-
dosoale' Castro e 3a.ão . josé da Costa. —
álvidosa	 '	 '

Art. 309 do CocPgo Penal — Autora, 'a Jaa-
tiçá,; * ré, 'Afaria lbel: — Absolvida. -

• Dia .25	 -

Art. 330, g 1. , do Coligo renal — Autora,
a' Justiça; rôo, José Joaquim de Souza Ju-
nior. — Julgada •extincta a. candeninação,
per tor cumprido a pena a que foi coada--
ninado.	 •

•A rt.' 303. do Codigo , Penal	 Autora, a
mesma; réo, José . Martinsdo Nascimento.
Julgada -extincta ,a =Imitação, por ter
cumprido a pena a . que foi condomnado.

• 'á	 •	 ' 	 •	 •

- Art. 3S11, do Coligo .Ponal a- -Autora, .a Jus-
tiça; réo, Antonio Pereira de Souza,.— Con-
demnado a um anuo de reclusão na Colonia
Correcoional de Doas Rios.
; Art. 309 do Codigo Penal—Autora, a Jus-
tiça; ré, Rosa do Souza.—Absolvida.	 •

Dia 28
Art. '399 do Codigo Penal—Autora, a Jus-

tiça: ré, Djanira do Medeiros.—Condemnada
a doas annos de reclusão na Colonia Corre-
ccional do Doas Rios, gráo maximo do artigo
399 do Codigo Penal.
• Art. 399 do Codigo Penal—Autora, a mes-
ma; ré, Geraldina Maria da,Conceição.—Con-
demilada a'sois 'nozes de.reclusão-na atonia.
Corroceaonal do Doas' Rios, gráo minha° do
do art. '309 do Codigo Penal.

Dia 29
Art. 390 'do Codigo Penal—Autora, a Pra-

liça; réos, Fornandina Pinto, Olga Andrade
Eiqueira,liara Illanche e Manoal Pereira ou
"Pedra.—As duas primeiras .condeirmadas
seis .niezes ,de internaçao na Colouia Corre-
acionai de Dou lhos, gráo minimo do artigo
399 do Codig,o Penal o os unimos absolvidos.

• Art. 399 do Codigo Penal—Autora, a mos-
Ma; ré, Clara Joaquina dos •Santos. •--;Conde-
!miada a dons annos .do reclusão na Colonia.
Correccional do Dous Rios, záo ifiaximo do
art. 390 do Codigo Penal.

EDITAES
Côrte de Appellação-

..,Faço publico que , os julgamentos das ap-
pellações caveis ti. 1.256, •appollante Anitilial
Coa éa Peixoto, appellados Companhia-Fabrica
de Tecidos C,ovillia e outros, n. 1503 (dess-
tencia), appallantes.Sigand .& Liebmann, ap-
podadas Banco !Esaaão1 del 'Rio .de la Plata o
Pinho,•Campos&Lamp, n.1.027;1°.appellante
Manoel Antonio Guimarães, :7," appollante 'D.
Arininda Rosa Guimarães, • appellado Banco
Co:marcial clojlio do . Janeiro, ai. 1.05a, ar-.
pedante B. Martins Rodrigues, appellado Josa
Searzo, n. 1.970, appellanto Dr. 'Francisco
Luiz toureiro .de Arelrade, appallados Jacin-
tho Thomó Abrantos e D. Guilharmina Abran-
tes de Oliveira, .n. 2.0í3, appellan to Viuva Por-
tugal, autsdessora ' do l'osa Macedo ' Partugal,
appellados.António da Senza: Freitas& Comp.,

2.072, appellante Salvador da '.Silva Pos
reira, afia:alados Forrairallalthazar &
torãodu.gar na.sessã.o da ,Primeira Camara do
dia 7 do corrente, oa nas segguintes.

Secretaria da Corte -de Appollação, 4.de do-.
zembro de 1916.—No impedia-a:rito °ocasional
do Dr. secretario, 'o oficial Elpidio raison
Cordeiro.

Faz saber aos que o presente edital de .cita-
çs.o, com o prazo do sessenta dias virem ou
della noticia tiverem, que neste juizo e cata
torio do escrivão que este subscreve vai se
proceder a Uma justifloaaão 'para reducçao á
publica-fórm a do testamento nuncupativo com
que •fallecou D. Romana Adelaide Muniz La-
bottière, a qual vai -ter Halo 'pela potiçãcado
to& seguinte: — «Exmo. Sr. Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos. Diz, Juditho Gitahy do
Aloncastro, que, havendo •failccido' a 15
novembro corrente, siia tia materna D. Do-
mana Adelaide 'Muniz Labottière, Sem testa-
mento nem . 'herdeiros necessarios, declarou
que deixava sua. casa da rua Barata Ilibairo
ri. • 246, em Copacabaua, puiu) bem que
possuis., para a suppliCanto que a estava
tratando em sua longa dbonça, o por ser sol-
teira c viver 'de seu trabalho dado', mais
precisava que outros parentes. Essas decla-
rações foram feitas em estado •grave que lho
não permittia esperar 'por um tabellião,
diante de testemunhas: capitão Ilosendo Casar
Teixeira, DrAsinael Amer;co Aluniz Freire,
I). Maria da Conceição Beltrão, pharmaceutico
Joaquim Pereira da Fonseca Vidigal, Dr. Mi-
sael Ferreira Palma, João Francisco de Car-
valho Rego e'Dr. Orestes Franklin Xavier do
'Brat°. -Por excederem o numero legal a sup-
plicante deixa' do citar outras pessoas que
ouviram as referidas declarações, inclusivo sou
irmão DraMario Gitahy de Alencastro que, por
ser além do seu sobrinho, Milhado da finada,
tendo-a igualmente acompanhado na molestia,
dia e noite, podia esperar ser tambem com-
Implado. E, querendo reduzir a supplicante as
citadas declarações á publica-fórtna, para ter
valor legal de testamento, precisa que V. Ex.
se sirva de mandar expedir editaes pelo prazo
da lei, para citação dos interessados, mar-
cando-se depois dia e hora, para que as 'ditas
testemunhas compareçam a depor o sendo

notificados os • Eamos..Srs. Drs. •caracter .do
Ausentes e procurador de Ilesiduos..Nestes
'ternos, E. Deforitnento.allio de janeiro, 11
do novembro de 4916.— Judith Gitalar de •
.Alelicaatro. • (Estava cofiado, o devidamente'
inutilizada .uma • estampilha federal do .:300
róis). Distribuição — D. ao. Sr. escrivão .atioaT
20 officio •cm 20 de novombro do 1916.—No.iin-
pediu-mata occasionaldo distribuidor, o escre-
una:juramentado F. A. Martins. Despacho— •
A. Sina com ,o :prazo • do .60 'dias, servindoto
Dr. 3^ procurador da Fazenda Municipal. .
lio, Tavares. .Assim, !pois,

pelo ,praiente. edital cita e chama a todos
quantos tenham interessa Irt lierança..da fia •
nada D. 'Romana Adelaido Munis Labottière,
'para no prazo do 60 dias, vit•ein contradictar,
.caso queiram, a .validade,das disposiçães at-
tribuidasl dita finada e .á que se varara a pe-
tição acima transeripta,' sob pena do revelia.
Esto juizo funceiona no odificio do Forunz, • á
rua Alarmes Vieira n. 132, e oa autos da jus-
tificaato correm pelo cartorio do escriaão
que este subscreve, a mesma rua n.
para que c °am.a o c,hogue ao conhecimento
de todos, mandou passar o pre;anto edital,
para stsr afixado no lugar do casam% extra-
lindo-se cópias para publicação no Mario
Ofileial e Jornal do.Conon2rcio, e ficando tras-
lado nos autos. ^Dado e passado nesta cidade
do-Ilio de janeiro o cartoriaal6 2° oficio db.
Juizo da Provedoria e IlesitIORS em 28 de
vembro de 11016. Ecu, • Gaspar Fragoso do
Albuquerque, escrivão interino ,• o subscrevi:
—Eliezer Gerson Tavares. -(Estava sellado na •
'fórnia da lei.) Está confortae.-0 escr,v3.oin-
terino, Gaspar Fragoso de 'Albagnerque. 	 A

• ,

'Juizo de Direito, da Primeira Vara
de "OrPliãos e Au.sentea	 • "•

De 20 praças, com .o prazo de oitodias e aba-:
tanento 4,230 %, para venda .e•arreinataçilo,
da metade do predio silo azo largo do Areal:,
sem'numei.o,.légar deu ominado Areal, fre,
guezia de Puja, pertencente •ao .espolio ao
finado Albino de.SantVinna flosá,
em 2:2505000.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz do
direito da 1° 'Vara de Orpliãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuàá.	 .	 .‘..

t'à citação, com o pra:o de 60 lias ..

'() Dr. Elia= Gerson .Tavares, juiz de di-
reito da .Provedoria o Ilesiduos, nesta cidade
do Rio do Jimeiro, etc..:	 .

Faz saber acia quo o proscrita. edital virem
ou della noticia .tiverein que no dia 1.2,do
dezembro, logo após a audiencia deste juiaa,
cue terá logar ás 12 horas e 30 minutas, no
cdificio do Forum, á rua dos Invadidos n._1.52,
o porteiro das auditorias desto juizo lovárá a
publico pregão de venda e arrountaçao,a
aluem mais der e °nascer acima da quantia
de 2:0255, que _representa a avaliação com o
Abatirnentode 10 %, o irai-novel abaixo do-
scripto, :pertencente :ao :espolio do alludiclo
finado. ãletade do preclio assobrado sito no
•largo.do Areal som namoro: no logar dano-
aninado.Areal, frtiezia,de lrajá, construido
de frontaLe pilares do t;jolospcoberto de telhas
-nacamaes,de feitio de .baira de •telhado , toado
ma frente cinco janellas ,e quatro portas, por-
Iodas de madeira, medindo -2.:a n!80 de largura
por 11"2,0 de comprimento, tunda eru -seguida
:um puxado medindo 18 metros de comprai-ton-
.-to. Divide-so em armazenadechilo e telha 'Vrt,
duas salas, dons corredores e quatro quartos,
assoalhados e do telha vã, existindomos fundos

, do puxado utu alpendre com cosinha. orca
dio é do construcção antiga. esa odificado •ent
Aura terreno ,que mede 1.16mastros Ido' largura
e comprimento até confrontrar com quem de
direito. Existom nolerreno pequenas casas do
sapé. ,0 predica está em máo cstado do conser-
vação. Avaliada a metadealo predio em 2:25Q5.
.que, .com o Abatimento, --fica -.reduzida (
'2;02400,0. A praça foi requerida:pelos herao.is



. U710	 Ierea-Ieira 5

ros 'do espolio e é feito a dinheiro á vista ou
com fiador idoneo que garanta o juizo. E para
que conste e chegue ao conhecimentos dos in-
teressados mandou passar o presente edital
para ser affixado no logar do costume ,ex-
trahindo-se cópias para publicação na im-
prensa e traslado para os autos que se acham
no cartorio do 2° officio deste juizo, á rua dos
Invalidos n. 182. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 27 de novembro do
1916. E eu, José Luiz Fernandes, escrivão in-
terino, o subscrevi.— Alfredo Machado Gui-
marães. (Senado na fôrma da lei. Cópia.) Con-
fere.— O escrivão interino, José Luiz Fer-
nandes.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de dez dias,
• para venda e arrematação dos bens penho-
• radas ao Club Vinte e Quatro de Maio, na•

execução que lhe move Eugenio Dias Pinto
de Figueiredo, na Orme abaixo.

com wento e encosto de madeira, vinte e
litro 'mil réis. Salão de bilhar—Does bilha-

res velleas, duzentos e quarenta mil réis
nove bolas dc marfim para bilhar, • algumas
coai defeito, noventa mil réis ; seis tacos
usado, doze mia reis; uma mezinha de pinho,
dous mil réis. Secretaria— Uma mesa receada
com panno verde, vinte o cinco mil réis ; nove
cadeiras diversas, Cose mil e quinhentos réis;
um sofá com estofo oito mil reis ; um relogio
de parede, dez mil réis ; um arinario de
pinho; oito mil réis ; um lavatorio com pedra
e espelho, obra antiga, quinze mil rés; uma
talha 'com filtro, seis mil réis ; tres cofres de
madeira envernisada seis mil réis ; um
biombo de madeira, dez mil réis. Impor-
ta a presente avaliação na quantia total de
um conto setecentos e sessenta o nove mil
e novecentos réis, preço por que vão os ditos
bens a esta primeira praça. E quem os mes-
mos quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora o local acima designados, afim de
ter legar a praça, que será feita mediante
pagamento a vista ou fiança idonea por tres
dias. E para constar se passaram este e ou-
tros do igual tear, que serão publicados e affi-
xados na .fórrna da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos trinta de no-
vembro de mil novecentos o dezeseis. E eu,
José da Silva Lisbaa, escrivão interino, o
subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell. Está
conforme.-0 escrivão interino, José da Silva
Lisbãct.

cri
Juizo de Direito da Primeira Vara

Cível

Fallencia de F. J. Monteiro Pires

AVISO AOS CREDORES

O escrivão interino José da gliva Lisboa
cOmmunica aos credores da fallencia de F.
J. Monteiro Pires que a assombléa foi adiada
para o dia 7 de dezembro, ás 13 horas. •

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 191.-
O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação a credores incertos, de acardo
com o artigo quinhentos e quarenta e sete
do regulamento numero setecentos e trinta
e sete, de mil oitocentos e cincoenta, na
fôrma abaixo

O Dr: Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 14 Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo corre uma exe-
cução em que é exequente Silverio Ignacio
Sobrinho e executado Louis Frères, aos quaes
se fez penhora em dinheiro existente em mãos
de terceiros, assignando-se aos ditos executa-
dos seis dias para allegar o que tivesse á pe-
nhora e delles foram lançados. Por isso são os
termos passar-se mandado de levantamento
da quantia em deposito e que foi penhorada,
mas em conformidade cota a pratica e estylo
como teem de ser citados os credores incertos
que tambem possam ter direito ao levantamen-
to, por isso os ha por citados para que, no prazo
de dez dias, que correrão depois que fôr esta
affixado pelo porteiro do juizo, opporem quaes-
quer artigos lie preferencia que porventura
tenham á quantia em deposito e isto sob pena.
de serem lançados e passar-se mandado do
levantamento a favor do dito exequente afina
de ser por elle levantada a quantia referida.
Dado e passado nesta cidade do Mo de Ja .1_

muco, a-us • dons d.i teheibue,i j nii nove-
centos. e dezescis. E eu, Joaó da Silva Lisbn4,
e -crevente juramentado, o suascrevi, no itn-
pedirnento occasional do escrivão.—Alfredo
de Almeida Russell. Rio de Janeiro, deus de
dezembro de mil novecentos e dezeseis.—Jose
da Silva Lisboa. (Sellado legalmente.) Conforme
o original, dou fé. Rio de Janeiro, 2 de de-
zembro de 1916. Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.	 ('

311IZQ de Direito da Segunda Vara
• Cível

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação dos predios d
rua Dr. Feliz da Cunha ns. 102, 104, 106,
112, 114 e 116, penhorados pelo Dr. João
Victorio Pareto Junior a D. Deolinda Leite
da Fonseea e Silva, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital da pri-
meira praça virem ou dello conhecimento ti-
verem, que no dia 25 de dezembro do 1916, ás
13 o meia horas, logo depois da audiencia do
costume ás portas do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, onde funcciona esto juizo, o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço otlarecer os prodio3 o terrenos
avaliados em 19:7505, cuja avaliaçao é . do
teor seguinte : Predio assobradado sito á
rua Dr. Felix da Cunha n. 102, com jar-
dim á fronte, dividido da rua por baldrames
e pilastras de tijolos com portão e gradil -
de ferro, tendo na fachada, dous mozza-
nines, duas janellas de peitoril e porta ao
centro com escada e patamar cimentado,
portadas do madeira, de platibanda o coberto
com telhas francezas. A construcção é de vez
de t ijolos', com paredes divisorias de estuque O
as lateraes de meiação, achando-se dividida
em duas salas, corredor e quatro quartos for-
rados e assoalhados ; área assoalhada e co-
berta, seguindo-se o puxado com cozinha do
accôrdo com as posturas cru vigor. No quin-
tal, que é todo cimentado o murado, pe-
quena meia agua, abrigando privada o tan-
que' para lavagens. O predio mede de frente
621 ,40 por 140,70 do fundos, medin . lo o

'puxado 3°3,75 por 2m,45. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente 6°1,40 pOge
21°1,45 de fundos. A este terreno e areai°
damos o valor de 8:0005, e como a execução
só se refira á metade deste as:imóvel, corres-
ponde a mesma a 4:000000. Predio asso-
bradado sito á rua Dr. Felá da Cunha n. 10a,
com jardim á frente, dividido da rua

•por baldrames e pilastras do tijolos, coei
portão e gradil do ferro, tendo na fa-
chada dons mezzaninos, duas janellas de
peitoril e porta ao centro com escada e

•patamar cimentado, portadas de madeira,
.platibanda e coberto com telhas franceza
é de Vez de tijolos com as paredes divisor'
de estuque e as latoraes de meiação e actua-
do-se dividido em duas salas, corredor e qua-
atroaquartos forra.los e assoalhados, área ca-
. berta e assoalhada, seguindo-se o puxado eora
cozinha de amarão com as posturas em vigor.
No quintal, que é todo cimentado e murado,

'pequena meia agua abrigando privada e tan-
que para lavagens. O predio mede de Unto
6m,45 por 14°1,70 no corpo principal e me-
dindo o puxado 3°,75 par 21%45. O terreao

" pertencente ao predio mede de frente
6°1 ,45, por 21.1°.55 de fundos. A esto terreno 	 •
e predie damnos o valor de 8:0003, e, coma a
execuçãosé se refira á metade deste immovel,
corresponde a mesma a 4:0005000: Predio

•assobradado sito á rua Felix da Cunha ri. 106, 1

DTA RIO OFTlek.	 Dezembro de 191(1

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara Cível do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que ,este subscrevo se processam os
autos de execativo hypothecario em que é
exequente Eugenio Dias Pinto de Figueiredo
e executado o Club Vinte e Quatro de Maio,
nos quaes lho foi dirigida uma petição pedindo
editaes de primeira praça com as formalidades
legacs. Em virtride do que se passou o are-

-sento- edital com o prazo de dez dias, pelo tear
do qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação em pri-
meira praça deste juizo, na dia onze de de-
zembro do corrente anno, ao meio dia, após
a audiencia do estylo, no Forum, á rua Mene-
zes Vieira numero cento o cincoenta - e deus,
os bens moveis, penhorados ao Club Vinte o

• Quatro de Maio, no executivo hypothecario
-que lhe move Eugenio Dias Pinto de - Figuei-
redo, os quaes constam da avaliação junta
aos autos, que é do teor seguinte: Salão—
Duzentas e cincoenta e seis cadeiras diversas

.com assento de pallinhas seiscentos e quarenta
• mil réis ; um pianno do autor «Sponnazel» e

respectivo banco, tresentos mil reis; um arma-
rio de pinho e lona para palco, dez mil réis ;
ires vazos,sendo dons de barro o um de louça,
sete mil réis; duas coluranas de madeira, seis
mil réis; duas mesas de madeira pintada, para
palco, dez mil réis ; uma mesinha de madeira
.pintada para palco, deus mil réis; um lote
dc scenarios, cincoenta mil réis ; um espelho
grande comprido, vinte mil reis : duas ca-
deiras douradas, muito velhas, quatro mil
reis ;' uma cupula de folha para ponto, mil e
quinhentos reis ; quatro lavatorios de ferro
com bacias e jarros de agathe, vinte mil
réis ; tres jarros de agathe, tres mil réis

•uma pequena mesa, tres mil réis. Salão de
jogo—Uma mesa com seis faces, forrada com
panno verde, vinte e cinco mil reis quatro
cadeiras com rosca, vinte mil réis. •Buffet

• Um balcão de madeira, seis mil réis; um fogão
de gaz (tres baccas), cincoenta mil réis ; um

•armario de pinho em fórma de armação,
•quinze mil réis ; duas cafeteiras grandes,
. quarenta mil réis ; um lote de lam-
•padas electricas, pequenas, quarenta mil
réis ; doze copos lisos de vidro, cinco mil

• réis ; tres calices de vidro, novecentos
réis ; dous paliteiros de • louça, seiscentos
réis ; duas latas para assucar, cinco mil

• réis ; um bule de nikel, quatro mil réis ; sete
, conchas de vidro para sorvete, mil e quatro-
- centos réis; um bule. do agatho, dons mil

• reais; tres bandejas de folha,sendo duas gran-
, 4,es, seis mil réis ; nove chicaras com pires,
Iro mil r4Áit Ordim—Don cadeiras de ferro
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com jardim á frente, dividido da rua por bal-
_draines o pilastras do tijolos com portão o
gradil de forro, tendo na fachada dous mezza-
nines, duas janelas de peitoril e porta ao cen-
tro com escala e patamar cimentado, portadas
de madeira, platibanda e coberto com telhas
franceps.A construcção é do vez do tijolos COM
as paredes divisorias do estuque o as lateraes
do inalação achando-se dividido em duas salas,
corredor e quatro quartos forrados o assoa-
lhados, área coberta e assoalhada, seguindo-
se o puxado com cozinha 'do acciirdo com as
posturas em vigar. No quintal, que é todo 'ci-
montado e murado, pequena meiaagua, abri-
gando privada o tanque para lavagens. O
prodio medo do frente 6o°,30, por 14%70
do fundos no corpo principal, medindo o pu-
xado 3m,75 por 2%45. O terreno porton-
'cento ao predio mede do frente 6%30 por
21'2,65, de fundos. A este terreno o predio
darnoso valor de 8:0005000, o como a exe-
cução só se refere á metade deste immovel,
corresponde a mesma a 4:0005. Predio ter-
rosa saci á rua Dr. Folia da Cunha, n. 114, for-
mando esquina com a ala da avenida,sem placa
numerica, edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada urna perta com portadas de
madeira em tórma de chalet e coberto com te-
lhas francezas tendo na face lateral esquerda
tres janellas do peitoril que deitam para a ave-
nida. As dimensões consistem em corredor de
entrada cimentado e tres quartos forrados e as-
soalhados.0 predio mede do frente 6" 1 por 0,10
de fundos, tendo o terreno as mesmas dimen-
süns por ser todo occupado com a edificação
o do vez de tijolos com as paredes divisorias
do estuque a lateral direita e fundos do meia-

to. A este predio e terreno damos o valor de
4:5005, e como a execução só se refira á me-
tade, corresponde a mesma 2:2505. Predio
termo sito á rua Dr. Falis da Cunha . n. 116,
sem placa numerica, com terreno ao lado di-
reito, edificado no alinhamento da rua tendo
na fachada tres portas, tom portada; de can-
taria, em fórma, de chata e coberto com
tolhas francezas. As divisões consistem oro
um armazein ladrilhado e forrado, tendo ao
lado direito um puxado com cosinha do ac-
côrdo com a; posturas em vigor. No quintal
pequena meia agua "abrigando privada, tan-
que para lavagens o banheiro. O predio mede
de frente 6m por 981 ,10 do fundos, medindo
o puxado 2%90 por 2%50. O terreno do lado
que sorvo de quintal ao predio está todo cimen-
tado o murado, tendo ria linha da rua uma
porta de madeira, medindo, inclusive a área
edificada, do frente {6%60 por 9 1 ,1.0 de fundos
A canstrucçao é de vez de tijolos com as pa-
redes lateraos esquerda o fundos de meiação.
Ao terreno e predio damos o valor do 5:5005,
e como a execução só se refira a metade
deste immovel, corresponde a mesma em
2:7505030. ['radio terreo sob o n. II da
avenida sita á rua Dr. Felix da Cunha
n. 11.2, com a denominação do Avenida
Ferreira Leito, tendo na frente uma janela
e urna porta, com portadas de madeira, , pla-
tibanda o coberto com telhas francezas,
achando-se dividido em duas salas, corredor
o dous quartos forrados e assoalhados, área
cimentada o descoberta o cozinha no puxado,
tendo no quintal meia agua abrigando tanque
para lavagem o privada. Esta casa med e) do
frente 5m,27 por 17°,40 de fundos medin-
do o puxado 3.08 por 5 m ,85. O terreno per-
tencente ao prodio mede do frente, inclusive a
área edificada, 5m,27 por 28,50 de fundos,
achando-se a parto do quintal toda murada.
A construcção é de vez do tijolos com as paro-

-eles divisarias de estuque e .do meiação a la-
teral direita. A este predio e terreno damos
o valor do 3:0005, e como a exectiçaro só se re-
fira á metade deste immovel, corresponde a
mesma a 1:5005000. Predio terreo sob nu-
mero XII da avenida sita á rua D. Folia da
Cunha n. 112; e9na a denomiunao de Ava-.

nida Ferreira Leite, tendo na frente uma
janela de peitoril ceuma porta com portadas
de madeira, platibanda e coberto cern tolhas
francesas. As divisões consistem em duas sa-
las, corredor e um quarto forrados e assoalha-
dos, área cimentada o descoberta, cozinha no
puxado, tendo rio quintal pequena meia agua
abrigando tanque para lavagens e privada.
Esta casa mede de frente 5 21 ,10 por 13°1,80 de
fundos, medindo o puxado 3m,30 por 2m,80.
O terreno Pertencente ao • prodio mede de
frente, inclusive a área edificada, 5%10 por
22 1" 50 de fundos. A construcção é do vez do
tijolos com as paredes divisorias de estuque,
sendo as lateraes de moiação. A este predio
e terreno damos o valor do 2:503$, e como a
execução só se refere' á metade deste predio,
corresponde a mesma em 1:2505. Importa a
presente avaliação no total 19:'750$ Rio de
Janeiro, 28 do novembro de 1916. — Tito
Dias de Moraes. — Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo. (Estava selado.) Os referido .; p-eclios
vão á praça a requerimento do exequente
para pagamento da hypothaea, o serão ven-
didos a quem mais ciér e maior lanço sobro a
avaliação, que é do 19:7505. Quem quizer
arrematar os ditos immaveis compaseça no
logar, dia e hora designados onde serão eles
vendidos a quem mais dói' e maior lanço
(Xerocar sobre a dita avaliação. E para con-
star mandou passar o presente que será affi-
xido no legar do cartum° e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 2 de dezembro de 19t6. — Eu,
José Candido do Barro, escrivão, o subscrevo.
— Antonio Paulino da Silva. Confere. —
José Candido de carros, escrivão.	 (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De publicação do requerimento do fallido
Diogo Epiphanio de Mello, pedindo sua re-
habilitaçao, com prazo de 80 dias.

O Dr. José Ovidio Marc,ondes Romeiro, juiz
do direito da 3° Vara Civel, neste Distreto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital com o prazo
do 30 dias virem, ou dolle conhecimento te-
nham, que por parto do falido Diogo Epipha-
nio de Mello, me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Exaro. Sr. Dr. juiz do direito da 3'
Vara eivai. Diz Diogo Epiphanio da Mello, ne-
gociante de fazendas a varejo, declarado fal-
lido, a requerimento seu, que, achando-se
nas condições topes de ser rehabilitado, visto
ter obtido quitação plena dos seus credores, e
ter sido por V. Ex. julgada cumprida a sua
concordata, conforme sentença nos autos da
fallencia a lis. 342, da qual junta certidão e
tombem a parte do Jornal do Commereio de
10 do corrente em que foi devidamente publi-
cada, por isso, requer a V. Ex. a sua rohabi-
Ilação, o de conformidade com o disposto no
art. 144 e seguintes da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908, pede que, ouvido o Dr.
curador das Massas, sejam publicados os no-
cessarias editaes, pelo prazo legal, observadas
as demais formalidades exigidas pelos arts. 146
e 1.47 da citada lei. P. Deferimento. Rio
do Janeiro, 14 de novembro de 1916.— Diogo
Epiphanio de Mello. (Estava sellada.) Em cuja
petição dei o despacho do téor seguinte: A.
Sim. Rio, 14 do novembro de 1916.—Ovidio
Romeiro. E para que chegue a noticia a todos,
mandei publicar o dito requerimento pela
imprensa com o prazo do 30 dias, de confor-
didade com os arts. 144 e seguintes da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
de novembro de 1916. E eu, Antonio Rello
de Paula Araujo, escrevente préamentado o
subscrevi no impedimento occasional do es-
crivao.—Josd (Maio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara

•	
.Ci.vel

—
De la praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio %mondes Romeiro, jigE
de direito da 3' Vara eivo', nesta Distrierõ
Federal, etc.

Faço saber aos que este edital do i a . praça,
com o prazo do 20 dias, virem ou dello .co-
nhecimente tenham que, findo o .dito prazo
na dia. 28 do corrente, logo após a audiencia
deste juizo, que será ás 1.3 horas, o porteiro
dos auditorios João Nunas dos Reis, á porta
do Forum, á rua Menozns Vieira n. 152 trará
a publico pregão de venda e arromaáaçao,
para serem arrematados por aquelle que
maior lanço offerecer sobre suas avaliações,
os immoveis abaixo mencionados, penhorados
no executivo hypotheeario que Gregorio Mar-
tins Pires move a Antonio Paes Vieira o vão
á praça para a solução do dito executivo hy-
pathecario, a saber : Predio assobradado sito
á rua Nabor do Rego n. 59, estação do Ra-
mos, freguesia do Inhaúma, edificado em cen-
tra de terreno, dividido da rua, parto com
muro e parto com baliram° e pilastras do
tijolo com gradil e portão de ripas, tende
na fachada duas janelas' de peitoril e
porta ao centro, com escada o pata-
mar de cimento, portadas do madeira
fórma de cheia o coberto com telhas francg
zas. As divisões consistem em tres salas e
tres quartos forrados e assoalhados, seguindo-
se puxado em fórma de meia agua, com co-
zinha o banheiro cimentados e sem forro, o no
quintal' tanque para lavagens. O predio mede
de frente 6m ,25 por 9m,90 de fundos, medin-
do o puxado 4°1,40 de comprimento pôr
2'13 ,55 de largura. O torreno pertencente
ao predio está pela direita, esquerda o
fundos dividido com tela de aramo e mede
do frente 1.3ta por 36" de fundos. A con-
strueçào é de vez de tijolo e parte do puxado
de frontal, bem como as divisoras, com ma-
deiramento de Riga. E' soffrivel o estado do
conservação: avaliado o dito • predio com o
terreno em 3:5005. Prodio assobradado sito á,
travessa João Romariz n. 1.8, estação do Ra-
mos, edificado em centro de terreno dividido
da linha da travessa por muro do vez do ti-
jolo com portão do ferro, tendo na fachada
dons mezzaninos, duas janellas do peitoril, pla-
tibanda e coberto com telhas francezas. En-
trada principal ao lado esquerdo com escada
e 'Varanda cimentada e coberta para onde
deitam duas portas o uma janela, estan-
do divida em duas salas e dons quar-
tos forrados e assoalhados, seguindo-se
cozinha, Water Closat o tanque para lava-
gens, tudo cimentado. O predio medo do
frente seis metros por 7%45 do fundos me-
dindo o puxado 6°2,50 de comprimento por
22,15 de largura. O terreno pertencente ao
predio está pela direita, esquerda o fundos
dividido do quem do direito com zinco ondu-
lado, medindo de frente 11, metros por 23°1,40
de comprimento. A construcção é de vez do
tijolo, divisorias do frontal e madeiramento
do Riga; avaliado o dito prodio com terreno
em 4:5005. Importa a presente avaliação na
miantia total de 8:0005. Assim convido a
todos os pretendentes a comparecerem no re-
ferido lugar, dia e hora para se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este o mais dous de igual tetro,
Que serão publicados pela ' imprensa e um
dolles affixado no lugar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 1 do dezembro de 1916. E eu, AntoniO
Rolo de Paula Araujo, escrevente jurarned-
t:_io o subscrevi no impedimento oecasional
do eserivão.—.Tosé Ovidio Marcondes Romeiro.
Rio de Janeiro, 1 de dezembro' de MO. -x

- tlhionio ItUo de Pata Araujo!,



••
. Faz saber que por .eáO juizo. e cartorio do,

escrivão: que este subscreve se processam os
autos de acção de dez , dias em que é autor
Guilhermo,Candide Pinuiero Titilo -e réo An-
tono Nogueira ala -Costa, nos quaes foi justifi-
cada a ausencia deste . em-legar incerto e não,
sabido, e julgada por :sentença essa justiti-;
cação. Em virtude do . .quaese - passou o
sente edital, com o prazo .de trinta dias, pelo'
teôr do qual fica citado o réo Antonio • No--
guelra da .Costa, para, dentro do -prazo da
vinte e quatro horas, que correrão em .carto•
rio, após a terminação do • prazo do . presente
edital, pagar ao autor Guilherme Candido Pi-
ribeiro Filho a . quantia, .de vinte e seis 'cotam
cento e qu anota e :oito mil novecentos: e que-'
tro.réis (26:1183901), da capital, jurose 'custas
agua foi .coedemnado nos referidos.autos, -ou
nomear bens á penhora, sob pena de ser feita
penhora em tantos dos seus bens quantos che-
guem :e bastem parao pagamento da referida',
quantia e custas accraseitlas e que .accreeee-;
rem, fitando desdo,logo citado para os demais
termos cio processo até filial, sob pena ,da-ro-
v,elia e coues.io, .sciente de que esto juizo ftin-
aciona no Forum, á rua Manetas Vieira nu-
mero cento e cincoeuta edoue, e que as suas
audienciasteetu togarás terças e saxtas-fciras,
ás doze horas. .E para constar passaram-se
este e outros de igual fteor que sartio publi-
cados o afiluda3, na forma da lei. Dado • e.
passado 110sta-cidade Ao ,Bio de Joaeiro, 'aos'
trinta enm de outubro de-mil novecentos o
dezeseis. Eu, D.ario Teixeira-da Cunha, eaéri-
vão,' o subscrevi.—Lule. Meousto . de Carvalho
e Melib. (Está devidamente soltado.) —
conforme. — O aucrivão, Dano Teixeird.cla
Cunha. -

Juizo „de Direito da 'Quinta Vara .
. ••• •	 .Civel	 ;• -

eitação, , coM o' prazo de:trinta dias .aa
. sente em togar inoerto .e não sabido 'Antonio

. Nogueira.da Costa, no fórum °baixo

O'Dr. Luiz Augusta 'do Carvalho daMello,'
juiz de direito da 54 Vara Civel do Districto'
Federal;etc.

, Faz -saber-aos que o presente - edital virem,.
em corno no dia II de derenbro proxirri) fu- '
turo ás-4.3 horas, á rua Menezes Vieira n. 152
o porteiro dos auditorios trará á publicapre-e
gão- de venda -e arrematação :a nu tom mais der-
e -maior lanço offerecer acima da respactiva
avaliação, o predio abaixo descripto o ava-
liado; Laudo de avaliação dos bens 'penhorados
em continuação do'executivo hypothecario em
que é exequente Cypriano Joaquim Gomes o
executado • José Gomes Thome Junior e sua
mulher, nos termos e fárma abaixo: Predio
assobradado sito á rua Luiz Carneiro ri.  -151
)estação- do Encantado). COM terreno ao lado
e-jardim na frente, •dividido dá rua por bal.-.
dramas e pilastras de tijolos, gradil e portão
de ferro e parte, ,coni zinco, tendo na fachada-
tres mezaninos cota grade, tras jandlas de
poitor s com portadas de cantaria, platibanda
eeoberto com telhas francesas, :entrada do
ladd com cacada da cantaria, varanda • ladeie
Iliadke coberta deitando para' este lado duas

- tliZO de Direito da Sexta . Vara
Civel• 	

•
De praça com o preso de 20 dias, para venda

arremata;ão .do prectio assobradado sito d
rua Luiz Carneiro n. e respectivo ter-.
arena (estação do Encantado), penhorado ao
.cspotio de José Gomes Thomd Junior, em
autos de executivo hypothecario que lhe move
Cypriano Joaquim Gomes

O Dr. Casario cia Silva Pereira:juiz de di-•
• direito da Sexta Vara Girei do Districto:Fe-,
dual, etc.: •

4- 13142 - Tetçã-Teirã 15 , — . MIAR" 10 .OFFidà	 •
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Dezembro 'de 1916

•Juizo	 :Qudrtá \tara •
••	 Civel_

1)	 praça, com o .prazo de oito dias e abati- .	 - .
o de 10 04 para dvenda e arrematação De citação, C.CM .'o prazo ` de 30 dias,. aos au.

dos moveis penlibrados a João 'de ,Mesquita	 sentes.eM loa' incerto ,e não sabido- aleite
itartins,- no executivo quê lhe 'Inove Alfredo	 Alay.le,i 'Alia e Antonio, filhas cio finado

' .de Azevedo Alves, na lema abaixo-	 Alb_rtoGi,mes Paes, para ! sciencia de uma
acs-ão .ordinaiia ,que lhes inove • FratterscoO Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz da ,	 kl•ditelto da 1a Vara Civel do Districto Federal; 	 Goulait; de Souza, na fár ma b aia. o .

etc.: ! -

iRizo tie Direito da Quana Vara
Civel

Tas saber aos que o presente edital do 2•• 'ó Dr. João Baptista de Campes Tobrinho,-
praça virem que, por este juiza e cartorio do juiz de direito da lkft Vara .Civel, no impedi-
escrivão que este sobgrave, se processam os mento do'Dr. . - ,José - Antonio de Souza Gomes,
autos alo executivo por :nota. .promissoria em ate, : 	 I	 • • : -.	 -
que Alfredo de Azevedo Alves move contra , - -	 --
João da Masquita Martins, e ora por parte

que 'por estejaizo e carteie:ó do escrivan que.
seguinteeExma, Sr. Dr. jelz • da 18- Vara eivai. este subscreve se processam os autos de acção
Alfredo ale AzOvedo Alvos, no executivo por ordinaria, os quaes Mera o seu inicio pela pe-
nbta pimmissoria que movo a João do eles- tiçã,o do teor seguinte : Excellentissimo Sr.
quita Martins, não tendo havido licitantes Dr. juiz da .4S Vara„Civel-Francisco Goulart
para arrematação dos bens levados á praça no. de Souza, diz a V. Ex. que 'sob garantia de
Inesmaexecutivo, vem;requerer a V. Ex. se seis apoliceS da divida publica do valor no-.
cligne.mandar 'expedir' ,editaes de 2s praça minai do 1:0005 cada uma, i emprestou a Al-
com °prazo da lei. Nestes termos. P. dei-bodo Cohens Paes, em -15 do-outubro do A011,-, mento. Rio, 25 de novembro .de 191.d. --a Luizr a quantia .de 5:5005 como consta da nota pro-
Franco, 'advogado. (Estava legalmente selada.) missoria; documento n,. 4. E o devedor re-
Despacho: J. como requer. Itio,25-11-16..— formon.a obrigação, por falta de pagamento,
Souza Gomes. Em virtude do que se passou O. emittindo a nota promissoria, documentopresente edital, pelo te& do qual O porteiro n..2, no venchneuto. Sendo certo lambem
dos :auditorias trará 'a publico prégão de com falleceu , enf 8. de ,dezembro daquello anuo
a:onda e arrematação em praça deste juizo, sem solver a obrigação, mas: deixando quatro,
no dia 5 do proximo mez de dezembro, ás -13 filhas de nomes Odetto, Alayde,Lelia e Antonia,horas, após a audiencia do estylo, 'ás , portas residentes em parte incerta desta cidade,
do Forum, á rua Menezes Vieira n. 159 , os quero Sapal:cante contra alies intentar a
moveis penhorados e Constantes da avalfacão competente aCção tintinaria, afiei de haver-junta aos autos, a saber: /5 quadros - a oloo o pagamento do capital, •juros da mora odo assumptos relIgiosos, avaliados -por 450,3; cestas.. E nestes termos, requer que provada:
nina mobilia de jacarandá com . ' iporusta- - quanto baste a ausancia,. se digna expedirçOes de páo rosa, composta de um sofá edital de citação . com o prazo - da -lei; parag.rande„ um, dito pai:peno, J.8 cadeiras denoia Ido findo, ver-se-lhes • intentaraà allti-e'simples, duas de braços o , dons dunker- ditla acção na primeira ..audiencia; sendoemes, ,avaliada por .2005; duas jarrinhas de afinal cOndemnallas.no pagamento do padido;zinco,' artisticas, avaliadas :por . 40 uir5; 1 ficando I desde logo citadas para todos. OsjarrãO d0,1011ça japonesa, avaliado por 2,005; termos 'da -acção e sua execução, sob' pena
um jarro, imitação a bronze dourado, com do rovelia. Requer tainbern a interverção do
pedestal, avaliado' por 350000. Nous ditos respectivo Dr. curador de Orphãos, visto haverpequenos de zinco com peanha, avaliados por
4000O'0. Deus ditos 'pequenos, imitação do entre 'dias menores. CoM Os protestos do

estylo. D. A. .P a V..Ex. Def. Rio de'Janeiro,bronze, avaliados por 605003. Deus : ditos do 840 novembro de '1916. O advogado. Jero-metal, avaliados por 503000.- Um escudo de nymo José de Carvalho. .(Estava legalmente
Tintai (medalhão) avaliado por 803000. Dons soltada.) Distelbuk„,eso -- D. ao Sr. escrivão' dajarros pequenos de bronze para cima de mesa, 1 a Vara Civel, em -8 ale novembro de igl(i..—avaliados por sosoco. Dous jarra' de metal, NO impedimento oCcasional do distribuidor, -imitação a bronze, avaliados por 805003. Qua-

'o jarros de 'terra-cota; avaliados por 8030d0. escrevente jurimentado E. A'. Slaikins.'Deseti pacho.. A. Sim, designando o escrivão dia oDons ditos de,porcellaba,douradoS afogo, com hora. Tii .o, 8-11-10. ----C, Tourinho. E tendo
relevo, avaliados por 1805'000. Um busto de sido produzida a jUstificação roi' ella julgadamulher, com defeito e peanha (marmore), por sentença, Ecoe Vietude-do que Se passou oavaliado por 1805000. Um prato do louça ja- presente edital :pelo te& do qual sãO citadas as
poneza com supporta , do metal, avaliado por ausentes em togar incerto e não sabido Odette,803000. Duas vitrines de jacarandá' com di- Aleedo, Leria e Antonia, filhas do finado
siersos bibelots artisticos,avaliados por 5003000. - Alberto Gomes Paes para, findo o prazo doUm jarrão do barro, avaliado por 80$000. 30 dias do presente ' edital; , virem á primeiraUma geladeira de madeira com 'vidros, ava-
liada por 505000. 24 cadeiras de peroba com audienda deste juizo que a elle se seguirraSsento -de palha, avaliadas por 96 	 ve Francisco Goulart de Souza lhes propôr

5000. Duas uma acção ordinaria,para a ' cobrança de umajarras de louça, avaliadas por 40s00. Urn
trinchante de raiz de vinhatico, evallado por nota promissoria da quantia de 5:5005, juros605360. Uma geladeira grande de carvalho, da mora e custas, e assignar-lhes o prazo legal

parae. contestação, • ficando os supplicadosavaliada : por 1005000. Importando toda a ava- jdesde, ilação .em 3:3165 'e 'vão a esta setgonda. praça : á citados e intimados para todos os
pelo.: -preço total de . 2:9815100, devido ao demais termos da acção e sua execução até
abatimento legal . .de 1 0 06. E quem os ditos final, sob pena de revelia., e scientes do que

as audiencias deste juizo teem logar ás terçasmoveis guiam arrematar devera comparecerno dia, hora e logar,achna designados, afim e Sextas feiras, ás 1.3 horas, na sala respectiva
do Fortim, á rua Menezes Vieira n. 152.de se.effectuar a praça que se realizará me-

diante pagamento á, vista ou com fiança ido- . E para que cheguei, noticia aos ditos suppli-
nea- por eras dias. Para constar, mandou mandeiou alguem que por elleã se interessar,

mandei passar este e'mais dons de igual teorpassar este e mais doas editaes que serão
publicados e afrutados na fôrma da lei. Dado que serão publicados ne :affixados na forma da

passado nesta cidade alo -Rio de.Janeiro, aos '̀ el " "e'e e Passade ne"La 'cidade de ilie deJaneiro aos 14 ale novembro do 927 de novembro de 1916. Eu; Olymplo da 	 ,	 11.6, Eu;
'Iva Pereira', escrivão, o 'subserevi.--eksd Au- Olympio da SilVa -, Pereira, escrivão, o sub-
tio de SOltza G0=4	 (ii sore% — João Baptista de Campos Tourinho.

i

. c!	 .Faz saber aos que o presente edital virem
 foi-lhe dirigida a petição do teto-
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portas e toes jamellas. De construct:Ao 'iniciar-
na de vez do tijolos sobro baldoamos de
pedra o cal com a parede lateral esquer-
da de meiação, achando-se dividido em duas
salas e dons quartos forrados o assoalhados,
seguindo-se o puxado com una quarto o co-
:tinha, Sendo na parte do quintal meia agua,
com tanque para lavagens e privada. O pre-
dio medo de fronte 6m,15 centimetroa por
9111,10 centimetros, medindo o puxado 6111,30
çentimetros • por 3m,70 centimetros, O terreno
pertencente ao predio medo de frente 14m.80
centimetros por 20m,80 centimetros de fun-
do pela linha lateral esquerda e pela direita
17m,20 centimetros sendo a parto dos fundos
em linha quebrada, achando-se cercado em
parto com muros o em parte com zinco a
confrontar com quem de direito.. A este ter-
reno e predia damos o valor de 7:00010J0.
-Rio do Janniro, 10 de novembro de 1946.-
Tilo Dias de Moraes.-Oscar Eu:chio Rodri-
sues Roxo. E quem o dito predio quizer ar-
rematar deverá, comparecer no logar, dia
o hora acima designados, onde o porteiro
e Limeá á publico pregão de venda o
areomatacAo, de quem mais der e maior lanço
otrerocer acima da respectiva avaliação; ad-
ver..intlo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 5,50, § 2° do decreto 737 de 1850, (dinheiro
á vista ou fiador par toes dias). Dado e pas-
sado meta eidmie do Itio do Janeiro, , aos 11
de novembro de 1916. Eu. João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o sub-crevi.- Cesario
da Silva Pereira.-Dio de Janeiro, 11 do no-
vembro do 1010.- João de Souza Pinto Ju-
nior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praci, com o prazo de 20 dias, para venda
• e arrematação do predio assobrada lo sito á

rua Barão de lquatemy n. 96, antigo 40,
freonezia do Engenho Velho, c rexpectivo
terreno, penhorados a Abel da Silva Com-
pleto e sua mulher. em autos d? execuçío
que lhes move Joaquim Peixoto Coelho.

O Dr. Casario da Silva Peraira, juiz de di-
reito da 6° Vara Civel do District° Federal,
Cte.:

Faz saber aos que o presente edital viram
em como na dia 5 de dezembro proximo fu-
turo, ás 1-3 horas, á rua Menezes Vieira n. 152,
o portrfre dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço °fremem* acima da respe-
ctiva avaliação o predio abaixo descripto e
avaliado. Laudo do avaliação dos bana pe-
nhorados uor Joaquim Peixtro Coelha a
Abel da Silva Completo o sua mulher, nos
temos e (Uma abaixo- Prodio assobra-
dado sito á rua Barão de Iguatomy n. 96,
atrigo 40, • freguozia do Engraolta Velho,
e lideado no alinhamento da-rua, tendo
na fachada duas janellas de peitoril, dons
paliamos moi' a tinos, _portadas de cantaria,
platibanda e coberto com telhas francezas.
Etr,rada ao lado com pilastras de can-
taria o parti° de ferro. pecai:W:1 escada, pa-
tamar ladrilhado e cobtrto, deitando para
este lado uma porta e tiros janellae. Do
eanstrueçao de vez de tjolos sobro baldoamos
sie pedra o cal com as paredes divisorias da
estuque e a lateral esquerda de meiaeão,
achando-se dividido em duas salas, corredor
o dons quartos forrados o assoalhados, se-
guindo-se o puxado com um quarto, cozinha e
pequena varanda ao lado, tendo no quintal
zunia agua abrigando tanque paca lavagens,
banheiro. privada e caixa do agua. O predio.
medo de freto 4%85 centhnetros par 161°,30
centimetros, medMdo o puxado 6`4,10
NULOS por 3°1 ,45 centimotr-os. O terreno s&

tencente.ao • predio mede de frente inclusive
área edificada 6"1 ,80 centimetros por 50 me-
tros do mundos, achando-se todo murado. A
este terreno e predio damos o valor do dez
contos de réis (10:0033). Itio do Janeiro, 7 do
novembro do 1916. - 'fito Dias de Maraes.-
Oscar Euzebio Rodrighes Roxo.E quem o dito
predio quimo arrematar deverá comparecer
no logax, dia e hora acima designados, onde o
parteiro trará a publico prégio de venda e
arrematação a quem mais dér e maior lanço
offorecer acima da respectiva avaliação, ad-
vertindo ao arrematante o disposto do
art. 550, § 2 do regulamento n. 737, de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por toes dias).-
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 9 de novembro de 1910. EteJoão de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. -
Casario da Silva Pereira. Rio, 9 do novembro
de 1916. - João de Souza Pinto Junior.

•

- Juizo da Segunda Pretoria eive}

De praça, com o prazo de 10, dias para venda
e arrematação de tem automovel duplo
phaeton de. quatro cylindros do fabricante
Oppel, penhorado a Azevedo 4- Conip. no
exeotaivo que lhes PIOCd por este juizo Octa-
'cimo Oscar' da Si/ra Bruno, na Ornai abaixo:

O Dr. João Baptista de Campos Toucinho,
juiz da 2° Preteria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de I,
praça, com o prazo da 10 dias, virem que no
dia 15 do Mn de dezembro, logo depois de
finda a audiencia, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de - venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lance ofibrecer
acima da avaliação ás partis do 'medi° numero
vinte c cinco da, rua Barbara de Alvarenga
on le ftmcciona este juizo, o automovel abaixo
deseripto e avaliado, penborado'a Azevedo st
Comp.. par Ocraviatia Oscar da Silva Bruno,
avaliado por quinhentos mil réis. Laudo do
avaliação. Nós, avaliadores privativos das
pretorias do District° Federal, declaramos
que, em cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. João Baptista de Campos Touriuho,
juiz da Segunda Poetaria Civel o a requeri-
mento de t lelaviano °Soar da Silva Bruno, nos
dirigimos á rua Arislides Lobo • u. 60, para

- avaliarmos um antomovel penhorado a Aze-
vodo &Conlp., na aeç'ão executiva que lhes
move o requerente, 'e; ahi seta lo, fomos infor-
mados de que o citado automovel se achava sob
a guarda do depositario parCeular, Bento José
A nitrias, á rua Paraguay nu novo dezesate,
estação do Moer; de facto, atli comparecendo
'encontramos o referido automovel, que é du-
%te, phaeton, de quatro cylindros, do fabri-
cante Oppel, com o numero mil quinhentos o
noventa e oito, do exercicio de mil novecen-
tos e quinze, tendo o respectivo motor o nu-
mero quinze mil setecentos e trinta e seis. O
automovel já descripto está sem o magna°
e acha-soem mito estado de conservação, pre-
cisando do grandes reparos, pelo que o ava-
liamos na quantia de quinhentos mil réis
(5003). Rio de Janeiro, vinte e quatro de outu-
bro de mil novecentos e dezeseis.-João For-
nira Cavalcante.-Dclio Guaraná de Barros
(sobre uma estampilha federal). Quem o mesmo
quizer arrematar compareça no dia acima re-
ferido ás doze e meia horas, que terá logar, a
praça. Dado e passado nesta Capital Federal
aos quatro de dezembro de mil novecentos o
domada. Eu, Candido Se l otué Caldeira de
Soam, .escrovente juramentado o escrevi o
subscrevi na impedimento °ocasional do es-
crivão, Candido Salomé Caldeira de Souza.-
Jarso Baptista de Campos Tourinho. Está
conforme .-Candido Salomé Caldeira de Souza.

• NOTICIARI0,4

Po "Palac"o do Coval. to estiveram hontein
cont o Sr. Paesidtnte da Repubfica os Srs.
Dr. Lauro alaller, ministro das RelaçOas E-
tenores, e Dr. José Ileserra, ministro da
Agricultura, Industris e Cominarei°.

- Aprecentou-sa hontern ao Sr. Presidente
lia Reptiblica, par ter deixado o cargo de
inspector da região militar, o Sr. general
Gabino Besouro.

- Estiveram baniam com o Sr. Presidente
da Republica, no Palacio do Cattete, os Srs.
senadores Francisco Sá, Abdon Baptista, Soa-
res dos Santoa, Pereira Loba, Costa Rodri-
gues e Pires Ferreira e deputados Antonio
Calos, Pedro àloacyr, Domingos Figueiredo,
Netto Campal! Moreira da Rocha, Vespucio
da Abreu, Pcreira Braga, Octacili3 de Camará,
Moniz Soloé, Artiodo Leme, Galei° Carva-
lhal o Coso Butua.

O serviço para bojo na Brigada Policial
o seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz.
Official de dia á, brigada, tenente Servulo.
Auxiliar do (Oficial do dia á brigada, sar-

gento Cerqueira.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Chagas.
Dia á phartnacia; alferes pharmacentico

Aguiar e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgiacs

dentista. Octavio de Castro.
Promptidão:

No Quartel General, alferes Goytacazes.
No regimento de cavallaria, tenente Cruz.

Rondam :

Nos 3° o 4° districtoa, alferes Bollerophontes
Nos '70, 21° e 30°, alferes Prach.
Nos 9°, 12°, 13° e 14°; alferes Escabar.
No 10', tenente Guimarães.
Nos 18°, 19° e 20', alferes Silva Cordeiro,:
NO3 15°, 16° e 17°, alferes lidado.
Na Saude, alferes ãlactina.' •

Guarda 2

-No Thosouro, alferes Duarte.
Na Casa da Moeda, alferes Coimbra'.
Na Caixa de Amortização, alferes (2 rtf

rino.	 .
Dia aos corpos:

No 1? batalhão, alferes Banam.
No 20 , capitão Izidro.
No 30, tenente Sylvia.-
No 4°, capitão Calado.
Na regimento da emanaria, tenente ArthuN
No quartel th Andarahy, alferes Abreu.,
No da Saule, alferes Coelho.

Uniforme, 4°.
-

Na ia pagadoria do The;ouro Nacional, /Ti
gani-se hoje, 40 dia util, as seguintes folhas::

Directora de Industeia Pastoril, Ilospedaria
da Ilha das Fleres, Directoria Geral de Esta-
tistica, do Povoamento do Sélta o de Meteoro-
logia e Astronomia. Sarviço de Informações e
Divulgações, dl Protecção aos Indios o Geolo-
gico -e Mineralogico, Inspectoria de Pesca,
Escola Superior de Agricultura e Directoria
de Agr.cultura Pratica.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro rea-
lizam-se hoje, 5 do corrente, ás ti horas ern
ponto, os seguintes exames escriptos: dese-
nho (prova graphica) para a 20 serio ; porta-
guez (prova escripta) para o 2° anuo e geo-
metria (prova escripta para o 4° aorlO, soUdg
chamados todos os alumnost
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1211'491ga de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim •do tempo-. Synopsc do • tampu, uns
Ado o Rra,sd . ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia . 3 tio dezembro de 1016.. zona Norte-0 estado do tempo é, geralmente, incerto em toda zona, conservando-se o céo bastante encoberto; foram registradas dá

Ontem para hojo chuvas fracas em Igualai, Fernando do Noronha e Aracaju. Zona Centro-Afóra algumas estações do Miado do Minas
; temnp .õ iticerto em toda a parto; foram observadas chuvas fracas em um ou outro ponto da região de Minas, e mais abundantes em Goyaz,
p; eil tiitio Matto Grosso; no Districto Federal o no -Estado do Rio chuviscou hontern. A temperatura subiu de hontom para hoje no extremo
Sul do Minas, pouco variando em ãlatto Grosso, tendo subido, sensivelmente, no Estado do Rio; a pressão pouco osculou. Zona Sol-0 estado
dbienwo .6 bom em grande parte dos Estados do, Santa Catharina, Paraná c Rio Grande, apresontando-se icorto nas demai 2 regiões. ( h )veis
u ciraufteute, de hontom para hoje no extremo nortedo S. Paulo: a temperatura subiu, descendo a pressão, principalmente no • extremoiilt

tio Rio.Grande do Sul.
',/ . waior temperatura de honterr, 39,0, em Corumbá (Matto Grosso; a menor, 7.5, em S. F. do Paula (mo Grande do soi),,.
pbAifyl,av meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicb (9 hs. no Rio •de Janeiro) no dia 3 de dezembro de Diti4
'Meou olÉanizado no Observatorio Nacional).
..	 .:

.	 Estaçõe4.

Observações do dia Observações da vespera
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S. L. do Maranhão 	
garra do Corda (X) 	

758.6 28.8 1.3 NE 2 8 1 Tranqu:110.	 ¡I. 30.3 	 2:3.9

Fortaleza 	 57.5 28.9 0.5 SE 4 41	 ‘;-4	 ! 34.0	 23.0,
Quixeramobim 	 59.3 29.0 2.4 E 4 7	 -	 B. 33.3
Natal 	  58.9 28.0 1.0 SE 6 4 Grds. vagas. V. 20.0	 23.11	 - V. arn. pm.:
Parahyba 	 59.4 28.4 0.2 SE 6 5	 -	 , V. 29:8	 23.0 ,
Recife 60.6 28.6 0.1 SE 4 3 Chão.	 B. 20.3	 23.0,
Pão do Assucar 	 •	 61.9 24.0 -. 0.5 SE 3 5 -	 I. (n. manhã). 33.6 ,	20.6!
Aracajú 	 62.5 20.4 -1.6 SE 3 O -	 1. (c. manhã). I30.3	 2'1.'2'	 2.6 1.	 am.	 pia,
Bahia 	 .	 64.2 27.4 -0.2 SE 3 4 Chão.	 O. da manhã. 30.0	 21.81	 --
Caetité 	 60.8 20.6 -0.2 SE 1	 4 -	 O. de manha. 23.7	 14.8,	 0.1 O. n.	 pai.
Januaria 	 59.7 25.2 0.0 E 6	 2 - V. 30.0	 -
Bello llorizonte 	 61.3 23.2 1.2 Calma O 8 - 1. 27.0 18.6
Theophilo Ottoni 	 59.9 24.2 1.0 NE 1 3 - 13. (o. manhã) . 28.0 20.0
Uberaba 	 60.2 24.0 -1.4 NE 4	 8 - 13. 29.8 19.8 4.0 C. t. r. pm.
Caxambú 	 02.5 22.0 2.2 E 2 10 - 1. 33.8 16.0,
goyaz 	  57.0 23.0 0.1 Calma O 5 O. do manhã. 24.0 1.4.8 i.	 40.0 C. am.	 t. pot.
Santa Luzia (X) 	
Cuyaba 	 	 . 57.7 25.6 -2.8 N 2	 10 - Cl de manhã. 2'7.6 o. 21. 91	32.0 C. am. pm.
Cinumbii 	  	 .-- 56.6 24.0 0.0 Calina O	 10 - B. 39.0 28.0'

,	
30.9	

_
C. pm.

CaPital Federal 	 61.9 24.9 2.0 Calma O	 0 Chão. I. 22.6 20.01	 0.2 Ch. nin.
Campos 	  62.6 24.0 1.0 SW 2	 10	 - C. de manhã. 20.0 19.0,	 7.0 . C.	 pin.
Petropolis 	 60.6 22.6 4.6 NNE 2	 ll	 - O. de manhã. 18.3 14.9'	 1.8 C.	 am. pm. n. pai.
Rezende 	  . 61.4 20.9 1.7 Calma O 10	 - O. de manhã, 22..5 10.91	 0.4 C. pol.
Therezopolis 	 61.9 20.8 4.7 N 2 10 1. 48.0 13.81	 1.0 C. pm.
São Paulo_	 60.8 23.0 2.3 N 1 Ii'Vagas.	 - 24.7	 13.81 .
Santos 	 62.1 26.4 1.0 MV 4 10 Trang 'IMO .	 1. 25.6	 19.41	 - I.	 ain.	 pai.
Paranaguá. 	  61.8 28.4 0.8 MV 2 3 - B. 23.8	 15.2!
Curityba 	 60,9 21.8 3.1 S 1 O - B. 23.9	 6.8'
Florianopolis 	 	 61.7 23.0 3.0 N 3 O ;-ká,. B. 27.0	 20.01
Lages 	 - 14.4 -1.8 NE 1 10 - 1. 24.0	 0.0
Porto Alegre 	 58.3 26.7 4.3 N 1. 3 - 11. 32.0	 14./ i
Uruguayana 	  58.3 26.4 3.3 E 2 O - B. (i.	 manhã). 3•.2	 16.41	 - N. i. am. pm.
Montevidéo 	 55.9 22.1 - E 1 8 - M. n. 29.0	 19,0'
Birenos Aires 	 55.3 - - Calma O 2 - D. 25.0	 21.0 	 1.0
gkbo Frio 	 62.1 23.2 1.2 . E 2 40 Chão. Ch. (c. manhã) 26.2	 10.6	 2.31. am. pua.
Vicroria 	 . 62.1 27.0 1.3	 NE 2	 8	 - - R'_,,_:.4	 94_4

Estado do céo: em doe mos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente comaberto. E-4tado d:; tempo : b, bom ; incerto;
41, mão. Phenomenos diversos: c, chuva ; ne, neve ; ns, nevoa secca : n, nevoeiro denso ; at, nei-otieJ tenue ; sa, saraiva ; exe,
geada tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, , rclampagos; o, orvalho v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento relerem-se á lneala Beadfort do 0 calma a 12 tufilo. A pressão barmietrica aalia-se reduzida
a O° C., ao nivel do niar , e ávavidado normal. Observa

'
ões ineteorologicas rtialad:?s em alguns postos da Capital Fedural - Nota. A

Auva foi medida no dia 3 as 7 hs., o as temperaturas foram . observadas no dia 2 ás 21 horas.
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Temperaturas
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Postos

o Temperaturas
eÀtreinas

Maxima

1
111axiica	 Min1ma

(.3 ES.
Pedregulho 	 0.3 23.1 21.0 Itapien 	
Engenho do Dentro 	  0.2 23.0 - Flamentro 	 0.0 24.0 10.2
Penha 	 0.6 23.4 10.0 lnn de ' \ ssticar (Alto) 	 -... 23.5 17.0
Morto Florestal 	 0.0 23.4 17.4	 Co' a -, h a na	 (1;orto) 	 0.0 20.0
Lagôa Rodrigo de Fi- I ta-. 	 0.0 23.6 19.4	 S.	 Jni,i	 	 0.1 19.4
gacarepacllá 	 1	 0.0 23.2 18.9	 ,Morro da Uru 	 - 23.8 2.5
"2X-,IN'ota - (X) Não velo tc1eg,•ainina.5
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Itapirti 	
Flamengo
Pão de Assuar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Orca 	

A-
O
.4
C-3

llfaxima Minitna

Pedregulho 	 0.0 27.4 21.4
Engonho de Dentro 	 0.0 30.3
Penha 	  	 0.0 29.6 20.9
Horto Floresta/ 	
Lagoa Rodrigo do.Froitas 0.0 25.6 21.2
Jacarepaguá 	 	 . ... •	 4,4, 4n.• 0.0 30.0 20.4

20.7
20.9
18.5
21.6
21;6
21.2

• • • • • • •

Temperaturas
extremas

.Postd.

Temperaturas
'extremas

Maxima

0.0
0.0

0.0
0.0

31.1
25.1
27.5
26.0
29.0
30.0

4,-

•
Terça-feira 5	 DIÁRIO ~TOTAL ` 	 Dezenabro.Ile 4916 .13745
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Seco do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo Cai

;todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de dezembro de 1916.
• Zona-norte - Em toda esta zona reina bom tempo; pequenas chuvas em Jaboatão e S. Salvador. Do Maranhão não recebemos

nenhum despacho meteorologico. Zona centro - A' excepção de grani() parto do M. Grosso e de Goyaz e de muitas regiões do sul do
Alioas, o tempo conserva-s3 bom em toda a parte: choveu Imitem no sul de Minas, eni•diversas regiõ•s do M. Grosso e em muitos pontos
do E. do Rio: a temperatura ntantom-se em ascensão. Zona sul - Bom • tempo- em S. Paulo e Paraná, o incerto nos demais Estados;
choveu hontem em uma ou outra localidade do Il. G. do Sul o Paraná o em grande parte do Estado do S. Paulo; a temperatura continuou
a elevar-se em toda a zona, salvo no extraiu° sul do It. Grande.

A maior temperatura de hontom, 39.0, em Cortimbl e Polutas; a menor, 42.7, em Cnrityba. 	 -
Observações meteorologicas abotoadas simultaneamente ao 1/2-dia de Greenwich (9 hs.no  Rio do Janeiro) no dia 4 do dezinnbro de 1910:

Resinno, do boletim organizado no Observatotio Nacional. 	 • .

Estações

Observações do dia

-1 Ec'g c.. o
Kd

o
Direcção

te
$-•
o

o
.0 5=1

g0
L.0

Estado dá
mar.

S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramohim 	
Natal.. . 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão do Assucar
Aracaje 	
Bahia 	
Caetité 	
3anuaria 	

:11ello Horizonte . , 	
Theophilo °Boni 	
Uboraba 	
Caxambá .. 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá.. 	 ... ..• •
Corumbá 	
Capital Federal 	
Campos
Pc.tropolis 	
Rezende 	
TherczopoTts 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis
Lages (X) 	
Porto Alegro 	
Uruguayana (X)
Montevideo 	
Buenos Aires 	
Cabo Fria 	
Victoria

1
58.9 29.4 0.5 6 5 v. 34.2 24.0
00.2 28.1 -0.9 NE 6 B. 33.8 24.8
59.0 28.2 0.2 SE 5 3 Grds. vagas. V.b. (1. v. m.) 29.5 20.0

60.7
62.1

20:6
24.3

1.0
0.3 s

3 1
7

Chão'. 13.
I. (n. do mau.)

29.5
33.8

24.8
21.8

62.3 27.3 0.0 Calma O 5 - 1. (i. t.manhã) 29.8 23.8
pi.4 20.7 -0.7 SE 3 '7 Chão.' • I. (c. manhã) 30.6 21.7 0.4 G. n. p .n.•
60.8 20.6 -0.2 SE 2 o - B. 24.2 15.3

.

59.7 23.2 0.0 E O 30.0 15.2
60.4 23.0 -0.2 NE 4 4 27.0 19.0
60.7 22.6 -1.6 NE B.(). manhã). 28.0 20.6 O.
58.8 26.4 2.4 NNE 2 6 B. 26.6 19.8 3:4 C.	 t. pm.-
61.3 23.2 1.2 NNE 2 8 27.4 17.0 20.7 Ag. um.
55.8 23.0 0.0 Calma o 10 I. (c. t. mau.) 23.0 -- I. am. pai.;
58.0 22.0 -0.8 Calma O 0 B. 29.0 14.2
58.0 27.8 2.2 Calma o 8 - 20.6 24.6 1.3 O. e. p111

56.6 24.0 0.0 Calma O 8 - 39.0 24.0
00.5
02.0

25.8
27.0

0.9
3.0

NE
NE

2
4

Chão.	 - B.
B. (c. b.man.)

25.7
30.0

21.5
21.0 4.5 C. t.

58.8 23.2 0.0 E 5 7 V. de manha.) 24.7 16.7 5.7 C. prn.
60.4 23.9 3.0 Calma o 8 29.8 18.6 1.0 C. prn.
60.9 21.8 1.0 9 I.	 . 238 16.2 0.8 T. ai. pm. c. pm:
604 22.8 -0.2 NE O B. (n. manhã) 29.0 10.9 3.3 G. t.
60.2
60.5

28,2
25.8

1:8
1.4

SW
Calma

4
o

7 Pqs. vagas.
O Tranquillo. 1.

30.4
27.2

19.1
10:5

59.6 23.0 1.2 E 2 5	 - 13. (c. manhã). -31.8 12.7 0.3 C. pra .,
60.8 23.4 0.4 2

71
26.8 22:0

57.1

54.5
53.3

29.2

25.'7
24.0

3.2

3.6
-

ESE
NE

3
2

10

10
O

M. e. r.

37.7

28.4
22.0

19.0

19.8
21.0 1.0

61.0 26.2 3.0 NE 6 3 Pqs. vagas B. v	 (v. man.) 27.4 21.-0 V. pua.
Ol.Ot 27.5 0.5 NE 1 B. 33.7	 22.6

..

..
Estado do côo: em declines de côo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totahnonto encoberto. Lstado do tempo : b, bom ; 1, incerto)

máo. Phonomenos diversos: e, chuva ; ne, neve; ' ns, nevoa secca ; u, nevoeiro denso; nt, 'novocira teime; wa, saraiva ;
geada; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, rclampagos ; o, orvalho ; -4- ventania. Os numeras indicativos da forra do vento refo4
rem-se á. Escala Bcaufort do o calma a 12 tufão. A pressão barometrica actua-ao reduzida a 0° G., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações metcorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A ciauva foi medida no dia 4 á 7 lis., e ag:
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 hs. 

Nota-(X) Nã.o veio telegraunna.



Companhia de Loterias Nacionaea do Brazil
-Loterias da . Capital Federal --, Lista geral
dos preinios da 36a loteria do plano 333, 271a
extracção d.o: armo de 1016, raalizada em
4-de "dezembro de 101, em beneficio das insti-

------tnieões mencionadas' no art. 31, § 12, lettra j

•Todos os namoros terminados em 56 teem
- 4$, e Os terminados em 6 Icem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 56.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
vos Santos' Pires, vice-presidente.- O escri-
dão, Firmino de Cantuaria.
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A Rapa irta;a0 c...ora!	 • -na e:U.)5 elpoUlfa
Malas pelos segtnttteSplqueLes:

Hoje:

Pelo Verdi, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo &cuba, para Bahia, Recife, Cabedello
e Natal, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
corta porte duplo até ás 9,,

Pelo P. de Satrustegui, - para Santos o Rio
da Prata, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
cana porte duplo e para o exterior até ás 42
e objectos para registrar até ás 10,

Amanhã:

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos
c0 norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 81/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectas para registrar
até ás 10 horas de hoje.

O movimento do Hoapital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora lo Soceorro e de Nossa Sanhora das'
Dores em Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 2 do corrente, &seguinte:

Existiam: nacionae.s, 1.102 ; estrangeiros,
561; total, 1.753; entraram: nacionaes, 27
estrangeiros, 17; total, 44; sahiram: nado-
naes, 20; estrangeiros, 8 ; total, 28; fallece-
ram: nacionaes,4; estrangeiros, 2 ; total, ;
existem: nacionaes, 1.195; estrangeiros, 568;
'total, 1.763.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 383
consultantes, para os quaes se aviaram 423
receitas.

Fizeram-se 29 estraçUes de dentes.
,

Sepultaram-se no dia 2 do corrente 27 pes-
soas, sendo : nacionaes, 18 ; estrangeiros,
9; do sexo masculino, 18; do sexo feminino,
Q ; maiores do 12 annos, 17 ; menores de 12
annos, 10;. gratuitos. 0,

O Movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista. de Nossa
Senhora do Soceorro, de Nossa Senhora das
Dares eia Caseadura e de S. Zacharias foi, no
dia 3 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 4.105; estrangeiros;
568 ; total, 1.763;• entraram: nacionaes, 18-
estrangeiros, 11; total, 29 ; sa.hiram : nados
naes, 15; estrangeiros, 9 ; total, 51 ; falte,
coram: nacionaes, 10 ; estrangeiros, 4; total,
14; existem : nacionaes, 1.138; estrangeiros,

60; total, 1.724.
O movimento da sala do banco e dos coa-

sultorios publicos foi, no dia 4, de 2.610
consultantes, para os quaes se aviaram 2.798
receitas.

Fizeram-se 78 extracções de - dentes, .c 336
curativos e pequenas operações.

•

=Sepultaram-se no dia 3 do corrente, 21 pes';,
suas; sendo : nacionaes, ; estrangeiros,
5; do sexo masculino, 15; do sexo " femi-
nino, 12; maiores de 12 annos, 13; menores
de 12 aimos,	 gratis, 7.

e a:d. 3:; da le; ti. 2.321", de zio ao dezemb..o
de 1910 . e em vi,lude do contracto celeb:ado
eia 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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2.255 o 2.27 	  2005000

	

32.658 e 3'2.600 	 •	 1005000

	

15.076 e 15.078 	 .	 1005000
Dezenas

	2.251 a. 2.260	 	 605000

	

32.651 a 32.660 	 	 305000
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFRAAL DO CASIBIO E MUDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres.. 	  ...
Sobre Paris 	
Sobre I lainburgo 	
Sobre .Italia 	
Sobre Portugal 	 	 -
Sobre Nova Vork 	
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobre IO urnas Aires (peso, ouro)...
Sobre lIespanha (peseta) 	

Apolices do emprestimo municipal
de 1003, port 	

Apolices do emprestimo municipal
de 1903, nemn 	

Apolices cio einpre,stiinu municipal -
de 1911. part. 	

Aplicas do emprestimo municipal,
de 1911, nom 	

Apoiices R'o do Janeiro, 1005, 40/0,
port 	

Banco ("1) Ilaaail 	
Companhia Loterias Nacionaes do.

Brazil 	
Companhia Seguro-; Beazil...,.....
Companhia Docas de Santos, port..
Debentures da Companhia Tecidos

Botafogo 	

Secretaria da Camara Synclical do Rio de Jasl
neiro, 4 de. dezembro do 1916-A. Sintonsen,
svnd ice.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 23 de novembro de 1.916

PRESIDENTE TORRES - DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidenle Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
stipplente Savão,e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos. abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Ex pediente
Editaes do juizo da direito da ia Vara eivai

sobre a fallencia dos .caunnerciantes O. do
Souza & Cotup., estabelecidos á Estrada da
Penha mi. 736 e Guilherme Carreira, estabe-
lecido a rua Primeiro de Março n. 26.- Ar-
eliive-se e annote-se.

Requerimentos:
Do Pr:sta & Comp., para o registro intar-

nacional cio sua marca -especial «Azaite
Prista», registrada nesta junta sob n. 11.670.
- Ilemetta-se ao Bureau de Berna por inter-
médio do ãlinisterio da Agricultura, Industria
o Coimarei°.

Da 'lhe Ba.aver Company, Estados Unidos da
America, para o registro da marca «Boa ver
Board» em rotulo com a. figura de um castac
e dons «Ti» em typo de .fantazia, que distingiu-%
papeis pintados para forrar paredes e papeis
para fo:rar edifieios, de sua fabricação.- De-
ferido.

Da The Willys Overland Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
oWillys lenIght» • em ' rotalo com dizeres, quo
distingue" 'autornoveis ou carros com motor,

•trucks"cbm -thatore-trailers motocyclos, de
sua fahricaçãO.- Deferido. 	 '

Do William F. Malloy, Estados Unidos da
A me ria ala'tcs- o' registro da- m arca  “Zoine »,
que distingue chapas de latão, cobre, bronze,
prata allemã e z:neo e chapas de cobre e zinco
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paras • grav.adores, cobre e zineo para photo-
gravura, de sua .fabricaçao.— Deferido.

Do Ma 1h Bramiram.; Estados Uuidos da
Americ ,.1, para o registro da maaca.«Non Nobia
Solam» em rotulo com o desenho de uma
coraa ducal, que dist:tiguu roupas feitas, do
-sua fabricação.— Deforido.

Da The Robbins iSZ aleyers Company, Estados
• Unidos da America, para o regista° da maarea
•ali & 1» disposta em fórma do monograrturrt,

que distingue veutiladores electricoa„ motores,
dynamos, geradores e combinaçOas de ma-
toras e geradores, de sua fabricação,— De-

•ferido.
Do Alice Sz Ilanburys, Limitai, Iaglaterra,

para o registra das inuma «Bypin. Liquid
Alan», que distingue um preparado medicinal
e uma sabstanents usada como aliaaenta ou
ingrediente de alitnento; «Byclul». que distin-
gue, substancia ela : laicas preparadas para usa

• em medicina o phaamacia, substancias usadas
como alitnentoa . ou como ingredientes para
alituantos; o aChrismea» que distingue um
praparadamedieinal de sua fabricação e com-

. mercio.—Doferido.
De Raul C. Etahaverry, Republica Argen-

tina, para o registro da marca «.Aftosina»,
0111 - l'OtUIC0 com um globo terrestre, que dis-
tingue substancia productos veterinarios
em'geral, especialmonte para as vaccinas e
esancificas destinados á cura e humanizar:Io-
da febre apatosa; do stra fabricação.—De.fe-
ralo.

• Do Chas. w. Young & C.°, Estadas Unidos
a da Amarica; para o registro das marcas aA

rara»; que distitigna sabão para limpeza;
eGygnet Soap » , em rotulo com o desenho, de

. doais cysnes nadaudo ., que distingue sabia')
em fôrma de paes ou barcas e arearl Bora.x
Soa;»), que:distingira sabia paras lavanderia a
sabio em pó, de sua fabrieaçao.e-Incloferida
a relrea, «Aurora ° por imitara MaCe.,1,6.2k32,
nacional e deferidas as outras.

Dc J. R. Saafi'a, para; a registro da maca
arraianeras que: diatingae filma cinema:c:gra-
phieos de seu. commercio.—Daferido.

Do M. Paes G. Sobrinha, para o reraas.ro
das marcas «Ilvilim-Ptainao o «Chauditiolo

.. em rotulo coei clize.res; que distinguem propa-
.rados pliarma.ceuticaa da sua falir:caçai).—
Deferido..

• De hasta) Torres Comp., para o registro
da marca, aMiaree que . distiugue • cigarros de
sua falnicarsta..— Deferido..

De .F. A. ''reixoiria Laito, para o registra da
marta aModeloallarbeara. Kystem Ganha), que
dis'iugtte os coleie-ias cio sou CJIllaurcio. — Da-
ferido.

1)3 Jacobina & Comp., para o registro das
ma,..cavoialor:as dc 5. Felixo,.«Genial., «Baila
Cigana», «Albanezes», «Pistolas», «Sanona»,
• t ivos», «Indianos», «O . para Bahia», «Passa»

Judith», que distinguem charutos O
eigarailhos de seu commarcio.—Deferido.

Da Emula liermanny & Comp., para o re-
gistro da marca «Alia», que distingue perra-
usadas em geral, da sua fabalcaaao c com-
mareio. —Deferido.
• Do Mala & Comp., em rotulo com diseres,

que:distingues dentifricio em pasta, .pa) e elixir,
de sua fabricactto--Deferido.
• De. Naegell & Campa para o registro da.
marca. «Fon ....Fon», em. rotule com dizercs . a
o desenho de mm autornovel, que distingue
um preparado para limpar =Mos, da sua ra-
bricação.—Deferido.

De Sloper Irrnaoi, para o registro, em reno-
vação, da marca « A Rainha da Moda», que
distingiu) artigos do , armarinho e um jornal
de modas, do saci cammercio ..— Deferido.

M. Cardo de afeito, para 'o rogistra.cla
marca, «Tinturaria Paulista», - que distingua
roupas . de seu commereiat..—Daferido.
• Da Alba na "%Tintine diGon;p .., paras o -registro,
da marca á Seáiraniis» cru rotulo com a

Da Drunrnuid & Moraes,, para o desiosito de
sua marca de ferragens, arruas, tintas, oleos,
calns; ete, aCasa: New York» em rotulo com
dizeres, registrada na :Imita Connuereird

sal) n. 38.—Deferida.
Do Westphalen, Bacia &Campe para o de-

posito de sua ma reit da sabonete allygienico
Floresta» ém dons voados com dizeres, regis-
trada. na Junta Co:marcial da Bahia, sob.

3a.—DeCerido
Dos. mesmos; para o . dcpo dto de sua marca

em rotulo comi ia figura de uma agoira de azas
abortas, para fazendas c artigos da' armaii-
?Mo r registrada na Junta. Commercial da Ba-
ilia, sob n. 40—Deferido.

De Oliveira Filho Si Comp., para o deposho
de sua marra de. preparado para a fabricação
de pudim alaulimpaa. em rotulo com dizeres,
registrada. na Junta Coa:marcial da Santa ca.-,
thartna, sob n. Tal .—Deferida.

Da Companhia Leiteria lampoldinensea, para
o &pia:sito de sua marca- de manteiga «Laca,
em rotulo com dizerca. registrada. na' Janta
Commerciarda Minas Geraea; sob n. 27.—
Deferido.

De Rins Si Faioderiche; para o deptsdto da
sua marca «Fabrica do Adubos Porto Ale-

grense», registraria. na . Janta. Cornmercial
Rio Grande do Sul,. sob 3.088.—Deferido.

Da Campanha. dcf Cor/amuei° EIRIla:Iden. da
Amer:ca do Sul, para o arcalaamentó • dos nm
exemplar do Diar:o'Officiat catm alrablaçaselo
de nus csatii m e dá outros doculnentos r3--
forentes.—Deferido.

Alominium Company of South America,
para o rrrehivamanta do Orin exemplai' do
Diario Oj7icitrl cana a publicaçãa de Seus 9,sta-
tratos e de outros do.r.urrunito3 referentes. —
Deferido.

Da Connanida. Eat..a.cla de Ferro Norte da
Paraná, Para o archivamento acta da as-
seinblaa gera!, qua approvou as contas cia
administração.—Ileferido.

Da Sociedada Cooperativa de flesponsabili-
dado Limitala Commereial e Industrial do
Riadc Janairo•i, para o arcaivamanto da soes
es:atutos o outros docinnantos de sua existen-
eia legal .—Deferialo.

Da soe:alada em commanlita • por acções
Constructara Barazileira., sob a firma. iliebard
Sr Comp.. para. o archivarnan to da eserapia-
res da Diario com a publicação da seus
estatatos e alteraçõas e da acta respectiva,
pela mudança 'li sua sada da Estado da. Balda
para esta, Capital .-L-Indeferido, é preciso jun-
tar as actas na forma exigila pela lei.

De .Tolins-m . arnp., ANU:is Sc Munira,
lltereiros, iiezmle.S: Comp., Duarte	 Mar,.
nig, Portugal Vial!et Sz Comp.,
Valente ..C% Ester:to; Torres Sz. Comp., para O
arehivametito de soas coatractos sociaea.—

De	
;

Nesi; Faria & Comp.., para a archivaa
mento de seu, contracto social.— Juntem, pra-
euvação do Militimrlitario.

Do Mát19131, !tinira%	 Vieira. e Cama & Caa-
naillo, para o archivamenta da 'sus can-
tractoa soc : ana. — Estalido ciimpralo 	 des-
pacha anterior; como requerem.

Dá A. P. da Figueiredo & Comp., Torres
& caup.., liais & valente, Machale, Fev.=
reira Comp., Vieira Si Comp.a.l . . Intrinca
sa Irmão, Pi:es& Camp., para o archivarnenta
de sm1g; (IF 4 t.'aetOg 'S . )2i2C5'.,— D3feritiOS'.

De. Pereira P:rito C nop .., para o ambira-
mento desama distracta social.— Jantem a

'4 puerto:itã.), que falta.
Do • ala alartineza Cru:lardear Bastes; 'Cairias

Infla) dos Santos, Silvia sav Mello,- AS P. de . lai-
gueiralo, Castro & Pa peira,: Silva & Salomão,
Rozendo Sauto . Damingnos ias Comp., paia.
registro de suas Unias.— Ddreridoi. •

Db alarinreiraa Marinha &	 para. o
registro de sua firina.— Indeferido, de ac-

• coado C0111: o parecora
Sncrataria da Janta. Cainnacrcial' da Ca-

pital. Fadaral. 2' da ciaxambra n.to. —
Mario Soares- Pinto', 20

figura de urna mblher era taajcs'egypcios, que
distingira cigarros e fumos, do sua iabricaçâo.
— Deferido.
;.Do A. Maschio &Comp., para o registro da

marca «Craeon», dis'inguc o Calçado do
sair counnaraio.— Deferido.

De Franalsca Carneiro, para o registro da
'marca «Dyla dentro de um' escudo, que dis-
tingira perfumarias em geral de seu com-
mareio, eapecialmante dentifricios, sabonetes
,e lança-porternes.— Deferida.

De Nomeia Piccarella para o registro da
marça «Crema Noamia», que distinguia um
preparado de perfumaria, de sua fabricação.
— Deferido.

De Ilorace Lovell Eames, 'para o registro
da marca allexagon», Haxagoira e Ilexagono»,
dentro de urna figura gcometrica, arra (lis.;
tingirem rnachinaa-da coser, Seus parteneas,
etc., de seu commercio.— Deferido.

Pe Edmond Delvaux, para O. registro da
Marca «Phenix» . mie • distinene uru dasinfo-
diluto dessua fabricaçao.—Ifafer:do.
. Do Felippa Figueirado Lote, para a vagis-
fao da marca aVitars.an» gira distingue. Mu
preparado pharmaceutico de sua rabricaisaa.
—Deferido.	 •
• De Carrijo & Irmão, para o registro da
marca «Isabelonse» que disiinguo a. maditeiga
de seu columercio.—Deferidos

Do Camõea & Comp., para o registro da
Marca «Casa. Cainaese em rotulo, contendo o
desenho tia um escudo com dizares, que dia-
thigam bilhatea de loteria,. dia seu coime/areio.
••Iridef,:ndo-por. nab: ser' easo de . marca...

De Manam, Silva &- Coam., pedindo-recon-
sideração do 1erpacIio	 indeferiu o. regas-
fro de. stia marca	 Recorra aosz Meios rega-
lares.

Do Durada, Valia & Comp. a para a. archiva-
Monto de um exemplar -do Diario 011icial em
que. sahie puir: ie tala a' marca reg;stradi ne3ta
Junta sob n. 0.338; com a annota0.,)
transferenela feita para. Sou nome.—D:iferido.

_De José Joaquim do R:o Bragança, Costa &
Filhos, Antena Rodrigues dag. Santas, Josá
Domiremas dos Santos sAffattsa. Vazam Sr Comp..
Anna °Dulce Lopes Teixeira, para o depasito
de suas marcas- registradas uses Junta sob

• {1..5 •20, 11..3(30, 11.572, 11.5.7(5 a 11.577,
11.6V) a 11.6,0 e ti .6:5.—Dorevidal..

Simrdieek (5 Comp., para o deposita
sua marca de charutos «Ouro da Cuba», em
tres rotules, sendo does coes c« desenhaal-
legorieo da carro da Aurora, registrada na
JuntsCommercial 41a Balda. sob ri. 30.—Do-
ferido.

ficlarAo. dos enlapados, das alteraN'es, e do;
(listrados das socicdades conoziroiv> es-
tahetecidas nesta poaça . areltioildjs cm sjs-
sdo do . 23 do naveoára de 1916

Contractas:
De .lonhson & Comp., firma • composta dos

socios satidarios Ma Ima e . Simesem e A I breei) t
Jonlysau, para o commercia de importação e
exportação, á rua Primá: Pode Março o. 31,
com o capital de 50:0(10$000';

De. alattes ias Pereira, fim a composta dos
sonos S3lida rios Joaquim. de Mattos e Manoel
Pereira da. Silva, para a commercio da Mude
cultura, e horticultura au estrada. da Taquara.
n. 348... com o capital do 7:0003000t; '

De Viallet Sz Comp., firma composta das
SOC:03 solidados. Josa llonario de Faria o Vial-
let Comp., para o commere:o da um bar,
com,o capitai: de 4:0J040J0	 .

Barreiros Remada & Comp., firma com-
posta dos tecias solidarios José Maria Barreia
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ros, José Ferreira Rezende e dos socios de
Industriai João Ribeiro Pimenta e Marcellitio
Marques da Cruz, para o conluiarei° de trans-
portes, com o capital do 70:000000; •

De Portugal & Guimarães, firma composta
dos socios solidados Pedro Teixeira Portugal
e Renedicto Pereira Guimarães para o com-
morcio de commissões e representações, á rua
de S. Pedro n. 35, com o capital de
20:0003000 ;

De Valente & Estevão, firma composta dos
Socios solidarios Antonio Valente Coutinho e
Manoel Lopes Estevão, para o commercio de
botequim, á avenida Gomos Freire n. 67,
com o capital de 4:50000O;

De Torres & Comp., firma composta dos soeu:G
solidarios Firmino José Leite Torres, José
Machado Rodriguos da Rocha e Euclides Ma-
chado Rodrigues, para o commercio de
lenha, á rua Jockey Club n. 197, com o ca-
pital de 45:000$000.

De Manoel Ribeiro & Vieira, firma com-
• posta dos socios solidarios Manoel Vieira e

Manoel Ribeiro Gonçalves, para o commercio
de calçado, á rua General Camara n. 178,

• com o capital de 10:0003000.

11 De Gama & Camillo, firma composta dos
socios solidarios Alcides de Andrade Gama e
Camillo Cespres Martins, para o coimarei° de
commissões e consignações,. á rua do Rosario
n. 136 com o capital de 10:0005000.

Distractos:

De Torres & Comp., que se dissolve pela
sabida do socio Candido de Souza Mendes
recebendo a quantia de 23:718379i ; os socios
José Machado Rodriguos da Rocha e Fir-
mino José Leite Torres ficam com 40:0003000,

De Reis & Valente, que se dissolve pela
sabida do sono Julio Pereira dos Reis rece-
bendo 5:500S, ficando com o activo e passivo
o sacio Alrredo Augusto Valente na impor-
tancia de 5:5003000.

De Machado Ferreira & Comp., firma que
se dissolve pela sabida da socia D. Julita
Ferreira Netto que nada recebe, do socio de
industria Antonio Dormund Martins que se re-
tira sem nada receber, ficando o activo e pas-
sivo na importancia de 5:000$ com o socio
Luiz Augusto Rodrigues Machado.

De Vieira & Comp. que se dissolve pela sa-
bida do socio José Akonso Vieira da Fonseca
recebendo a quantia de 7003, ficando com • o
activo e passivo o socio Antonio Zayat.

Do Pires & Comp., que se dissolve pela sa-
bida dos socios sem nada receberem.

De A. P. de Figueiredo & Comp., que se
dissolvo pela retirada do socio Antonio Leite
da Silva Garcia recebendo - a quantia ,de
24:7433710, tirando com activo e passivo o socio
Antonio Pereira de Figueiredo na importan-
cia de 25:0005000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, .2 de dezembro de 1916— Mario Soa-
res Pinto, 2° official.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada em 1 e 2
de dezembro de 1916 	 	 295:5803787

Renda arrecadada em 4 de
de dezembro de 1916 	 	 102:2443119

397:8343906
_

:,gm igual penedo de 1915...	 331:4735306

Allaaiega do Rio de Janeiro
MEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 4:
Em ouro 	
Em papel

Total 	

.Renda arrecadada de I. a 4
do corrente 	

Em igual periodo de 1915 	

Differença a maior em 1915 	

	•••••n•~1.n••nn•n••nn••

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.1.,7012

Bastos Torres & Comp., estabelecidos á rui
Marechal Floriam) h..112, voem' apresentar
a marca acima collada,a qual consiste em um
rotulo quadrilongo, branco, tendo ao centro
cercada do um friso preto a palavra «Miau»,
em azul. A referida marca será usada . pelos
supplicantes nos cigarros de seu fabrico e
commercio, aos quaes distinguirá. podendo
variar em dimensões, coros e formato. Assi-
gnado sobre 600 réis em estampilhas : Bas-
tos Torres 4. Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minutos do dia 4 de novembro de 1916.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob- n. 11.702, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 433200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de novembro
de 19 16.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.170N
topar Irmãos, negociantes estabelecidos

com commercio de armarinho o jornaos do
modas á rua do Ouvidor ns. 187 e 189, apre-
sentam a marca acima coitada, a qual poderá
variar do dimensões, côr ou typo, consistindo
a mesma no Dome caracteristico «A Rainha
da Moda», dentro de uma fita guarnecida por
um arabesco de cor preta. A referida marca
servirá para ser usada nos objecteis de seu
commeecio, bem como o seu jornal de modas,
podendo dessa Rima garantir os artigos do sua
propriedade, assim corno o cominarei°. O re-
gistro ora apresentado é em renovação ao de
n. 3.352, de 20 do fevereiro'de 1902. Rio do
J,aneiro, 7 de novembro de 1916. — Sloper
Irmãos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia 7 de novembro de 4916.—
Isidoro Campos, dlrector.

Registrada sob o n. 11.705 por despacho da
Junta Cornniercial em sessão do hoje. Pagou
no poirneiro exemplar (33200 de sello por •
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 do novembro
de 4916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. 11.7,11

Francisco Carneiro, negociante, estabele-
cido na avenida Rio Branco n. 119, nesta
cidade, por seu procurador abaixo assignatio,
apresenta a sua marca supra, que conáste
na palavra «Dyl» dentro de um escudo,a qual
sorvo para distinguir perfumarias em ge:a
de seu negocio, e especialmente dentifricios,
sabonetes e lança-perfnme de seu fabripo.
Esta marca, que poderá 'variar em typos de

'atras, obres e dimensões, será usada gra-
vada ou estampada nos proprios art!gos Ou
impressa em seus envoltorios de qualquer es-
pecie e em rotules collados nas caixas, vidros
ou outros quaesquer receptaculos contendo as
mercadorias ou de outra qualquer maneira
rpm se desejar. Feito em tres exemplares.
Ria do Janeiro, 9 de novembro de 1916.--
Por procuração, Orlando G.. Cardoso (sobre
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos' do dia 9 de novembro de 1916.—Isi-
doro Campos, director:

Registrada .sob o n. 11.711, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de novembro
de 1916. L—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerrial.)

-	 N. 11.730

ACronse Vizeu & Comp., estabelecidos á rua
Primeiro de Março n. 116, voem apresentar a
marca acima collada, a qual consiste em ora
rotulo branco, de forma especial, com uma
paisagem, onde se vé um homem, trajando á
moda dos nossos colonizadores, com uma es-
pingarda na mão, tendo ao lado um indio soá-
tado, • segurando uma avo, isso impresso em
azul. Abaixo a preto as palavras: Mescla Ma-
rinhai:ai. A referida marca será uzada pema
supplicantes na mescla de seu cominarei°, á
qual distinguirá, podendo variar em dimen-
sões e cores. Rio de Janeiro, 8 de novembro
de 1916.— Alfonso Vizeu 4- Comp., (-,obre
600 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 8 de novembro de 1916. — Isidoro Cam-
pos, director.

Regi s trada sob n. 11.736 por desp Lobo da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de novembro do
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Conamercial.)

N. 11.'737
Affonso ViZeu & Corp., estabelecidos nesta

praça á rua Primeiro de Março n. 116, voem
apresentar a marca acima coitada, a qual
consiste em um rotulo branco, cercado por
unia vinheta azul, tendo ao centro tambem a
azul a paysagem que já constitue o emblema
de suas outras marcas. A vermelho, ha as
palavras «Mescla Almirante» e ainda a azul
as palavras «Marca Registrada—Mos—N°».
A referida marca será uzada pelos suppli-
cantes nas fazendas de seu commercio, que
distinguirá, podendo variar em dimensões,
córes o mesmo em formato. Rio de Janeiro, 8
de novembro de 1016, Assignado sobre 600
réis em estampilhas: Alfonso Vizeu 4- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 hce-as
do dia 8 do novembro do 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.737 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 133200 réis do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de no-
vembro de 1916.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

R. 11.730
Mendes Silva & Comp., estabelecidos nesta

praça á rua Visconde de, Inhauma n. 48,
vcem apresentar a marca acima colhida, a
qual consiste em um amarello raiado de .ver-

85:34651k91.
138:3175712

2236013233

609:5643881

750 :5173349

140:9823365



Terea-CPira 5
	

MARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1916 13719

molho tondo ao canto um facho chammejante.
Um pouco ao lado o globo terrestre, tendo
visiveis as duas Americas o por traz uma fi-
gura de mulher vestida de verde com barrete
phrvgio vermelho e cor•Sa de louros, susten-
tando em uma das maos o symbolo do com-
mercio e em outra uni ramo verde. Ha mais
tres figuras de mulher: uma de tunica azul,
barrete phrygio vermelho e corba de louros ;
outra de azul claro e corôa de louros; e outra
de branco, manto azul e riscas brancas e ver-
melhas, tendo barrete phrygio vermelho.
Por baixo do toda a allegoria ha um grande
ramo verde e logo abaixo deste uma faixa
vermolha com as palavras «Marca Registra-
das impressas a branco. A referida marca
sorá usada pelos supplicantes nas fazendas
em geral, de sou commercio, podendo variar
em dimensões e cô.'es. Rio de Janeiro, 25 do
novembro do 1916.—Mendes Silva f's. Comp.
(sobre 600 r/, is em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas o
minutos do dia 23 de novembro do 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ri. 11.739 por despacho da
Junta Commercial em ss'io do hoje. Pagou
no primeiro oxemplar 13$200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de novembro
do 1916.—Isidaro Campos, director. (Ao lado
estava o cacimbo da Junta Commorcial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Jr.3tica e Negocios

Interiores

Directoria do Interior

De ordem do Sr. ministro, faço sciente ao
Sr. 30 °Melai dásta socr&aria de Estado, ba-
charel Alfvedo de Araujo Lopes da Cos i a, que
deverá reassumir o exercimo do seu cargo
dentro do prazo de 60 dias, a contar da pre-
sente data, visto ter sido approvado o véto op-
poito á resolução do Congresso Nacional que
autorizava r, prorogação, por mais um anuo,
d licença etti cujo gozo esteve até 21 de
junho ultimo.

Directoria do Interior, em 18 do novembro
de 1916.—A. Soares de Mello, director geral
interino.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, seus legitimos procura-
dores ou arrendatarios do predio n. 1.2a, da
rua Itaquaty, bem como do do n. 129, da rua
Dr. Bulhões, a coMparecer nesta Directo-
ria Geral, dentro do prazo de cinco dias, afim
de tomarem conhecimento das intimações que
lhes forem feitas pelo inspector sanitario
da 9a Delegacia de • Saude, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 4 de dezembro de • 1916.-0 secreta-
rio interino, Dr. A. Zamith.

11° Batalhão de Infantaria da Guarda
Nacional da Capital Federal

São chamados pelo presente edital os Srs.
inferiores seguintes

Sargento quartel-mestre — Francisco dos
Santos Junior.

Primeiros sargentos
David Coutinho do Vasconeellos e Fran-

cisco José da Silva.

Segundos sargentos
Garibaldo da Costa Bittencourt, Arthur

manco, Pedro Martins Baptista, Nfiton de
Figueiredo, Octavio da Costa Azevedo e Ma-
noel Salustiano de Andrade.

Forrieis
Arthur Garcia. Genesi() Teixeira de Mo-

raes e Alar-net Marques, para que se apre-
sentem neste batalhão, no prazo de 30 dias,
a contar da data deste sob as penas da lei.

E para que o referido lhes constem, lavrei
o presente edital que assigno.

Quartel do 11° batalhão do infantaria da
Guarda Nocional da Capital Federal, 27 do
novembro do 1916.— Tenente-coronel,. Al-
fredo Ismael Pereira da Cunha, commandante.

Corpo-de Bombeiros

cONconnENCIA PARA O FORISF.CIIIENTO DE DIVERSOS

ARTIGOS

Do ordem do Sr. coronel commandanto,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que ás 13 horas dos dias 11, (2. 13,
14 e (5 do mez proximo, na Casa da Ordem
deste corpo, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1017, dos grupos abaixo declarados

Grupo n. 1

Artigos do pintura.
Grupo n. 2

Madeiras.
Grupo n. 8

Materiaes de construcção.-
Grupo n. 4

Artigos de correeiro:
Grupo n.

Louças.
Grupo n. 6

Ferragens o miudezas.
Grupo n. 7

Ferro e maioria prima.

Grupo n. 8

%chinas e lubrifican nes.

Grupo n. 9

Artigos para autonaoveis.
Grupo n. 10

Aros de borracha.
Grupo n. 11

Artigos de electricidade.
Grupo n. 12

Gazolina.
Grupo n. 13

Carvão de pedra.

Grupo n. 14

Artigos de expediente.

Grupo n. 15

Artigos para musica.

Grupo n. 16

Drogas e especialidades pharrnaceuticas.
Grupo n. 17

Material cirurgico.
Todos os artigos serão de primeira quali-

dade e só se acceitain propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas iam-o

pressaspressas que a secretaria fornecerá aos con-
correntes. o s quaes as trarão com os preços
para todos os artigos no dia indicado, em en-
veloppe fechado e obedecendo ás seguintes
clausulas:

1) as propostas serão feitas em tres vias, a
tinta preta, uma sóinente estampilhada e
todas assignadas, sondo nollas especificados
os preços do cada artigo, em algarismos o por
extenso, sem accresci mos, resalvas, emendas,
rasuras ou entrelinhas;

II) só serão tomadas em consideração as
Propostas daquelles que, até o dia 9, no ma-
ximo, se tenham habilitado perante o com-
mando juntando, em requerimento que lho
dirigirem, documentos em que provem ne-
gociar nos artigos a que pretendem concorrer
e tenham satisfeito, á Fazenda Nacional, o
pagamento do imposto do industria e pro-
fissão relativo ao corrente semestre e á Mu-
nicipalidade, o alvará de licença para ne-
gociar;

Ill) devem juntar ainda o recibo da con-
tadoria do Corpo, demonstrando terem ahi
depositado a quantia do 4005, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo-a o
proponente que, sendo amoito, deixo do assi-
gnal-o até tres dias depois do notificado para
esse fim;

(IV o proponente que já tiver contracto
com o Corpo fica isento de novo deposito do
garantia da assignatura do sou contracto,
devendo, entretanto, apresentar o recibo da.
caução já existente;

V) por occasião da assignatura do contra-
cto, o fornecedor depositará na contadoria do
corpo a importancia que fór arbitrada pelo
commandante.

VI) a idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada préviamente antes de aber-
tas as propostas. Aquellas cujos autores não
forem considerados idonoos não serão abor-
tas:

VII) as propostas serão abertas e lidas na
presença dos concorrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, rubri-
cando cada um a de todos os outros que con-
correrem ao mesmo grupo, as quaes serão
publicadas antes de ser proferida qualquer
decisão;

VIII)será preferido de cada proposta os ar-
tigos mais baratos por minima que seja a dif-
ferença. No caso do igualdade do preços
preferencia será decidida á sorte;

IX)o Corpo resalva-se o direito do contra-
etar ou não os artigos cujos preços excessivos
concorram para exceder a verba votada, não
cabendo ao proponente nenhum direito a re-
clamações;

X) o proponente fica obrigado a entregar
até o dia 8 de cada mez as contas dos artigos
fornecidos no mez anterior, incorrendo na
multa de 100$ os que o não fizerem ;

XI) fica -cambem obrigado a vender aos da-
ciaes e praças do Corpo os artigos de que ne-
cessitem, pelo preço do contracto, desde que
paguem á vista ;

XII)as propostas deverão conter declara-
ção expressa do que o proponente fornecerá
exactamente de accórdo com o contracto e se
submette a todas as clausulas deste edital o
ao estipulado nos seguintes artigos do regula-
mento do Corpo:

Art. 205. O fornecedor que não entrar com
ar;igo pedido dentro do prazo estipulado nos
pedidos, incorrerá na multa do 25 !ie do valor
do mesmo artigo; si o excesso de prazo Mc
além de 15 dias, a multa será do 50 re-
scindindo-se o contracto.

Paragrapho unico. Estas multas serão im-
postas pelo 'cominando e delas não haverá
recurso. -

Art. 206. No caso de rejeição de artigo4
por imperfeitos ou que não estejam de acceord¡
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com as amostras, o : commandante poderá,
attendendo a eircumstancias allegadas. mar-
car novo prazo para sua entrada, tornando-
se effectiva a multa, findo esse prazo, man-
dando então comprar no mercado por conta
do fornecedor.

Paragrapho .unico. As multas. e as impor,-
tancias dos artigos comprados de acetirdo com
a parto final do artigo anterior, quando não
sejam pagas dentro de 10 dias do aviso, serão
deseontadas das contas que o fornecedor tenha
a receber ou dos respectivos depositos, sendo
neste caso completados em 48 horas, sob pena
de rescisão do contracto.

Art. 207. Os objectos não arcanos serão
retirados pelos fornecedores dentro do prazo
limitado pelo commandantea'removendo-os o
Corpo para o Deposito Publico, si o não fize-
rem, por conta dos donos.

No dia 1.i serão recebidas as Propostas para
ea grupos do 1 a no dia 12 para 03 do 5 a
8; no dia 13 para .03 de 9 a 12; no dia 14
Para . OS de 13 . a 15 o no dia 45 para os de
1,6

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 28 de
Outubro do 1916.— Alferes Eloy Monteiro, se-
cretario.

1.-n•••.1

.arlgada Policial do District° :federal
INTENDE:VIA

Do ordem do Exmo. Sr. general co:nman-
dant°, faço publico 'que, -no dia 18. do mez
dezembro vindouro, serão recebidas nesta
brigada propostas para o . forneeiniento, du-
rante o armo de 1917, dos artigos Constantes
dos, seguintes grupos
• Grupo 1°— Accessorios de automoveis, preço.
de unidade.	 -

•Grupo 2°— Lubrificantes, olco fino e grosso
e a 	 preço da kilo.	 -

Grupo 3°— • Petroleo para motores Diesel,
preço de kilo. 	 -a

Grupo 4°— Ferragens, praço de unidade.
Campo be-- Tintas e vernizes, preço do kilo.
Grupo 6°— Arrolamento o outros artigos,

preço. cio unidade. • 	 . • •	 • .
Grupo:7°— Objectes de expediente, preço

de amidado.	 .	 .
Grupo 8° — Artigoa' do limpeza, preço de

uefdade.
Grupa 9° — Genros alimenticios, preço de

Grupo 10° —, A.a.su-car de 2.,.p.reç'o de kilo.

	

Grupo 1.1 0	Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 12° 7-- Café mordo; preço de kilo.
Grupo 13° — Aves e ovos, preço de unidade

e (luzia.	 .
Grupo 1Á° --a• Leito fresco de vacca; preaCt

de litro.	 •
Grupo 15° — Pão fresco, preço de kilo. •
Grupo 160 — Fruetas ,temperos e verduras,

preço de ração e kilo. -.
Grupo 470 — Carvão de pedra, preço de to-

nelada.
Grupo 18° — Alfafa nacional e estrangeira,

preço de kilo.-	 • . • • .
Grupo 190 — Farelo e milho, preço do kilo.
Grupo 20° — Capim verde, preço de kilo:
Grupo 21° — Mataria prima para farda-

mento, preço de unidade.
Grupo 22° — Drogas c productos chimicOs o

pharmaceuticos, preço de unidade.
Grupo 23° — Utensilios e vasilhame para a

pharrnacia, preço de unidade. .
•grupo 24° — Calçado, preço de par.
Grupo 25° — Gazolina, preço de litro

Condiçdes

Pinmeira--1 todos os artigos serão de pri-
meira qualidade e s6 se accaitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela in-
fendencia da brigada aos concurrentes, os

quaes a trarão no • dia acima indicado, em
enyeloppes fechados, cora a. indicação do
grupo.. ra	 • , •	 • :	 .	 , .

Segunda — .As propostas serão feitas • em
quatro vias, em tinta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada o todas datadas o
asaigruidas, sendo nella g especificados, sem
accreseimos, emendas, raauras ou resalvas,
em algavismas e por extenso, - os preços de
cada uru dos artigos. - • • • •
- Terceira — Só poderá concorrer quem se
habilitar •préviamonte, exhibindo, com o re-
querinmnto dirigido ao commandante da bri-
gada, até ás 13 horas do dia 16 do citado
moz; os'doeumentas necossarios o recibo da
contadoria da brigada-. do haver depositado
DO referido dia ou antes a' quantia do
DOMA. .

Quarta— Para os artigos aceeitos ^de cada
grupo, • lavrar-se--hã, opportunamente na seara- •
taria um cantracto, obrigando-se então Os
contractantes ao deposito ‘ . que for fixado.
• Quinta — As propostas suão recebidas' o
abertas deante dos concurrentes, ás 13 horas
do referido dia 18 de dezembro proximo. *- •

Sexta— Os proponentes preferidos que se
recusarem a assignar o' contracto dentro do
prazo ' de cinco dias, a contar da data do
edital de chamadaaperderão o direito á caução
de que trata o condição Slaperdendo 20%
mesma caução OS que deixarem do -apresen-
tar proposta.

Setima— A brigada escolherá do cada Pim:.
posta- os artigos que quizor. 	 •

Oitaara, Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigenaras do regalar-nado da briga-
da na :parte aelatica a contractos -e forneci-
mento.

Serão • obaervadas - nesta—concurrencia as
disposiçõesaio art. 54 da` lei s. 2:221, da '30
de dezembro de 1900.
• • Na intendencia da brigada será •dxhibida
aos cOncurrenteS a minuta ' do contrá.ctO
que deve obedecer o fornecimento, bem assim
forno;idos - ' Os esclarecimentos eine forem no-,
ceSsarios.	 •	 "

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
25 do novembro de 1016. —Gil Antonio , Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Ministerio da Marinha

superintendenda de NavnagIct

" DIRECTORIA DE IIYDROGRAIIIA •
, AVISO AOS NAVEGANTES N. 129

iirgentina, Rio da Prata — Destruição do
• casco submerso do ,uPascualina» e retirada

• diz boia que o assignalava

Observação : Foi destruido o casco submer-
so do .Pascualata e retirada a baia do perigo
gire o assignalava e que tinha - a seguinte	 •
- Posição Lat. — 3" 08'.10" S.

Long. — 58" 40' 55" W.
(D ) aviso aos navegantes n. 288, •do • n. 20

de a916, da Republica Argentina).. •

4 ao dezembro cio	 Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra .

.	 Quinta Região Militar •
O coronel Fredolim José da Costa, presiden-

te da Junta de Revisão e - Sorteio do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que, sendo o numero de volunta-
rios apresentados inferior ao de quinhentos o
trema, do contingente fixado para este District°
Federal no anno de 1917, conformo commu-
nicação do Sr. general de divisão comman-

dante da 50 região o 3' divisão chefe do quar-
tel encarregado do registro militar e transeri-
pta ,h r je na • acta da sessão desta junta, se
procederá no domingo, 10 do dezembro de
1916, ao sorteio dos aliatadoa da classe do 21
annos para. o 1° grupo, para completara; total
do contingente a• fornecer .para o referida
grupo; sondo-que •o-numero do. alistados a
sonear é de cento e cincoen•ta e dons cida-
dãos.	 .

Convida a • Junta, por seu presidonte,
todos os interessados a comparecerem no ya-
,forib dia 10 de 'dezembra, ás 40 horas da
Manhã, no quartel gedoral da Sa região mi-
litar' para assistirem aos trabalhos preparado-
rios do s3rtéia e ao sorteio. E para que caa-
gue ao conhecimento de todos lavrou-se o paq-
sente edital. Eu; major João ,Valioso
secretario, o fiz o subacrevo.---0 secrota;o,
rbajor João Velloso llamos. —Coroncl Predo-
liM Costa, presidente.

...55'.in.whae de caçadores .

CONGERRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE GENERQ%
FORRAGEM, FERRAGEM E GOMBITSTIMS, DURA.

• ,TE 'ASNO DE 1917

' De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente -do conselho administrativo, 'aço
publiao agre no dia 7 de • dezarnbm pro-
ximo, ás 12 horas, redebern • propostas
para o foritchnento durante o anuo de 101.7, ,
de gotieros alimenticios, forragom,, ferra-.	 .
gem e 'cotubustiveis, a saber:.	 .

Por kilogramma: . arroz.,nacional, assucar
branco de 1'. idora de 2°, batata nacamal,
bacalhao de 'caixa, bacalháo . de tina, carne
.secea. do 1° (Rio da Paata), idem nacional da •
1a , idem verde de vacca, idem verde 'ele por-
co, cafa em grão typo 7, idem naoido„ farinha
do mandiéca de 1°, firijãoapreto, mantaigaria-
cional, feijão mulatinho, massa ta'arica para
sopa. idem amarella nacional , pára sopa, mat-
te cru folha, pão, queijo nacional (Paltnyra),
Riem de Minas, goiabada., lanha de pratta,
totteinho naaional, tempeiros o verdri•-as,
mareoellaila nacional, saWto cominam: Por li-
tro:, azeite . .doce, vinho nacional, e vinagro ,
branco nacional. - Em ração: sobremesa
frutas; artigos da limpeza — tijolo de areara
sapolio, forragem, alfaaa, milho, capim verde;
ferragem, ferraduras para cavallo,
para ninar, cras'os n. 7 ch, ditOs' I,. 8' ch,
(milheiro). • O.

Os proponentes se habilitarão- préviamento
(lettra a do art. 54 da lei n. ta221, de 30 do

-dezembro de 1909), mediante apresentação
atá o dia 6, do documentos que provem ter
pago imposto de industria o profisa.s5ea e a
licença da Prefeitura para negociar . Com OS
artigos que pretendam fornecer e depositar'
cana.° de 500$, que será rátituida após' a
abertura das propostas ou ficará Como ga-
randa da assignatura do contracto.

O contracto não terá validade no caso da;
propostas aceeitas excederem o quantitativo
que o Governa fixar para a etapa no antro
proximo vindouro.

•• As propostas deverão ser feitas ern troa
'vias, sendo a prinieira saltada o todas assi-

nadas, não conter entrelinhas, calendas oa
rasuras.

Os concorrentes preferidos se sujeitarão a
todas as dispoakbas do regulamanto para o
cornecimentc de aeneras aos corpos do Exer-
fito, approvadopero decreto ir. 2.213,- do O de
janeiro do 1890. -

Secretaria do 55° de caçadores, em S. Chris-
tovão, 29 do novembro de 4916. — Vicente da
Paula Formiga, 2° tenente secretario.	 • .
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Fortaleza de Suta Cruz

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço saber a quem interessar possa que o
eonselha admiuistrativo desta fortaleza e do
I° batalhão de artilharia de po3i9ão receborá
no dl a l• de dezembro vindouro, as 12 horas,
novas propostas para fornecimento de gene,
ros alimenticios, forragem, ferragem e outros
artigos durante o 1 4 semestre de 1917, visto
ter sido annullada a primeira concurrencia.

Por kilo: arroz nacional superior, assocar
branco refinado do 14 e 2, araruta, bacalhão
de caixa, banha marra «Rosa», batatas gran-
des nacionaes, café moido, carne de carneiro,
carne verde do vacca, carne verde do porco,
carne do vitella, carne secca nacional em
imantas, catam secca mineira, carvão do
pedra, carvão Coke, chá preto, chá verde,
farinha de Porto Alegre ()apulai, feijão preto,
goiabada, marmelada, manteiga nacional,
massa . para sopa, matte em folha, pão fresco.
queijo do Minas, temperos e verduras, sal
eommum, toucinho, alfafa nacional, lenha cm
tocos, milho Ver11101110, sabão virgem.

Por litro: azeito doce, leito de vacca, olco
cio c,olza, kerozene, vinagre branco, vinho
t. irgein e vinho do Porto.

l'or unidade: ferradura pára muar, galli-
ribas, frangos. ovos de gallinha (duzia), sobre-
mesa (ração do doas bananas ou duas laran-
jas), vassouras do piassava (grandes e pe-
quenas).

Os generos são de primeira qualidade e
postos no cács do antigo Arsenal de Guerra
por conta dos fornecedores.

As propostas sara° cm duas vias, ambas
assignadas, sendo a primeira sellada..

Assignatara e preços devem ser escriptos
de modo claro, sem emendas ou razura.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interesados.

Nenhuma proposta será recebida sem habi-
litação do proponente (lettra A do art. 50 da
lei n. 2.221 de 30 de dezembro do 1909), me-
diante apresentação de documentos que pro-
vem ter pago imposto do industria e profissão
e licença da Prefeitura para o genero -de soul

negocio e depositar a caução de 503$ que será
restituidaapós a abertura das propostas ou fi-
cará como garantia da assignatura do con-
tracto.

Os concorrentes preferidos ficarão sujeitos
a todas as disposições do regulamento para o
fornecimento de generos aos corpos do Exer-
cito, approvado pelo decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de -MG.

Todas as inrormaçõcs relativas ás clausulas
do contracto e outras serão prestadas na se-
cretaria da fortaleza o batalhão.

Quartel na fortaleza de Santa Cruz á barra
do 'lio de Janeiro, 20 de novembro do 1016.
— Pedro Martins da Rocha, aspirante secre-
tario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Iniciando-se no proximo mez do dezembro
os exames do corrente mano lectivo e não po-
dendo prestar taes provas os alumnos que se
acham em debito para com este estabeleci-
mento, quer do pensão quer de despezas
quaesquer do fardamentos, enxoval e livros,
incluidas as relativas ao 2° somostre do cor-
rente anuo, são convidados, do ordem do
Sr. coronel director, os responsaveis por alfa-
iamos que estejam em atraso do pagamento a
satisfazerem os seus compromissos até 5 de
dezembro.

Rio do Janeiro, 16 do ~ombro do 1010.—
Lilysses Martins, i° tenente intendente. - (.

Conegio Militar do Rio de Janeiro
com:maca PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIMENTIEI FORRAGENI E OUTUS ARTIGOS, DU-

RANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1017

De ordem do Sr. coronel director, presi-
dente do consalho administrativo deate col-
legio, faço publico que na dia G ilaalaaaanfara
peoximo, as 13 horas, S3 recebem propostas
para o fornecimento de generos alimenticios,
fo..ragein e outros artigas a este estabeleci-
incuta, durante o primeiro semestre do anuo
de 1017, a saber:

Alfafa nacional, kilo; dita do Rio da Prata,
kilo; alhos, kilo; ameixas pretas, kilo; arroz
de 1 4 qualidade, estrangeiro (agulha), kilo;
dito de l a qualidade, nacional, kilo; assucar
de ia qualidade, kilo:. dito de 2 4,. kilo; dito do
34 kilo; azeite refinado, litro; azeitonas bran
cas, lata; antas pretas lata; bacalhau de
caixa de ia qualidade. Ido; banana, uma; ba-
nanada, kilo; banha refinada de ia qualidade,
kiloabatatas de Lisboa, kilo; batatas nacio-
oaes, kilo; biscoutos nacionaes (em lata), kilo;
café em grão (typo 7), kilo; café moido, kilo; ca-
marão fresc), kilo; cancha em pó, kilo;cangica
nova, kilo; capim, kilo; carne do vacc,a, kilo;
dita de vitella, kilo; dita do carneiro, kilo;
dita do porco, kilo; dita secca em manta, kilo;
cabanas, kilo; cevadinha, kilo ; chá verde,
kilo • dito preto, kilo , chocolate em pó, kilo
ervilha Brandão Goinas, data ; dita socca
parti•la, kilo ; farinha de Sunday, kilo ; dita
de Porto Alegro, kilo ; dita 'de tr:go, kilo ;
feijão preto, kilo ; dito do cin., kilo ; frangos,
um ; fubá fino de milho, ; fubá fino de
arroz, kilo ; gallinhas, uma, goiabada fina,
kilo ; laranja, uma ; laranjada, kilo ; legu-
mes, kilo ; leite do vacea, litro; lenha em
achas, kilo ; dita em tocos, milheiro ; lingua
defumada do Rio Grande do Sul, uma ; tom-
Doada porco de afinas, kilo ; manteiga nacio-
nal, kilo ; dita estrangeira, kilo ; marmellada
fina, kilo ; ;nassa branca para sopa, kilo;
dita antarella para sopa, kilo; massa de to-
mate, kilo ; malte em folha, kilo ; milho,
kilo ; ovos, (luzia ; pães de 80 e 100 grammas,
kilo ; paio nacional, kilo ; dito estrangeiro,
kilo ; palitos maço • pecegada fina, kilo ; pei-
xe fresco de 1 4 qualidade, kilo ; dito do .26
kilo : porás, una ; petits-pois F. Danam], lata;
presunto nacional, kilo : dito estrangeiro,
kilo; queijo do Minas, kilo ; dito Palmyra
em lata, um ; dito Parmeson, kilo ; sabão
virgem, kilo ; sal commum, kilo • sal fino,
vidro sapolio, um ; temperos, kilo ; tijol-
lo de araar, um ; toucinho de Minas, kilo
verdin•as, kilo ; vinagre tinto nacional, litro;
dito branco nacional-, litro.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação previa do proponente (lettra a do
art. Si, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apresentação até o dia
5 de dezembro de documentos que provem
ter pago o imposto de industrias e profissões e
a licença da Prefeitura para negociar com os
generoa que pretende fornecer e depositar
a caução de 5003 que ficará como garantia da
assignatura clo contracto, perdendU o propo-
nente o direito á mesma quantia caso não
compareça para assignar o respectivo comi-
tracto.

AsAs propostas serão em duas vias, ambas as-
signadas, sertdo a primeira sellada.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
sença dos interessados que por essa occasião
oxhibirão amostras do café orn grão, arroz,
assuar, feijão o massas branca o amarella.

Tanto as assignat eras como os preços devem
ser escriptos do modo claro, sem emendas ou
rasuras.

Os concorrentes preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes obriga-
ções:

a) vender generos pelo mesmo preço e con-
dições do contracto que assiguarem aos ofd-

ciaus o demais cuip.vgados tio coVerzio, ra'-
wn , .10 alar ara dos dita; g 'miemos 11 f c idencia
dos q110 ii aai.ein nas immediaçõas deste esta-.
boleei In in ;

itie.tar-se a todas as disposições do re-
gulam mto para o foruccitnantn dos e•aneros
aos e xpos do Exercito a pprova,do pai) decreto
n. 2.213, de 0 de janeiro da iso3

c) fornecer a . quantidado, do Carne pedida
na razão de dons terços da parto trazeira
rez •

di 'depositar como caução h da importan-
eia total do fornecimento durante o semestre,
tomando para base do calculo o fornecimento
do seu-estro anterior ;

e) apresentar as contas do fornecimento
para serem cati ner'clas até o dia 5 do cada
mez, incorrendo na multa do 5 % sobre o
valor da respectiva conta os que não a apre-
sentarem no prazo determinado ;

1.) comparece: ou se, fazer legalmente re-
presentar na dia de pagamento para receber
a importancia da que louvar fornecido.

Secretaria do Collogio Militar do Rio de Ja-
neira, 29 de novemb:o do 1916.

Collegio Militar do Rio do Janeiro -
CONCURRISNCIA PARA LAVAGEM E ENCOMMAGEM DA

ROUPA DOS ALUMN0S DESTE ESTABELECIAIENTO
DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1017

De ordem- do Sr. coronel director presi-
denta do conselho aalministrativo dessa adie-
gio, faço publico que no dia 11 do corrente,
á.s 13 horas, se recebem propostas para lava-
gem e engommagem da roupa dos aluamos,
incluindo concertos, a saber:

Por unidade: avental, blusa de brim pardo,
blusa de brim kaki, camisa de dia, calça do
brim pardo, calça do brim kaki, ca çã.o de
brim branco para esgrima, calção para ba-
nho, camisa de dormir, ceroula, collarinho,
colcha branca, cobertor do "lã, fronha, guar-
danapo, gorro do brim pardo, gorro de
brim kaki, jaqueta do brim branco para es-
grima, lençol, lenço, luvas de algodão, meias,
sacco de algodão, toalha do mesa, toalha de
banho, toalha do rosto, toalha do pratos, pi-
nhos (par), polainas de algodão (par).

Nenhuma proposta será recebida sena a ha-
bilitação prévia do proponente (lettra a do
art. 50, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1000) madiante apresentação, até o dia 0,
de documentos que provem ter pago o imposto
de industrias e profissões o licença da Prefei-
tura pai.a o geou° de seu negocio, e deposi-
tar a caução de 5003000 que ficará como ga-
ranlia da assignatura do contracto, perdendo
o proponente_ o direito á refer:da quantia
caso não compareça afim de a.ssignar o respe-
ctivo colitracto. • -
. As propostas serão em tres vias, todas assi-
guiadas, sendo a primeira saltada.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Tanto a assignatura como os preços devem
ser escriptas de modo claro, sena emendas on
rasuras.

Os concurrentes preferidos ficarão sujeitos
ás seguintes obrigações

a ) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para fornocimento aos corpos do
Exercito, approvado pelo decreto 11, 2. 213, dà
O de janeiro de 1836;

b ) depositar como caução a quantia cor-
respondente a 5 % sobro o valor provave.1
da lavagem e engommagem a fazer duranto
o semestre ;

c ) a roupa será entregue separadamento
por companhia aos contractantos o assim re-
cebida neste estabelecimento;

ti ) apresentar as contas do serviço feito á
directoria do collegio nos cinco primeiros dias
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utois do mez seguinte áquello a que cilas se
referirem.

O pagamento das contas será feito no The-
souPO.

Secretaria do Collegio. Militar do Rio de Ja-
neiro, 2 de dczotishao do 1916.

Colleglo Militar de Barbacena
EIDPOSTAS APRESENTADAS Á CONCURUNCIA aná-

ZADA A 22 DE.NOVEMBRO FINDO PARA FORNECI-

. MENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS, ARTIGOS PARA

LIMPEZA, ILUMINAÇÃO, FEURAGENS . E. FORRAGENS,

ETC., DURANTE O 1° SEMESTRE DO A.NNO DE

1.917

ENITIO. Sr. tenente-coronel Esperidião Rosas,
!residente do Consclho Administrativo do
Collegio Militar de Barbacena.—Costa
cSïabelecidos nesta cidade, á rua Sete de Se-
tembro n. 54, com armazena do seccos e mo-
lhados, voem propor ao conselho administra-
tiro dessa collegia fornecer os artigos , abaixo
mencionados durante o 1° semestre do armo
de 1917, pelos preços - que se seguem, sujei-
tando-so ás disposições contidas nos editaes do
concurrencia publicadas no D ano Official de
'I do corrente. Arroz nacional de i a , kilo,
8583—Assucar refinado do 2°, kAo, S7G0—
Banha derretida, kilo, 1S0—Batatas nacia-
naes, kilo, 5380—Bacalhau do caixa do la,
kilo, 25100—Ccbollas, kilo, 5050—Carne seara
de le, kilo, 1$600—Café em grão, typo 7, kilo,
5730—Clá preto, kilo, 125800—Fare1lo do
trigo, kilo, 5080—Feijão preto, kilo, S310—
Goiabada de i s, kilo, 18000—Farinha de man-
dioca de 1, kilo, $10a—alarnic1lada de Is,
kilo, 15100—Manteiga, mineira, kilo, 3S{00—
Massa branca para sopa, kilo, 5569—Massaade
tomatos,kilo,25—Milho amarolo,kilo,$1.60—Po-
tassa, kilo $720—Queijo de Minas, kilo 1.5150—
Sabão virgem, kilo $730—Sal fino, kilo 5140 —
Sal grosso, kilo $140 — Toucinho fresco, kilo
15360-1dem salgado.. kilo 1.5a80— Alcool 36°,
litro 15-- Azeito de lasbaa ,, litro 35—Creolina,
lata do litro 1.3080— Vinagro branco nacional,
litro $400—Palitos lixados, caixa 5300— Kero-
zene «Brilhante», 'caixa 16$ — Ovos de gal-
linha, duzia $900—Queijo de Palruyea «Barbo-
•bolota», um 55Q0—Escovas para lavagem de
ca uma 1$360—Gallinhas, umai$300jaVas-
souras de palha 5 fios, uma 1$50J — Vassou-
rinhas do piassava, uma 5250 — Vassouras
grandes do piassava.aCattetc», uma 15300—
Sapolica um 5500—Tijolo para arear, um 512J
—Velas para carro, pacote 5800— Velas bra-
zilciras, pacote 1360. Barbacena, 22. de no-
vembro de 1916. —(Assiznado) Costa 4. Filho.
Declaramos reduzir os preços aprosantados.
para o. fornecimento , da queijo-de Palavra o
bacallião empatados com as ropostas pela
firma Paulino Mendes, para 25337 e 5.07,
respectivamente; e bem assim reduzir a $793
o preço do pacote do velas para carro, em-
patados com a firma Viuva Ileso &
Outrosim declaramos acceitar o fornecimento
pelos preços da base aos seguintes artigos:
banha derretida, kilo 15417, 5: chá preto,
kilo 125000; manteiga mineira, kilo . 35150;
creolina em lata de litro, 15050; kerozene
«Brilhante», caixa 155060, e vassourinhas do
piassava, uma $210. Barbacena, 22 de no-
vembro de 1916.— (Assgnado) Costa Ç)' Filho.

Rimo. Sr. tenente-c000ncl director o oro-
aidente do Conselho Administrativo do Collogio
Militar de Ilarbacena — Proposta que fazem
os abaixo assignados, para o fornecimento do
generos ao Collegio Militar do Barbacena, no
1° semestTo do anuo de 190 proximo, sub-
metttinslo-se a todas as clausulas do edital
publicado no Diario Official de 7 do corronto

,mez: Arroz nacional do ia, kilo SGOJ ; banha
‘Assatiala, , kstilo 1.5650o batatas nacionacs,

lato $100 - ; cebolas,. kilo, 1$ ; farollo de
trigo, kilo MO ; farinha de. mandioca de le,
kilo $500 ; feijão preto, kilo $400 ; goiabada
de i a, kilo 15S00 ; lenha em achas, kilo 5060

• marinellada de 1 s, kilo 15509 ; manteiga
de i a, kilo 45; massa branca para sopa,
kilo $600; massa do tomates nacional, kilo 25;
milho amarelo, kilo $135; potassa, kilo $600;
sabão virgem, kilo . $900 : sal fino, kilo $150
sal grosso, kilo $120 ; alcool 36°, litro $900'
azeite do Lisbaa, litro, 3$; creolina nacional,
lata do litro, 15500; vinagro branco nacional,
litro, $S60 ; palitos lixados, caixa 5360; ovos
de gallinha, duzia 13;forraduras para cavai-
los, duzia 75; ferraduras para muares, duzia
6$ ; cravos para ferraduras, cento 35; escovas
para lavagem de casa., uma 15500a gallinhas,
uma 15350 ; vassouras cio palha 5 fios, uma
1$103 ; vassourinhas de piassava, uma $300;
vassouras grandes do piassava «Cattetc», uma
.1$/koa ; , tijolo do arear, uni 5500; velas para
carro, pacote 5800; velas Brazileisas, pacote
18500. Barbacena, 22 de novembro de 1016.
Unos Raso (‘)'. .Filhos. Declaramos: fornecer a
massa do tomates por 1.$8a0 o kilo, proposto
por Paulino Mondes .& Comp., que desistiu em
nosso favor ; pela base 03 artigos: milho ama-
rolo, kilo 5131,25 ; alcool a 3(1a, litro $733
ferraduras para muares, duz ; a 5$0a0 ; cravos
para ferraduras, cento 25730; e bom assim
abater para 5790 o preço cle pacote de velas
para carros empatado co:u Costa &
Barbacena„ 22 do novembro do 1916.—Vinca
Raso d. Filhos.

--a; o-, - asa-arara

Illmo.Exino. Sr. De. tenente-coronel, Pra--
si:tanta do conselho administrativo da Callegio
Militar de Barbacena: O abaixo assignaclo,
negociante estabelecido ne ga cidade; pro-
põa-sa fornecer ao Collea-io Militar, desta
cilada, do accardo com edital publicado, no
1° semestre da anno•de- 1917, os genaros
abaixo, pelos' preços seguintes : Pão, la
fornada (do trigo) kila 5360; pão, 2a for-
nada (de trigo) kilo, $700; carne verde c/
ossos kilo 8680; i s/ossos kiio, 8900.
Barhacena, 22 de novombro de 10113.-31aottei
()ninei. — Declaro acceitar o fosnecimanto
do pão em duas fornadas a $030, preço da
base. — WarIncenl, 22 do novembro do
1916. —Miguel.

Exmo. Sr. tenente-coronel directOr e pro-
sidento do Conselho Administrativo do Colle-
legio Militar—Barbacona.—Piergentili & Pia-
cosi, commorciantes estabelecidos nesta cida-
de, propõem fornecer a .este estabelecimento
federal, no 1° sealostre de 1017,. os gencros
alimenticios seguintes: Carne, verde do vacea,
com osso ao k . lo, 790 réis; dita verde de vac-
ca.,. sem asso ao kilo, 090 réis; pão fresco
(Uma ou duas fornadas) as condições do mor
casto deste genere.

Apresentaram 03 documontos exigidos. e
declaram submetter-se ice; clausulas estabe-
lecidas no edital do concurrencia do 3 do
dezemaro do ca.Tente atino.'

Sisuda o fraternidade. Barbaceita, 22 de no-
vembro de 1910.— Piergentiti

Declaramos em tempo cpm 1103 sujeitamos a
todas as clausulo condições constantes do
aditai publicado no Dicusio Official de 7 do cor-
rente maz.

Barba.cona, 22 de novembro de 1916,—Pier-
gantili	 l'iacesi.

Exmo. Sr. tenente-coronel director e pre-
sidente do Conselho Administrativo do Collo-
gio Militar de Barbacena-a. Paalino Mondes,
residente á rua Lima Duarte desta cidade,
propõe a fornecer pelos preços abaixo decla-
rados, sujeStando-se a toaas as clauaulas con-
stantes do edital deSse collegio • publicado -no

Diario Officiat de 7 de novembro do corrente
armo, a sabor: em kilogranommlfafa. 'do Rio
da Pra4, quatrocentos o tr:nta réis (5S30);
dita nacional, quatrocentos e vinte réis ($420);
alhos, qttatro mil réis (45000); arroz nacional,
seiscentos-e cincoonta ($650); assacar refina-
do. de 2°, oitocentos das ($800); banha derre-
tida, mil e novecentos , (13009); batata nacio-
nal,, quatrocentos réis (3400); bacalhau do
caixa, dons mil e quatrocentos réis (25,100):
carne secou do 1°, mil e oitocentos raia
(15800); cebolas, mil o tresentos réis (15300);
café em grão, typo 7, setacentos o Cif ICOCIlta

réis ($750); cila preto. quatorze mil réis
(14000); farinaa. de xnandicca do 1 s, qua-
trocentos o vinte róis (5120); feijão preto,
qiiatrecentos réis, ($400) — Goiabada mil o
seiscentos, róis (1$600) — Marmnilo.da, mii
o seiscentos réis (15600) — Manteiga mima-
ra, quatro mil réis . (45000) — Massa bran-
ca para sapa, setecentos réis (.5700)—Mas-
sa de tomate, mil o oitocentoa róis (15800)
—Milho =anilo, cento o sesseata réis (SIGO)
—Potassa, novecentos réis (5300) — Queijo do
Minas, mil e tresentos réis (14300) — Sabrio
virgem mil réis (45000)—Sal tino, cento e
tanta réis (5180)—Dito grosso, cento o chi-
contas ré:s-($150.).— lltn litro alcaol 360 , mil
réis (1$000)—Azeite de Lisbaa, troa mil e oito-
centos rais ' (35800)—Croolina nacional, mil e
duzentos réis (15200)—Vinagre branco nacio-
nal, oitccantasa-éis (5800)—Eia caira palitos,
quatrocentos reis ($ SOO) — Era ditzia ovos de
gallinbas, mil e cem réis ((5100)—Em u adua::
queijo Palavra, cinco mil e quinhentos réis
(55300) — Escova para lavar casa, mil o
quinhentos réis (15500) — Caninhas, mil e
quinhentos reis (15300) — Vassourinhas do
piassava, quatrocantos o sessenta réis ($100)
— Vassouras grandes do pia.ssava «Cat-
tete», mil o seiscentos reis (15000), sa-
palio mil rés. 1$; tijolos do arear seiscentos
réis, SOO. Em pacote:velas Bsazileiras, mil c
quinhentos réis, 15500. Barbacena, vinte o
dons de novembro de mil novecentos e doze-
seis. —Paulino ¡Vendes. Declaro que mantenho
os preços desta proposta do bacalhau e quei-
jos «Borboleta», empatados com a proposta
dos senhores Costa &	 Barbacona,

dons de novembro de mil novecentos e doze-
seis.—Paulino Mendes. Declaro que desisto da
minha proposta de massa de tomate ameba,
em favor da firma Viuva Raso & Filhos. Bar-
bacana, vinte e doas de novembro do mil nove-
centos o dezesels.—Pattlima alasides. Secreta-
ria do Collegio allitar de Barbacena, primeiro
de dezembro do mil novecentos e dezascisa
Confere.—Antero Martins Leal, 1° tenente,

•••••nnn•	

Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspandcncia cah ida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Traa
rego, convido os remettentes ou os des-
tina tarias abaixo, da correspondencia
que contem valores, cabida cru refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria. desta reparti-
ção. afim de lhes ser entregue, dentro
do prazo de um anuo, preenchidas ás
formalidades regulamentares e após Q .
pagamento da multa respectiva.
jyumerp do registrado — Procedencla --4

Destinatarto — Itentettente. De3i,
tino.
N. 4 — Figueira de Mello — Fran-

canina Maria de Jesus -a- Manoel Pq,
reira dos Santos	 Sersine.
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— Arsenal, de Marinha
Josefplia Elmira das . Neves — J. Theo.
dor') Domingo — Pernambuco.

N. 10:164 — Largo da Lapa	 Woil.
mozina Pani — Ton.ka Langberg Aus.

N. 35.135 — A. Ris.Branco — Dulco
Soares de . Souza — R. Lapagisse En.
tre_ltioss • •

N. 4.387 — de :Marinha — Pedro
Xleira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.

•'N. 270.t13 — A. Rio Branco — Lui-
sa 'Maria Castorina — Evo Peixoto

• Çampos.
-N. :7.972 — Largo da Lapa — Joaquim

de ãlonttaner — E. C. Aliou — Portss
'Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de,
-Donos Cachapús — Henrique José AI.
ves — -Portugal.

-Praça . Duque — joão • Machado Maga.
Piães Viriato Antonio • dos Santos —
Itin,

A. Central — W.	 Kennedy & Cornos
R. Bandeira d6 Mello . — Rio.	 •

Largo da Lapa — 'America Reis —
Doutro — Rio.

E. Central — Viuvo Visconte — Ga-
Inalo) •Aceeta & Filho — Porto Novo.

Primeira secção da Sido-Directoria do
Trofeu°. 3 de dezembro de 105.. — o
soerei:sido, Severino

Directoria Geral dos Correios

SUBI-DIRECTORIA DE connsitiovoo

¡noa intimado a . comparecer á 1 . seco da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
director:a Famani Serranoortfun da entrar para
os cofres desta repartição com . a importancia
da responsAbilidade eno lhe foi imnosta..por
po.rtaria n. .720 . do Sr. director geral, de 19
ciC outubro prOximo 1111(10.

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos CO?r0i .33, ia de novembro de
191.6.-0 sub-director do Contabilidade, Eu-
genio Augusto Wandeek.

Directoria , Geral dos Correios

SUB-)MUIECTORIA Da CONTABILIDADE

rica intimado a comparecer á P secçlo da
Sub-Directoria do Contabilidade da Diro-
ctoria Geral dos Correios,. no prazo de 30
dias, o cot-praticante do l a classe desta Di-
rectoria • Carlos Mangabeira, afim do re-
colher a importaneia da responsabilidade que
lhe foi imposta por portaria n. 1.683/2, do
Sr. director geral, de 16 do outubro proximo
findo.

Sub -Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 13 de novembro de
4916.-0 sub-director do Contabilidade, Eu'
guio Augusto Wancieelc.

i; • "T4

Directoria Geral dos Correios

suE-DmECrOSIA DE CONTABoADADE

rica intimado a comparecer á i a secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, na prazo do 10 dias, o

x-pratietinto desta directoria, Carlos Manga-
beira, afim do recolher aos cofres pubilcos a
impostincia da multa que lhe foi imposta pelo
chefe da suceursal do Estulto de Sá, por por-
taria n. 2, do 20 de Tilam do corrente anuo.

Sub -directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 17 de nuvrmbro
do 4916.--0 sub-director de Contabilidade,
riginio Augusto Wandeekt

Directoria .Geral idos Correios	 .
• SuD-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Polo presonto fira. intimado sa comparecer á
secção da Sub-Directoria de Contabilidade

da Directoria GeraLdos Correios, no prazo de
30 dias, o ex .-praticante desta directoria Carlos
Ferreira Coelho, afim de recolher aos cofres
desta repartioão a importancia de 203 (vinto
mil ré s), referente ao extravio do registrado
n. 9.283, precedente do largo de Santa Ilita,.
destinado a I). Julia de Sentia Iarques, ein
Pilar (Alagoas).

Sub -Directoria de Contablidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 2S de novembro do
4910.-0 sub-director,.Eugenio Augusto Wan-
deck.	 (.

Directoria Geral dos Correios

sul3-Dinnerorn DE CONTABILIDAE

Fica intimar'o a.comparecer á '1' secção da
Sub•Di ,•ectoria de Contahiadade da Directoria
Geral dos Correio, no prazo do 30-dias

'
 o ex-

esta:bta interno Julio Pratos do Faria, afim de
recolher aos cofres desta repartição a impor-
tando. de 38 -$4)0 (trinta e oito mil e quatro-
centos réis), pelo extravio do mistfado n. 69,
como consta •do processo •«Agencias 1.059
E/016».

SublDirectoria de Contabilidade da Directo-
jia Geral dos Correios, cru 18 do novembro de
4916.— O sub -director .da 'Contabilidade, Eu-
genia ' Augusto Wandeck.

•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

rica intimado a comparecor á.t SOCÇãO
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo da 48 horas, o
ex-thesooreiro da agencia do Correio de'Cas-
cadura, nesta Capital, Vir:ato Carneico Lopes,
afim de recolher aos cofres publicas a impor-
tanc:a de119:427$921 (couto e dezenove con-
tos quatrocentos e vinte c sete mil novecentos
c vinte o um reis) conforme a responsabilidade
que lhe foi imposta por portaria do Sr. dire-
ctor geral n. 2.082, de hoje datada.

Sob-Directoria do Contabilidade da 'Dire-
ctor:a Geral dos Correios, 2 de • dezembro do
1910. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeelt..

48.1P4

Inspeetoria Federal de Estradas

Pela secção do expediente e contabilidade
da Inspectoria Federal das Estradas se faz
publicJ, de ordem do Sr. inspector federal
das Estradas, que soro recebidas até o dia
13 de dezembro proximo futuro, ás 13 horas,
propostas para o fornecimento, durante "o
armo de 1917, na proporção das necessidades
do servico, de objectos de expediente e arti-
gos do escriptorio o desenho, mencionados na
relaçã,o annexa c destinados ao serviço desta
repartição, conforme , as amostras existentes
na mesma senão, as motes poderão ser cxa-
'minadas pelos interessados todos os diasnteis,
das 1.0 ás 13 horas.

11
As . propastas deverão ser apresentadas em

duas vias, sondo a primeira . sellada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no Th.
souro Nacional a quantia de Cantos mil

réis (300S) para garantir a assignstura do
contracto que se houver de smlebrarsper.
(lendo essa caução osiproponontes escolhidos
Si .iião assignarern os respectiV03 contractos
cinco dias depois de chamadt".polo Diario
Oftle,:al para fazel-o.

respectivos coutractos, a 'quantia de quinhen-

destes.	 -

Thesouro Nacional, antes de assignados os

tos mil róis (5003) para garantia da execuçãO

Os proponentes escolhidos depositará.° no

•	
IV

A . idoneidade dos iproponentes-será 'exami-
nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura .das propostas. Aspropostas dos fome-
cederes que não tiverem 'sido considerados
idoneos-nao•serão abertas.

V
As propostas Serão abertas e lidas deanth

de todos 03 coneurrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um
rubricará a de todos os outros._ Antes de . qual,
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI
As.propostas não.poderão conter sinão unia

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o 'preço quo o propo-
nente offerecer o aprazo. em que fará o fur-
necitnento. 'Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer °Martas do vantagens . não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o Oferecimento de uma re-
ducçã.o sobre a proposta mais barata..

VII
ada:proposta,- devidamente soltada e com-

prehondendo todos ou parte dos objectos
cartigos a fornecer, será fechada em .en-
Veloppe lacrado, sobro o qual o proponente -
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esse- enveloppe reunirá •o proponente
provas que , puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que Se refere a,
condição 11.

• Todos esses documentos 'serão fechados Mu
um segundo enveloppe igualmente lacrado,'
que será .entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo,
• serão abertos os enVeloppes, desentranhan- • •

do-se deites os documentos de prova do ido-
neidade e reunindo-so os enveloppes einn
es' propostas fechadas, como se acharem,.
em um mesmo envolucrO que, depois do la- •
orado e rubricado pelos proponentes presen-
tes, ficará depositado na secção de expe-
diente e• contabilidade da Inspectora Fede,ral
das Estradas, sob a guarda do '-chefe
secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dado, serão publicados no Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idonees
para o fornecimento, annuneiando -se o dia •
para a abertura das propostas o preços, smdo
nesse dia restituidas aos demais proponente,
as respectivas propostas fechadas, como foram
entregues,

-
A concurrencia versará sobre o preço dos

ol>jectos e artigos a fornecer, cabendo preies
reneia de direito, por objecto o artigo, ao
autor da respectiva 'proposta que fOr mais,s
barata, por minima que seja a diferença entre.
Ca o qualquer outra.

IX
Ittspsetoria se resorva o dieta° de annul-i •

ar a coneurrencia para cada , um dos objectos
ou inateriaes separadamente ou de todos; caso
julgue os preços podidos muito elevadoss
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X
Os preços offerecidos pelos proponentes

'denteio ser estipulados em moeda nacional
e de aceõrdo com a unidade mamada para
cada artigo na relação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as suas
propostas tomadas em consideração no acto
do julgamento.

Os proponentes acceitos„ por objectos e
'artigos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze (15) dias, contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos re

'	

-
spectivos os liçtros destinados aos diversos
serviços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado e
dentro de dous (2) dias todos os outros arti-
gos e objectos, sob pena de multa do vinte
mil reis (205) por dia que exceder desses
prazos.,

KIT

Não estando de aceérdo o objecto pedido
Mui a amostra depositada na secção de ex-
pediente e contabilidade desta inspectoria,
ficam os proponentes acceitos obrigados a
substituil-o no prazo de vinte e quatro horas
contadas da notificação, sob pena de multa
de vinte mil reis (20$), caso não so verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado
e ao pagamento da differença, do preço pelo
qual Me adquirido o mesmo objecto pela ins-
pectoria.

XIII

-A importando, dessas multas deverá ser re-
colhida ao Thesouro Nacional, dentro de Cá
dias, a contar da data da expedição da res-
pectiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata o condição III, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito a
indemnização alguma, e ficando o proponente
privado de continuar a fornecer a esta bispe-
ctoria, si a referida caução não for integralia
zada no prazo de oito dias.

XIV •

No caso de igualdade de preço de um ou
mais artigos entro dons ou mais concorrentes,
caberá a preferencia áquelle que maior nu-
mero de objectos tiver com preço inferior.

XV

Os proponentes, cujas propostas. forem acz
ceitas, ficarão obrigados a fornecer, desde a
data da abertura destas á da approvaeão
dos contractos, os artigos requisitados . por

_está inspectoria, pelos preços marcados nas
respectivas propostas.

Secção de Expediente c Contabilidade da
Inspeetoria Federal das Estradas, 24 do no-
vembro de 1010.- Carlos Monte, (Mero da
:mação de expediente e contabilidade.

•nnnnn•1

Itelaçõo dos objectos de expediente, artigos de
eseriptorio e desenho e outros materiaes a
que se refere o presente edital

I. Almofada para carimbo de 0°1,16x0m,08,
-	 uma.

2. Alfinete em caixa de 100 grammas, caixa.
3. Brochura pautada e riscada, 100 folhas,

24x33, urna.
Block Reportei. . timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 'folhas, um.
ti. Block Reportei . era branco, pautado ou

sem pauta, 1b0 folhas, um.
0. Block commercial, pantsclo ou sem pauta,soa

100 folhas, um.

7. Block de papel quadriculado, typo Skiz-
zenblock mit Milimeter Einterlung,
um. .

8. Borracha circular W. taber, n. 6.005,
duzia.

9. Borracha Eberharci Faber, n. 102, duzia.
10. Borracha Eberhard Faber, n. 112, duzia.
14.. Borracha circular Faber, n. 1.080, cluzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa de

duzia, caixa.

13. Barbante fino, rolo.
14. Barbante grosso, rolo.
15. Buvard Soenzieekenon. 88, um.
16. Buvard Faber, um.
17. Balaustro completo de Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0a,12x0m,09, qui-

nhentos.
19. Caneta Eagle Pencil e ns. 1 a 4, duzia.-
20.. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Rodgers, granslo, de duas folhas,

um.

22. Canivete *Rodgers, requeno, de duas fo-
lhas, um.

23. Copo de chrystal sem pé, um.
24. Creolina nacional Oswaldina, em lata de

litro, uma.

23. Colchete.Mieros, caixa.
26. Colchete The Swift Perece ris. 41, 42,

43 e 41, caixa.
27. Colchete The Ssvift Piercer, n.

caixa.

28. Carimbo de borracha de 15 a 50 letivas,
um.

20. Carimbo de borracha do 30 a 100 'Meras,im. 
•

30. Cesta Grande para papeis, urna.
31. Capa de papelão fiexivel, timbrada, mo-

' dolos 1 e 2, cento. 	 •
n. Capa para resumo de medição provi-

visoria, timbrado, cent.
33. Camurça, urna.
34. Caderneta para alinhanSento cento.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderaeta para secções transversaes,

cento.
37. Cadernetas para locação, cento.
38: Caderneta em branco, quadriculada,

- cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0",23x17, um.
40. Caçamba de agata para agua, uma.
41. Duplo dechnetro de buxo, fórum trian-

gular, um.
42. Duplo decimetro de marfim, CasaAla,

• um.
45. Escova para filtro, uma.
41. Escava para lavagem de assoalhas, COM

cabo, urna.
45. Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro, conforma modelo,
- uma.

40. Encadernação de relatorios, calla de
papelão commorn, unia.

47. Encadernação do Diario	 con-
formo modelo, uma.

48. Encadernação do talão impresso de sal-
los o'liciaes, 0,3'rx19, tuna.

49. Encadernação de talões para teleg.rarn-
mas, com 100 folhas em branco inter:

'caladas, 0,18 X29, uma.
▪En valoprs p q ra caras, Royal Back Vel-

ho), timbrados, 'emito.
• Enveloppa timbrado para officio, 0,27X

x42, cento.
52. Envoloppe timbrado para officio:0,18X

X43, cento.
53. Envelopo° timbrado para officio, 0,20X

• X28, cento. •
54. Envelopo° timbrado para oficio, On114X

x 28 , cento.
53. Enveloppe timbrado para oficio, 073,23X

• X13, cento.
Ui: Esquadro do borracha, um. .

5'7. Esquadro de madeira graduado, umg •
48. Esquadro de celluloide, um.
59. Esquadro grande de madeira, um.
GO. Etiquetas, modelo n. 3, cantei.
61. Espeto de ferro para papeis, um
62. Elastico Faber, ii. 530, caixa.
63. Elastieo Faber, n. 83, caixa de Meia

grosa, caixa.
64. Escarradeira hygienica com pé, uma.
63. Escarradeira commum para areia, urnaa
66. Eseiaraa.r deira comum de metal, sem p0,

_ uma.
67. Escumadeira commum de louça, sem pé,

uma.
63. Espanador, 0 m ,60, um.
69. Estojo Kern, pequeno, com tramferilori

um.	 •
70. Estojo Kern, n. 5.414, um.
71. Estojo Kera, completo, um.
72. Faca • de metal para cortar papeis, umaa
73. Faca de osso para cortar papeis, uma..
74. Folha de cartolina A ou B. duzia.
75. Folha para relação de med'ção provisma

ria, modelo n. 4, milheiro.
76. Folha para resumo de medição provisi;S

ria, modelo n. 5, milheiro. .
77. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 6, millreivo.
78. Folha impressa de medição provisoria

para districtos, 0°1 ,51 1/2X0m,43,
lheiro,	 -

79. Folha de pagamento da administração
sub-administração, Ora ,47X0w ,36, ruo-

-	 delo mi. 8, cento.
80. Folha de pagamento da achninistração a

sub-administração, 0 m ,47x0m,36, mo-
delo n. 8, cento.	 •

81, Folha do pagamento para pessoais
Ot°,33x 0°,45, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
0°1 ,45 x ("GO , cento.

83. Folha de papelão, 029x0 1° 42. cento.
84. Furador para papeis, um.
83. Goinma arabica G. Toiray's n. 26,

dro grande, um.
86. Gomma. arabica Photo Paste, vidro

grande, uru.
87. Grampo para papeis com rosca, duziaa
88. Impresso em folha do papel Cansar);

cento.
89. Impresso em folha de papel tela, conto:
90. Impresso de resumo o cubação,

91. Impresso de movimento de terra, cento.
92: Impresso de esta tislica, cento.
93. Impresso de cubação de obras d'arto,

cento.
94. Impresso de orçamento. cento.
os, 'Moses, n. O, caixa de 100, urna.
96. Jogo de Godet, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.	 .
90. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa"a

100. T.apis -Unta, duzia.
101. Lapis Faber, ris. 1 a 4, duzia.
4.02. Lapis Faliu azul, n. 8.816, duzia.
103. Lares Faber vermelho, n. 8.815, (luzia:,
103 A. l.apis Faber mi. 8.828- de duas mires

cluzia.
104, Lapis Falsar Post-Office, do duas Ceres,

duzia:
105. Lapis Faber de borracha, n. 3 917;

•
106. Lapis Fabcr graphite, na. 211, 311, 1111;

duzia.
4.07. Lapis Fabor Casto% na. B, 21-3:3 ti ó

411,
108. Limpa-ponna.s de vidro com brochaa

11111.

10). Limpa-pennas do louça com brochai
vidro, um.

110. Limpa-pennas de vidro com espheras.da
vidro, um.

111. Livro aprotocolloa, capa de patino cofia
ntulo, 100 folhas, 0,21x0,19, um.,
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112.. Livro uprotocollo» para telegrammas,
capa do patino com letreiro dourado
a togo, 10) folhas; 0,31x0,21, unr. •

a.13. Livro «protecollo» para papeis, capa do
cobro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1:88'k, Will..

(14. LI);: ro «grolocollo» do entrada de papeis
100 folhas, modelo n. 1:588, 0,31 1/2
)<0,18, um.

115. Livro em branco co:n carcelas, 200
folhas, modolo n. 12.269, 0,31X
0,311/2, uni.

116. Livro ons branco, capa da panno, (0)
folhas e 100 carcelas, 0,22x0,33,
um.

117. Livro impresso para registro de entrada
do material, capa do patino com ro-
tulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2, uni.

118. Livro impresso para registro do quadro;
estatísticos, 100 fclhaa, capa de patino
com letreiro dourado a fogo, um.

.119. Livro para oscripturação geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0,11, conforme modelo exis-

• tente na Secção do Expodiento e Con-
tabilidade, um.

20.. Livra para registro do folhas do paga-
'Manta, 230 folhas, capa de couro, ma-
dolo n. 2.017, 0,43 112x0,35, um.

121. Livro para registro do quotas de fiscali-
- zação, 200 • folha;, 0,40 1/2X0,27,

122. Livra para registro do quotas do arrais-
damonto,	 folhas, 0,10 1/2x0,27,

• um. •
123. Livro para registro de tomada de con-

• tas, 203 folhas,. 0,10 1/2X0,27, um.
1.21. Livro para registra do garantia do juros,

(39 folhas, modelo n. 2.113, um.
13: Livro para registro de medições, 130

folhas, modelo n. 5.033, um.
126. Livro para registro do fés do officio,

300 folhas, modele n.2.05), 0,171/2X
X0,03, um.	 .

fr. Livro «protocollo» para papeis, capa do
couro, com rotulo, 230 tolhas riscada;
o impressrs, segundo os modelas do
Socção da Expedionte e Archivo,
0,43x0,31,

128. Livro uprotocollo» do sabida de papeis.
203 folhas, capa do panno com let r oi-
ro dourado a fogo, 0,31x0,20, uru.

129. Livro uprotocollo» do sabida do papais,
100 folhas, capa, do patino com letreiro
dourada a fogo, modelo do archivo,
0,19 x0,33, um

130. Livro nonto», 200 folhas, capa de couro
com letreiro dourado a fogo, 0,12 1/2
x0,23, um.

131. Usas) em branco com 100 folhas, capa
.	 patino, 0,37x0,23, um.

132. Livro uni branco com 200 folhas, capa
do patino, 0,37x0,23, um.

133. Livro em branco com carcelas, capa do
patino, 100 folhas, 0.3.8x0,34, um. -

131: Livro «copiado:» de officios,para diverso;
o m i nistra, papel japonez, 300 folhas,
0,37)0,20, um.

133. Livro «copiador» de officios, papal japo-
noz, 201 folhas, 0,35x0,23, um.

130. Livro 'copiado» para medições c' certi-
ficados, 50) folhas, 0,37x0.16,

137. Livro cm branco, modelo n. 1,313, 100
folhas, 0,33x13 1/2, um.

138. Livro «indico», capa de couro nexiod
bom rotulo, 50 folhas, 0,33 X0,21,
mo.

130. Machina do numerar, 13•po amaricano,
com seis rodizios, uma.

149. Machina Barbard para pregar ilhozes,
urna.

111. Molhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

112. Molliador de louça com pincel para co-
piador, uns.

113. Moringue do barro, um.
111. l'!ankin superior, em barra, ;miá

145. Nal/kin liquido Li-ne-ol, vidro.
116. Papel The Volta, timbrado sem nauta,

para officio; modelo n. 9, mil folh.
117. Papel The Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia, 0,33)0,22 mil folhaS.
(18. Papel Imperial Velluin, timbrado, sem

pauta, para officio, mil folhas.
119. Papel Imporial Vellum, para cópia', em

folha de 0,33x0,22,
iso. Papel Imperial Vollum, em folha do

0,33X0,43, cento.
151. Papel The Volta, em folha de 0,23x0,15,

cento.
152. • Papel Brkshiro, n. 47-6, em folha de

0,21 1/2x0,33, para machina do os-
• ccovor, caixa.

153. Papel Royal Buck Ventam, almaço, pau-
tado ou saiu pauta, resma.

151. Papel almaço do sete kilos, resma.
1.53. Papel para certificado do medição pro-

visor: ia, isenção de direitos o guia do
recolhimento, modelos 10, 11 o 12,

.mil folhas.
156. Papel do linho Crowtown's, c:n folhas de

0,22x0,33, conto.
137. Papel do linho Crowtown's, em folhas do

•'0,35x0,13, cento.
158. Papel para relação de contas, podei)

ri. 13, mil folhas.
159. Papal de carta o eoreloppes Royal Duck

Vellutn, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, uma.

160. Papel de carta, timbrado, Iloyal Buck
Vellum, cento.

1.01. Pap4s1 mata-borrão, para buvard, ora
tiras de 0.33x0,10, cento.

162. Papel mata-borrão, branco- ou do cór,
em folha do 0,23x0,31, duzia.

163. Papel mata-borrão, branco ots dc. cór,
para copiador, cm folhado 0,23x0,38,
duzia.

161. Papel mata-barão, branco .on de cin.,
para copiador, era folha do 0rn,33X
X0',23, duzia. •

103. Papel mata-borrão, branco ou do cór,
para copiador, em folha. do 02',33X

duzia.	 .
160. Papel inata-borrão, branco ou de cór,

• em folha de 0°',62x0" 1,40, duzia.
167. Pirp31 importo eaV cl, em folha de 0w,33X

xCr",23, duzia.
168. Papel impertneavel em. folha de 0n',38X

xtru ,23, duzia. .
(63. Papel impermea.vol, em folha do 0%13 X
• •0u3,33, duzia.
170. Papel ingiez do 42 kilos, marca 31a-

nilha, para embrulho, mão. •
171. Papel bygionico,marca Diana, maço.
172. Papel carbano, azul ou prato, marca Star

Brami ou Corolla Bra.nd, caixa.
173. Papel carbono; prato, marca,- COZ011a

1;:and, ern folha de On',3lx0m,.13,
caixa.

174. Papel tola, marca Schleichcr	 Sebo%
0 rn ,97x10', peça.

1.73. Papel tela, marca Schleichor & Sebo'',
i ni

'
 20x2.0 n, peça.

170. Papel tela. marca Schleichor & Schull,
11°,38 x20", peça.

177. Papel assetivado A A. 30 kitos, resma.
178. Papel ferro prus:s'ato S.•& S. Dragão,

73x10'2 , peça.
179. Papel ferro prussiato S. & S.: Dragão,

x 10% poça. •
1.80. Papal Causou S.• & S., 4in,30X10m.

Peça.	 •	 •
181. Papel quadriculado S. Si S., n. 290,

.73 x 10% poça.
182. Papel vectal branco S. & S., On',73X

x10"1, poça.
183. Papel vegetal crèmo, S. & S., 011,73X

Xi0m , peça.
184. Papel couché A. folha.
183. Papel coneM 13, folha. 	 •
1.60, Papel timbrado para informações, em

folha inteira, cento.,

187. Paptyl timbrado e riscado para certídOca
• em folha inteira, cento.

188.. Pota-can9tas de ferro, um.	 •
isa. Porta-canetas de cryktal, um. 	 - •
100. Poeira D. Leonardt & Comp., dourada.

m. 503, caixa.
1.91. Puna D. Lcoriardt Sz Cotnp., n., 503,

caixa.
192. Penna Gillot's, n. 170, caixa.
193. Patina Gillot's para desenho, n. 630,

carta.
191. Poliria «J», caixa.
103. ['enfia Perry & Comp., n. 420, caixa.
196. Penna do aluntinio de Brandauer, n.s3o;
197. Pecnani axajohn Heath's, dourada, ri. 808,

108. Pecnaniaxa'dourada, n; 183, do Branlauer,

1.99. Pe,cnailiax•ai. 13. Mallat,	 1.0 o 12, caixa.•
200. Penna rondo Scennecken, ns. 1 a , . O.,

201. Pecgaaidaol: para papel Cem, as. 1 02, Cm
caixa de loa, unia.

202. Pegador para papel O. K., ns. 1.13, 2 B
e 3 13, em caixa do 00, uma.

203. Pegador para papel Johu Fabor, n. .939,'

xa201Pegador de aço Vise Clip, ti;. 1 e 2, em
caixa de 100, uma.

203. Pasta do Perry, do lombo do aço, for-
mato commercial; uma.

206.. Pasta de Perry, do lombo do aço for-
mato almaço, uma.

207. Pasta Soennechen, n. 114 A. , uma.'
208. Pasta Soenneeken, n. 414 11, uma.
203. Pasta Socnnecken, n. 431, uma.
210. Pasta do oleado A. Maurin, 0%48 X •

x0,33, uma.
211. Peso de fer..o para papeis, um.
212. Peso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, um.
214. Pincel duplo, um.
215. Pincel para marcar estacas, duzia: • ,
216. Pincel de aquarella, um.
217. Panais° pequeno, caixa.
218. Punaino grande, caixa.
219. Prensa Sootinecken, O 30X0,16, cOnfor-:

me modelo, unia.
220. Pistolet do borracha, um.
221. l'istolet do madeira, mo.
222. Quadros impressos, motlellos 1 a 28, do

Questionario da Estatistica. das Estra-
• das de Perro, cento de cada um. . .

223. Raspadeira Elodger
'
 cabo do osso, uma.

221. Ileo,wa de madeira, 0,50, uma,
223. !lagoa de madeira, 1 metro, lima.
226. Ilegoa .ndllinserrada, -do buxo, 0,69,

uma.
227. Ilogoa. T », 0,60, urna.
228. Rapa de celluloide, do 0,30 a 0,50,

uma.
229. [lagoa do ebano, do 0,30 a 0,50, uma.
250. Sapolio amer.cano em tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra do 300 grani-

, mas, uma.
Stickphast, vidro.

233. Tesoura grande, uma.
231. Tesoura pequena, uma.
233. Tinteiro de madeira SoenneCken, duplo,

um.
236. Tittreiro , do crystal, duplo, com tampa

do inclui, 0,13x0,07, um.
.237. Tinteiro do madeira Socmiccken, tri-

238. Tirpitioa, puan•rIa carimbo, em vidro de ;KI
granlinas, um.

239. Tinta Stephons, azul, litro.
210. Tinta Stephons, do cópia, litro.
211. Tinta Stephons, carmim, litro.
0,2 Tinta Sardinha, azul. litro.
213. Tinta Sardinha, de cópia, litro;
211. TiutaSardinha., ca.rinini, litro.

Tympano grande do metal, do ,corda,

232 .

.superior, um,
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2,46. Toalha felpudas para mãos, confo.me o
modelo, duzia.

247. Tiralinha de Kern, para curvas, um.
218. Tiralinha do Kern, com tres pontas,

caixa.
249. Triplo decimotro do marfim, Casella,_
250. .Triplo decimetro de buxo, fórma trian-

gular, um.
251. Transferidor de celluloide, n. 5.208, de

melo circulo, um.
252. Tranferidor de celluloide n. 5.21.3, de

• circulo inteiro, um.
253. Tinia Lefranc em tijolo, qualquer côr,

um.
254. Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer côr,

uma.
235, Tinta IIiggins para desenho, qualquer

côr, vidro.
256: Vassoura de piassava, pequena, uma,
257, Vassoura de palha de cinco fios, confór-

me o modelo, uma.
258. Vassoura de 'cabelo n. 20 F, com ca-

beça, uma..
259. Benzina, /itro.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio do Ja-
neiro, 24 de novembro de 1916.—Carlos Monte,
chefe da Secção do Expediente e Contabili-
dade.	 (•

propostas. quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.-
' As propostas não poderão conter sinão•uma
formula de completa submissão a todaã as
clausulas deste edital o o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offerepor,
e; separadamente, às despezas do cáes do
Porto.'

Não se tomarão em considet'ação quaesquer
&Tortas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerccimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de-de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em dollars,"ouro americano, e a
parte, em moeda nacional, a importancia das
despezas do caos do" Porto para tonelada de
carvão fornecido dentro dos agôes desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida Intendencia •onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satis *ação desta exigencia.

Toda•e qualquer, proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
rejeitada.	 .

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante O
primeiro semestre do anuo vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido ex-
trahldo recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

-Agua 2 % no maximo;
Materiaes volateis combustiveis, 10 a 25 %;
Carbono fixo 70 o/. no minimo ;
Cinzas 6 % no maximo;
Enxofro relata, 1 % no maximo

•Poder calorifico, 7.500 calorias no minhuo
por gramma.

As condições a que o carvão deve satisfazer
erão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O. carvão de cada carregamento só será
despachado se for na sua totalidade para a
estrada e se o fornecedór entregar com o
conhecimento e factura consular o attestado
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou preluizos causados pela
inobservancia destas condições.

O carvão que, submettido a analyse c expe-
riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado o
immediatamente substitui do pelo fornreedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não tique desprovida, hypothese em
que se supprirá no mercado. correndo por
conta do fornecedor a difTerença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá, ser entregue em pedaços,
não sendo admittido mais do 10 % do um vo-
lume interior a 30 pollegadas cubicas e 30 a
10 % quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa-através de peneiras de 0 m ,01 de aber-
tura inclinada a 60' em relaçãe ao Solo.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas-emr cada 'expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas ' cub;cas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracão entender e pelo modo que

'julgar ccnvenienfe.

IV
Todo O carvão será entregue em torra, den-

tro dos vagões, no - caes do Porto, correhao
•por conta da estrada simonte as despezas de
direitos aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as demais despezas.

As quantidades' a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 toneladas por moz,
não se obrigando a estrada a fornecer vagões
para mais de 1.000 toneladas dia rias por for-
necimento parcellado.

V
Por tonelada americana, de 1.016 kilos, de

carvão entregue, no caso da clausula 4a , e
feita a verificação das clausulas I e IV, pa-
gará a Estrada do Forro Central do Brazil,o •
preço de 	 ein ouro americano, e em réis
• pelas despezas do caos do Porto.

VI

As contas serão processadas por carre ga-
mento do cata vapor, e o pagamento etre=
ctuadcr em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thesouraria da estrada,
vigorando para a conversão a taxa °Melai da
V espera da requisição do mesmo pela bitu-
dencia.

	

VII	 •
Os fornecimentos deverão começar em feve-

reiro e ficar concluidos em 30 de junhoivin-
douro.

• •	 VIII

O fornecedor, para garantia da execução do'
fornecimento, caucionará no Theaouro Na-
cional a quantia cie cem contos do rés,
dinhqiro ou em titules da divida publica, con-
orme o recibo que exhib:r, para effectividade
das multas em que incorrer, sendo obrigado a
integraliza/-a todas as vetes que fôr •desfalcada
por tal motivo.

IX

Na falta de cumprimento do qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 2:000$ a
20:000$ conforme a gravidade da falta.

X

A suppressão do fornecimento por mais de
um mez ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á nik'e-
etoria da estrada a ~ciliar o fornecimento
Com perda da Caução de que trata a clausula
8, 	 favor dos corres publicos.

XI

Subsistindo o estado de guerra em diversos
paizes europeus, declara-se que a estrada-só
considerará motivo de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a prohi-
bição da sabida do mesmo, feita em declara-
ção ornejai do Governo americano.

XII
O preson'e contracto só se tornará effectivo

depois de approvado definitn'amente polo Mi-
nistorio da Viação o Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal do Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 14 de novembro de 1916. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMCNTO DE 150.000

TONELADAS DE CARVX0 AMERICANO, DURANTE

O PRIMEIRO SENIESTRE DE 1917.
•

:De ordein da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia '15 do proximo mez de de-
7.embro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
'para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de 1.016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do anno
vindouro, em fornecimentos parcellados de
cerca • de 30.000 toneladas mensaes, extra-

. Lido de minas reconhecidas como de i a classe.
_A concurrencia versará apenas sobre o

preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diCfe-
rença entro ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas , datadas, assignadas cm indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

, Esse envolncro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos. que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles ,os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a-que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
riente deverá exhibir o recibo da caução de
do 10:000S, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da. mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data' do convite que fôr expedido para
esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
ebneurrermia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
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Estrada de Ferro Central do Brazil .
— - • 'CONCrãnexcle PAIIA O FORNECIMENTO DE OLEOS Dal

LINRAÇA PARA A -'fra DIVISÃO, EM 1917

• De ordem da directoria, faço publico que ás..
12 horas do dia 21 do proximo mez de dezem-
bro; na intendencia desta estrada, na estação
Central; serão recebidas propostas para o for-

. necimento de : 	 •
,35.000 kilogrammas de oleo do linhaça fer-

• lido, 13. 'Bisem°, conforme o caderno de eu-
CartiÇd ;
• 19.000 kilogrammas de oleo de linhaça cri',

, Noble A. 'logres, conformo o caderno de en
1 cargos.
I Com tylação a marcas poderão ser apresen-
fadas outras, mas para isso será necessaria a
•apresentação do amostras, com antecedencia,
para que sejam préviamente examinadas.
• A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, para as espccies
I de oleos pedidos, entregues no cães do porto,
; dentro des vagões da estrada com direitos por
conta da estrada, na hypothesc de virem di-
retamente de mercado estrangeiro e na in-

, tendencia, na hypothese de não virem directa-
•monto deonercado estrangeiro. 	 •
r Para comparação dos preços servirá o cana

bio á vista que vigorar na vespera do dia mar-
cado para a coneurrencia, e aos preços das
propostas cujos direitos corram por conta da:
estrada se addicionará a importancia relativa
a esses direitos.

Caberá a preferencia do direito ao autor da
proposta. mais barata, por minima que seja a
difihrença entre ella e qualquer outra.
I A entrega será feita dentro de quatro me-
xes a partir do FeghtP0 do contracto no 'fel-
'buiu' de Contas, mas esse prazo poderá ser
augruentado a juizo da administração no caso

• de demora por força maior.
As propostas que devem estar devidamente

selladas, datadas, assignadas, com inlicação
das reSpectivás residencias, serão entregues,
em duas vias, ena envolucros fechado, com a

'declaração por fóra do assinupto o do nome do
proponente.
_ Esse envolucro deve ser acompanhado de
anss outro, em separado, contendo todos os do-
'coincides que possam provar a idoneidade do
proponente,. comprehondondo-se, entro enes,
is recibos de quitação da ultima collecta dos
itupo.stos a que estiver sujaito.
• No acto da entrega da proposta o propo-
nente devert exhib,r o recibo da caução do
t:000, préviamente . feita nia thesouraria desta
tostrada. para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
-da mesma estrada si o proponente pre,forido
racusar-se a assignar o respectivo contracto,
cintro do prazo de seis dias, contados da dáta
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará (Afectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
viaçao e Qbras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de-Contas.

A questa() da idoneidade dos proponentes
será .julgada e exaMinada prév:arnente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
aut tó não tiverem sido considerados idonees
nãoserão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para

v.i.:tira e leitura das propostas que, antes de
lualqner 'decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
conctirrencia, casos os preços polidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maxitnos acima dos
sniasas não a.eccita nenhuma.

`As propostas não poderão conter sinão uma.
fórÁnula :de completa submissao a todas as
Oalitilal deste edital e o preço, em qualquer
Moeda,. para os oleos pedidos que o Koponetitc.
gerecer, entregues nas condições já citadas
bote edital;

Não se tomarão em consideração quaesquer.
ofTertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
e.offerecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de 'absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefereecia.

Os concurrentes ficam sujo tos ao cumpri-
mente do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 do novembro do 1016.— O secreta-
rio, José Ricardo d'Albuquerque.	 • (.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA . PARA O FORNECIMENTO DE caarõEs

PUA IMPRESSÃO DE BILIIETES EM 1917
Do ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 23 do proximo mez de janeiro,
na intendencia desta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 10.0)0.000 de cartões pará, impressão
de blhetes, conforme as amostras que se
acham na mesma intendencia, á disposição dos
concorrentes para serem examinadas, as quaes
correspondem ás seguintes discriminações:,

2.000.000 typo
3.000.000 typo n. 2.
1.000.000 typo n. 3.
2.000.000 typo
2.000.000 typo n. 5.
3.000.000 typo n. 6.
1.000.000 typo n. 7..
2.000.000 typo n. 8.
Eses catões deverão ser porfeitamente

IÇ:uaes ás amostras:. qualidade superior, côres
firmes, bens confeccionados, sendo perfeita a
esquadria, com a mesma grossura o dimen-
sões, afim de que possam ser impressos pas-
sando perfeitamente nas calhas das machinas

•Oem esgaçarem.
O fornecimento será feito, obedecendo ás

se guintes condições de acondicionamento
Todos em caixões que devem ter as mesmas

dimensões, feitos com segurança, trazendo
travessões ou arqueamento e com • a capaci-
dade para transportar cem mil bilhetes, divi-
didos ern cem pacotes de mil bilhetes em cada
um, não podendo exceder nem diminui'? desse
numero. 03 pacotes deverão ser feitos em pa-
pel resistente.

Cada caixão trará por dentro, em cada uma
das faces, uma folha de papel cartonado ou
inspermeavel o sómente poderá trazer uma
qualidade de cartões e de um só typo. Esses
caixões trarão ainda numero; bem aisiveis
correspondentes ao typo do cartão que con-
tiver e os de ordens.
• Não satisfazendo o fornecimento as condi-

ções acima estabelecidas, não -serão acceitos
os cartões.
• A concurrencia 'versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a quanti-
dade total pedida, entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da Estrada, na
hypothese de vinda directa de mercado es-
trangeiro: e entregue na segunda secção da
Inteudencia, na. Estação Maritima, na hypo,
these de. não vir ` directamente de mercado
estra ligeiro.. 	 •

C,abará a preferencia de direito ao autor da
proposta malS barata, por minitua que seja

ditle.reeça outro gila e qualquer outra. 	 .
• -f)ara comparação dós preços das propostas
se 'aàdiçiouará ás relativas açcartties de vinda

directa; à ituportancia relativa a direites
aduaneiros, servindo o cambio á vista.que vi
gorar na vespera do dia marcado para a cou'Á

. currencia.	 •

A entrega dos cartões deverá estar termi4
• nada dentro do prazo de cinco niezes, a par•
-tir do registro do contracto no Tribunal de:
Contas, mas esse prazo poderá ser augmentr=',
do. a juizo da administração, no caso de de•i
mora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivaa residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a -
declaração, por fóra, do assumpto e do Immo
do proponente.

Esse ins •olucro deve ser acompanhado de
um outro. em . separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre

, cites. os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

, No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de-

. 509$, préviamente feita na thesnuraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofreá
da mesma estrada si o proponente preferido'
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da

• data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes.
de abertas as propostas. As propostas 'cujos-
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não Serão abertas.

Depois cio julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annonciados o dia o nora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anmillar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, gimes OS' preços maximos acima
dos q uaes não . accei ta nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço em qualquer
moeda, para o material pedido o ontregue
nas coudições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apensas
o offereeimento do uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada coas o direito do de-..cidir a quem cabe a preferencia.

•Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o
serviço de concurrencias, o deverão compa-
recer na referida Intendencia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordens a fa-
cilitar a satisfação desta extgencia.

.Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, será
rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 22 do novembro de 1.916. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque. (•

• Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-

SALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA A QUARTA

DIVISÃO, EM 4017.
De ordem da directoria, faço publico -

12 horas do dia 30 do janeiro do afino pro-
inso, na Intendencia desta Estrada,' na esta-

0.0 Ccut,r,al, serão recebiam prup9staS para` o -
4. ‘"t

) ".
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fornecimento de sobresalentes para locamo-
'uvas

40 eixos para loc. aTen-Wheel»,--typo 260
de 1/2 X 9 1/1", Classe 10-36— D—chapa
30.352.

40 eixos para loc. «Consolidation», ty-po
605, de 76 3/4 X 9 1/1, classe 10 — 36 — E
—chapa 30.290.

_ 12 eixos montados, com rodas. para tender
loc. n. 252, classe 1.0 — 36 — D, chapa
30.352. •

1.2 eixos montados, com -rodas para jogo
loc. 252, classe 10-36—D, chapa 30.352.

4 eixos montados, com rodas para jogo,
loc. 270, classe 4-6-0 American.

4 eixos montados, com rodas para tender,
loc. 537, classe 1.0 — 36 — E — 1.56, chapa
3.5.601.

4 eixos montados, com rodas para jogo,
loc. 537, classe 2-8-0 Baldwin.

4 eixos montados, com rodas para tender,
loc, 676, classe10-36—E, chapa 30.290.

4 eixos montados, com rodas para jogo,
loc. 676, classe 1.0-36—E, chapa 30.290.

4 eixos'montados co	 rodas Para tender,
Ice. 50 aMallet»,, classeasse 0-6-6-0, chapa
43.283.

4 eixos montados, com rodas para tender,
oc. 53 aMallet», classe 0-6-6-0, chapa
36.006.

Quatro eixos montados com rodas pal'a
tender loc. 378 «Pacific», classe 4-6-2,chapa

— 37 840.
Para loc. aTen-Wheel» n. 270— American-

classe 4-6-0, chapa 52.313. Bitola im,60:
Um jogo completo de eixos montados com

rodas.
• Seis caixas do graxa completas para rodas
motrizes.

Oito caixas de graxa completas parti rodas
do jogo.

Oito molas de suspensão para machina.
Seis molas de suspensão para tender.
Para loc. aConsolidation» n. 337, Bal-

dwin, classe 2-8-0, chapa 1.5.601. Bitola

Um jogo de eixos montados completos.
• 16 caixas de graxa completas para rodas
motrizes.

12 caixas de graxa completas para rodas de
jogo.

12 caixas de graxa completas para -tender,
Uma braçagem completa com puchavantes.
Dous tenders completos com trucks.
48 molas de suspensão para machina.

. 24 molas do suspensão para tender.
1.2 molas de suspensão para jogo Baldwin

I ozoniotive Works.
Dous pares de cylindroa montados para loc•

classe 1.0-36-E. Armo de fabricação 1909,
n. 33.162. Typo «Consolida.tion» 555.

Um par do cylindros montadas para loco-
motiva typo uPacific» n. 381. Atino de fabri-
cação 1910, n.

American Locomotiva.
Quatro pares de cylindros montados para

locomotiva classe 2-6-0. Anno fabricação
101..
N. 2. 450. Typo Mogul 400.

Um par de cylindros montados para baixa
pressão locomotiva classe 0-6-6-0, numero de
fabricação 43.282. Typo Mallet 50.

-J. Maffei:	 •	 •	 '
Dons pares de'cylindros montados para 16-

• comotiva . typo Prairie 460, numero; do fabri-
cação 3.392. Atino de fabricação 1.913.

• Baldwin Locomotivo Works.
Troa pares de Cylindros Mor	rmontados para

locomotiva classe	 Atino da
• cação 1.893, n. 133.06, typo passageiros 180.

,Tres pares de cyrindros montados,- para lo-
comotiva classe 8-30-C. Anno de fabricação
1908.f. Typo passageiros 200 n. 32.611. 	 -

-Tres pares de eylindros montados para lo-
comotiva classe 1.0-36-E. 'Anno de fabricação
1907, n. 30.376, typo Consulidation 890:

'MARIO bITICIAL	 de  191,6 

Para loc. '«Consolidation», classo
161, chapa 0407:	

_

Uru par de fengerGea.
"• Quatro hastes do gaveta de distribuiçãO*2

Uma alavanca de marcha. 	 o.?.	 ,
Um eixo de suspensão de movimentoA
Dt as manivelas de oscillação.
Oito aros com rebordo.
Cito arcs sem rebordo.
Para loc. • aTen-Wheel» classe 10-32-124

971, ch- pi 28,212 (Baldwin):
Troa valvulas de segurança para 180 lietl
Tres valvulas de introducção.
Tres torneiras de descarga.
Um jogo dianteiro completo.
Dons trucks completos para tender:
Oito eixos completos para tender, • cobi 0.1

das.
Oito eixos cora rodas para jogo dianteiro.,
Um jogo de rodas motrizas.
Um jogo de braçanm completo.
Um par de quadrantes completos.:
Um tender completo.
1.2 caixas de graxa para rodas mot_rizei

F4 • \Oito collares.	 ,	
; ;\•

Oito excentricoa.	
_3Para loc. «Ten-Wheel» classe 10-3 -I) J-

071., chapa 28-212 (Baldwin):
Quatro hastes de gaveta de distribuição
Unia alavanca de marcha.
Um faixo de suspensão de movimento_.;
Duas nia nivelas de oseillação.
Oito aros com rebordo. •
Quatro aros sem rebordo.	 3.
Para loc. typo 143—Baldwin Loc..Works:

N. de fabricação 1.1.752, do março, classe
8-30 C:

Dons ÚKOs com rodas motrizes montadas:1
Um truck para tender montado.
Um truck para machina montado diari-i

toiro.
Para loc. typo 1.78—Baldwin Loc. Works.4,

N. da fabricação 13.1.80, cio janeiro de 1803,
classe 8-30--C:

Dous eixos com rodas motrizes montados!!
Um truck para tender montado.
Um truck para, machina, montado.
Para loc. typo 208—Baldwin Loc., Works:

N. da fabricação 32.611, do janeiro de
1908, classe 830—C:

Dons éixo-1 • com rodas motrizes montados4
Una truck para tender montado. •	 • '

' Una truck para naachina montado, diari:,
teiro.

Para loc. typo'	 Maffei:'
Uma bramem completa.
Dous jogos corri 'rodas motrizes montadoS2,
Dons trucks d'anteiros montados para ma;

china.	 "
Dons trncks para-tender, montados.'
Dous trucks trazo:ros,para machina, molij

tados.	 .	 ,V}
• Dons apparelhos.super-aquecedores.i
Para a Maffer 460 '.acima:	 •
Um tender completo!: com trucks.,
Dans apparelhos: lulwificadoros.-
Para loc. typo., aut.	 Works «PaCiqçtg

N. de fabricação i51:435, do 1012:
Una ia,. o da oeixos com rodas motrizes.] 	 .
Um truck dianteiro-para machinao
Um truck trazoiroapara machina:

.Dous trucks para,fonders.
Um tender complete com trucks:	 •

• -Para' loc. typo,' áá.1,12, Baidwin Loc. "
N. da fabricação'3í035, de 1910:

Um jogo de eixos Ciim rodas motriM 
Um truck dianteiro paras-mactiin4,
Um truck trazeiro para- roachina.1 ,
Dons trucks para tenders.
Para loc. typo 381 — Baldwin Loc, Work:4
N. de fabricação 34.933, do 1910. .•

Uru tender completo com trucks --	 '•
Para loc: typo 511 --Baldwin Loc:-.WorkS

N. de fabricaçãO '1. 888 - -- Classe-10-36 -E31
-..Um jogo de eixos com 'rodas motrizes,

tidas.

Tres pares de cylindros montadas para lo-
comotiva classe 10-36-D. Anno de fabricação
1.907, n. 30. 352, typo Ten-Wileel'250.

Dous pares de • cylindros montados para
locomotiva classe de 10-32-D. Ando da fabri-
cação 1902, n. 21.109.

Typo Ten-Wheel 300. 	 •
Dons pares de cylindros montados, sendo

um de alta e outro de baixa pressão, locomo-
tiva, classe 0-6-6-0. Numero da fabricação
36.096. Typo Mallet 53.

Um par de cylindros montados para loco-
motiva classe 8-30-C. Numero do fabricação
11.752. Typo passageiros 143.

.Para a loc. n. 256. Baldwin Loc. Works
classe 10.36 D, 33.173,de 1909, chapa 30.352.:

Quatro jogos de tubulação dos superaquece-
dores.

Para loc. «Pacific» n. 376 da tab. Bal-
dwin, chapa 37.810:

Quatro eixos com rodas para jogo de guia.
Um eixo com rodas para Trailing.
Um jogo de rodas motrizes.
Uni apparelho superaquecodor completo.
Para loc. aTen- Wheel» n. 252, Baldwin,

chapa 32.531; classe 4-6-0. Bitola de 1%0:
Uma braçagem completa com puchavantes
cruzetas.
Oito caixas do graxa completas para rodas

motrizes.
- Seis caixas de graxa completas para rodas

do jogo.
16 caixas de graxa completas para rodas do

tender..
Urn tender Completo com truck.
;l1 molas de suspensão para machina.
12 molas de suspensão para tender.
Oito molas de suspensão para jogo.
Duus apparelhos completos- de superaquece-

dores.
Para loc. «Consolidation» 676—Baldwin,

classe 2-8-0—chapa 28 —181—Bitola de
1'11,60:

Una jogo completo do eixos montados. -
Oito caixas de graxa completas para rodas-

motrizes.
12 molas de suspensão para machina.
1.2 molas de suspensão para tender. •	 .
Seis molas de suspensão para jogo.
Para loc. «Consolidation» n. 561 ellen:s-

ebe!» classe 2-8-0, chapa 9.987—:Bitola do'
'•

Um jogo completo de eixos montados.
1.2 molas de suspensão para tender.
Seis molas do suspensão para jogo. .
Para loc. «Ma.11et» 50 Americana. Classe

—0-6-6-0, chapa 43-282—Bitola de 1.m,60:'
12 caixas de graxa completas para radas

motrizes.
O to caixas de graxa completas para tender.
21 molas de suspensão 'para machina. •

'12 molas de suspensão para tender.
Para loc. «Mallet» 53, Baldwin, classe;

0-6-6-0, chapa 36.096. Bitola de 160: 	 :41
Um jogo de rodas completo. 	 ! -à
16 caixas de graxa completas -para rod-SN

motrizes.	 •	 •
Oito caixas de graxa completas.para tendem

• 21 molas de suspensão para machina. hen
12 molas,cle suspensão para,tender.
Para loc. «Consolidation» classe 10- ,36, -cliasb•.

pa 15.607 :	 •

Tres valvulas do segurança ; para • 180W.
Tres valvulas de introducçã.o. 	 • •	 f;;•'7

• Tres torneiras para clescargav i ' :•
Um jogo dianteiro completo: W • '	 •	 "
Dons trucks completos para tender. • •

, Oito eixos com rodas. 	 - so.
Seis eixos com rodas para jogo dianteiro:

. Um ,logo com - rodas motrize"s. '
•Um jogo de braçagem completo. 	 • •
Unt par do quadrantes •coropiêtés..--	 •
Um 	

•
u tender completo'. ' 	 '
Oito caixas do graxa para'rdais

• Oito collares;	 • -	 '.•	 -
' Oito èxcentricod.;
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• 	 Dons te e :vpara tender montados.
Um troca: montado, deanteiro para ma-

chilra
Para loc. typo 33 — Baldwin Loc. 'Works

• N. de • fabricação 33.162, de 1903, classe
10•3b E:

Um jogo de eixos com rodas motrizes mon-
tadas.

Dons téticka para tender montados:
fim tender (Marimba) para mobilia.
Para toe. lypo - 568 —American Loc. Works
N. de fabricação 48.022, de abril de 1910:

Um jogo de eixos com rodas motrizes mon-
tadas.

Dons timcks para tender montados:.
Um 1zu.1: deanteiro para machina montado.
Dou 3 anparelhos super-acqnecedores. 	 •
Para ioe, 'classe 8-30 C, chapa 32.619,

de 1908:
Uma cabaça, de embolo, lado direito. .
Uma cabeça de embolo, lado osqueado:
oito eixos com rolas para jogo. 	 •
Para loa., classe 8-30 C, chapa 32.610,

de 1938:
fito eixos com rodas para tender.

•Um jago de rodas motrizes de aço.
Um jago de tubos para caldeira.,
Dons trucks para tender.
Para loc. classe 8 30 C, chapa 13.210,

de 1893.:
CIO jogo do rodas motrizes do aço.
Para loc. classe 10-36 E, chapa 30.233 de

10a7:
Unia cabeça de embolo, lado direito.
Uma cabaça de annbols, lado esquerdo.
12 eixos com rolas para tender..
Um jogo deanteiro.
Um logo completo de rodas motrizes.
Um jogo de tubos para caldeira. ^
Uni tender -completo.
Para loc. classe 10-30 E, chapa 11.781 141

1891:
• Um jago de tubos para ealdlira.

Para lar. clase 0-8-8-0, chapa 50.733 do.
191.2:

Oito ciws com rodas para tender.
Dous pistões completos, baixa p essti.o. -
Para loc. elasso 0-8-8-0, chapa 49.314 de

1911:
Dous pistões completos, baixa preSsIe.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualeitar moeda, para os artigos
pediJos, -entregues no Caos do Porto, dentro
dos vagões da estrada, (Ur-eitos aduaneiros por
conta da, estrada, cabetdo a • preferencia do
di 'eito ao autor da proposta mais, barata, por
minium mio seja a digerença entre dia e
iludimos outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o cambio, á vista, que vigorar na vos-
para do dia marcado para a concurrencia. A
entrega sara feita dentro de cinco mez s, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas; mas esse p'azo poderá ser an-
geminado a uio da. administraçao, no caso
de força mdor. As propÓstas, que devem estar
devidameate selladas,-datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues, dan ditas vias, em envoluccos
ibrim oloa, com a declaração,. per .fóra, do as-
suas do e do nome do proponante.

Esse envolucro devo *ser acompanhado. dé
um outro, em' separado, contendo todos Os

dOCUMCDLOS que possam provar a idoneidade
do proponente, com prebondm ido-se entre alies

rocibas do miitação da ul • ima eallecta dos
impostos a que estiver sujeito. 	 . .

; No acto da adrega da p aoposta, o propo-
nente deverá exb'bir o recibo da caução -de
1:0M, previamente feita na Tbesouraria

esta Estrada, pa.a gárantir a assignatuca do
contracto, cauçào que reverterá para os

.! fres (14 mesma citrada. , sDo proponente pi'eo-.
id PeCUSSJ:$0 al4d4r o -respzctivo con-

tracto, dentro do prazo de 'os dias contados
da data da, entrega do convite que for expe-
dido Para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. •	 sfr •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora pára
abertura e leitura das propostas que, antes
dc qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada rgerra-se o direito de annullai
concurrmicia, caso os preços pedidos sejam

imito altos, declarando, antes de abertas as
propois, meios- os preços maximos acima
dos quaes 11),t) aeceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
claustlas deste edital, e o preço, em qual-
quer moeda, para os artigos que o propo-
nente offerecor, entregues no C(tes do Porto,
dentro dos vagons da estrada; direitos adua-
infiros por costa da estrada.

Não Se tomarão em consideração quaesquer
oll'ortas de Nntag,ens não previstas noste
elital, nem as nrapostas que contiverem
apenas o offirecim nito de uma reducção
sobre a proposta mais blrata.

No caso de absolu'a igitaadade entre as duas
proposta; fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a p:ererencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
morda do art. 26 das in cgrueçõns para o ser-
via() do coucureencias, e deverão comparecer
mia refer:da intende/teia, onde lhes serão pre-
gtados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
anteiramonte de aceórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada ale Ferro Central do
Crazil, 20 de novembro do 1916.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CTÇCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUAS

FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI,; PARA A
DIVIt50, nu 1917

	

.	 .

Alteração do edital de 7 de novembro
.	 , de 1916)-

le Ordem da Directoria, faço mitifico que
ás la haras da dia O do paoxicno mez de de-
zamba°, na Intendoneia desta' Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para fornecimento de tóras falquejadas de
madeira do lei, nas seguintes condições:

10 tuct trO; ctiblcos de guarabá para cabo
deforrainantas; .

.630 metro; culs'cos de cedro vermelho ou
rasa, coro o comprimento ininimo de 5°,00,
esquadria minima.de 0°,60x0°,50 e maxima
de 1.", ,00x1.00. • . polendo ser feito até um
te!..ç) do fornecimento com o' .comprimento
min i ma de 3" 1 ,00 o esquadria ininitna do
0°.10x0°,40:

20 :metros. cubicos .do, jequitibá rosa, com
comprimouta de 4°.80, esquadria-mininia
Ou, ,32x0a, ,5Q e maxitna de 1. 2`.00x1°,00, pá-
dand sea,feito at‘e um terço do fornecimento
e	 caraipaimanta- miii'drio. de• 4°,00 c -escoa-
driá ruitriuo	 0°,40o0m-,40a ;"	 -* • -

•

1.200 metros cubicos de peroba parda. od!,
amarella, cora o comprimento minium do:'
5",00, esquadria mínima de 0°,50 X 0,50 01
maxima de 1°,30 x 1°,30, podendo ser feito
até um terço do fornecimento com o compri-;
mento minium de 422,00 e esquadria 'minium
de 0°,10 X 0°,40;

200 metros cubicos de peroba parda Ou
ama. aella, com o comprimento minium do.
10°,20, esquadria minirna de 0°,50 X 0°,50
e maxima de 1°,00 X 1°,00, podendo sor
feito até, um terço do fornecimento com o
comprimento minion de 10°,10 o esquadria
minima de 0,2'40 X 0°,40;

500 metros cubicos de vinhatico amare110,
com o comprimento minimo de 5°,00, esqua-
dria minima de 0°,50 X 0°,50 e maxima de
la2 ,00 X 1°,00, podendo ser feito, até uma
torço do fornecimento com o comprimento
minha°, do 3",00 e esquadria minima do
0°,40 x 0°,40.

A concurrencia versará apenas sobre o proa'
ço em reis para o metro cubico das qualida-
des e quantidades das madeiras citadas, en-
tregrics na lutendencia ou nos seguintes de-
positos da 4 2 divisão: Barra, Portella, Va-
lança, Entre-Pilos, Palmira, Lafayette, Sete
Lagoas, Cachoeira e Norte.
• A preferencia caberá de direito ao autor .•
da proposta mais barata, por minima que seja
a differença, entre ella e qualquer outra.

A Estrada não acce,itará propostas de quan.;
tidades inferioreS ás • discriminadas neste
edital.

As propostas, que dúem estar devidamente)
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involocros fechados, com a

- declaração, por fora, do assumpto e do nome
'do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
uru outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonclitlade
do .proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da Oroposta, o proponen-
te deverá exbibir o recibo da caução de dous
contos do reis. previamente feita na Thesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, Caução que revertera ., para Os
cofres da mesma Estrada si o proponente pro-
ferido recusar-se a assi nalar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só4 se tornará effectivo depois .
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação c Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sairá julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abortas.

Depois de-julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e troca para .
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada rssarva-soo direito do annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, gumes oa. preços maximos 'acima
dos quaes não acceira nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e (ipreço em reis para
o metro cubico-das quantidades- e qualidades

,de madeiras cita-las, entregues nos •logara
molkie.ka,Acs, que o prop6néntffigtérMr,
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Não se tomarão em consideração quaesquer
ç offertas do vantagons não previstas neste ali-

' rtal, nem as propostas que contiverem apenas
•• o offwecitnento de uma redticção sobre . a

proposta mais barata.
•t; .i No caso de absoluta igualdade entre doas'

propostas, fica a estrada com o direito de di-
; eidir a quem cabe a prefel'encia.	 •	 ..•

Toda e qualquer -proposta que não estiver
‘inteiramento de accórdo com este edital será
!Ajeitada.
;i Os concurfentes ficam. sujeitos ao cumpri-
mento cio art. 26 das instrucções para o ser-

' viço de concurrencias, e deverão comparecer
•na referida intendencia, finde lhes Serão pre-
stados esclarecimentos em Ordem a facilitar a
satgfação desta exigencia.

'AS çonclições para o respectivo contracto
• ao/Iam-Se na referida intendencia, á disposi-
ção .dos concorrentes, f)ara serem exami-.
nadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 28 de novembro de 1916 '..L- O soem-

- tarjo, José Ricardo d'Albuquerque. '
..•

, Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRESCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO, COBRE
E FERRO PARA AS Ika E 55 DIVISÜES, E3I 1917

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do corrente. mez de de-
zembro, na intendencia desta estrada,. na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

PARA A. ,0' DIVISÃO

, Aço

Redondo:
2.000 lidos de 7/8"... .̂
2.000 ki!os de 1

400 .k:los dc 3/8".
• Oitavado :

2.003 kilos de 1".
Aço em 'barra para molas com nervura

5.000 ki/os de 4"x1/2".	 •
3.000 kilos de 4"x3/8".
5.000 kilos de 3 1/2':x1/2".
3.000 kilos de 3 1/'2•x3/8".

Cobre . em vergalhaCP
7.000 kilos de 1 1/4".

13.000 kilos de 1". ••
2.800 kilos de 7/8".

300 kilos de. 1/2".
230 -k.los de 5/8".
280 kilos de 3/4".

Chapas de cobre doca

700 kilos de 65(.6'x1/32".
-` 2.400 kilos de 1.0'X:Vx1/2"„i

1.700 kilos de 8'x 45(1/2".
5.400 kilos de 1.0'X5'XI/2" n1'
6.000 kilos de 12•x6'x1/2";,
1.400, kilos de 6'X6'X1/16'*.

Ferro Lowntoor

• Em vergalhão redondo§
1.080 kilos de 3/4". 	 •	 •

'2.000 kilos de 3"..
.2.000 kilos de 23/4".
2.850 kilos de 2 1/2"...
1.451 kilos do 2".
2.103 kilos de 1 1/2"..!
2.100 kilos de 1
3.220 kilos de 1 1/4".
2.300 kiros de 1".

kilos de 7/8".
3.000 kilos de 5/8"'.

- 5.000: kilès de 1/2".:,
4.000 kiloi de 3/8."*.:

•

•
.1

- •

80 kilos de 3/16":
2.500 kilos de 1 3/4".
2.500 kilos de 1 3/8".
2.300 kilcs do 2 1/4";
3.600 kilos de 3 1/2"../
2.160 kilos de 4".
2.620 kilos de 4 1/2",4 •
240 kilos de 5".
2.910 kilos de 5 1/2''.:
3:120 kiloside 6".
3.480 kilos de 6 1/2",1

Em barra
kilos de 10"x3". •
kilos de 4"x{ 3/4':4
kilos cio 4"X1 1/2'
kilos de 5"xi 1/2".
kilos de 1
kilos de 2
kilos de 6"xl".
kilos de 5-'xi".
kilos de 3 1/2"X1/2".;,
kilos de 2
kilos de 2"x8".
kilos de 2"X±/4".
kilos de I.
kilos de 1 1/4"x3/8".:
ki/os de 1 1/2"x3/8".
kilos de 3 1/2"x I 1/1"A
kilos de i"x 1/4".
kilos de 11/4"x1/4",.1•,
kilos de 1 1/2"x1/4•

	

kilos 1 3/4"x IR".	 •
kilos de 1"x3/8". •
kilos de 1 1/4"x3/r.!
kilos de 1 3/4"x3/8"A'
kilos de 2"x3/8".
kilos de 2''-x1/2".
kilos de 3"x1/2".
kilos de 4"3< 2".
kilos de 6

Quadrado
kilos de 7".
kilos de 5".:
kilos de
kilos do 6".;

Em chapa'
1.040 kilos de 8' X4'X3/8"
2.960 kilos do 8;x1'xI/2".
2.760 kilos de 85(4' x1/4".

•4.200 kilos de 10' x 3' x 3/16"j
4.560 kilos de 8'x4'x1/1.6
4.000 kilos de 3"x 3/4":
4.160 kilos de 3"x 3/4",j'.
3.150 kilos de 1/2".
1.092 kilos de.3/8".,
2.500 kilos de 1/4".
3.120 kilos de 1/8",'
2.000 kilos de 1/16".

500 kilos de 1/32".
500 tilos de 3/32".
900 kilos de 2"X3/4".

2.470 kilos de 2 1/2"x3/.1",/
2.920 kilos de ex 3/4".
7.350 kilos de 4"x C. •
0.930 kilos do 4" Xl. 1/2".
2.020 kilos de 4"x 2".
2.000 kilos de 10"x4"x 1/8%.
4.000 kilos de 10"x4"x3/16''.4 •
2.090 kilos de 10"X4"x3/8"

Ferro BB

Ém barra: .	 •
400 kilos de 3/4',X3/8".•
810 kilos de 2 1/4"x1/2":

•900 kiloi de 2 4/1"x 3/4".I
600 kilos de I 3/4"x1/4":4

4.445 kilos de 1"X3/8".
2.116 kilos de 1 1/2"x3/8"w
1.040 kilos de 2"x3/8".
1.110 kilos de 2 1/2"x3/8"4 „(

• • 350 kilos de rx 3/8"
3.083 kilos de 1 1/2"1/" ';T.
3.000 kilos de 2" x1p,".

• 4.160 kilos de 2 1/2"X1/2". .
2.607 kilos d 4"x3/4".

20a kilos de 7/8"X1/8"i
.s00 kilos de 2"x5/8".•

1.200 kilos de 5"x1 1/2"..
1;900 kilos dei 3/4"x1/2"4

•
12.420 kilos de 10"X 1 1/2".
1.950 kilos de -1 1/2"xl 1/2".1 •
1.803 kilos de 4 1/2"X{ 1/4"A.,
3.000 kilos de 3"x3/1".	 ••
3.000 kilos de 4"X 1/2"..
3.220 kilos de 8"5<3/4". -
1.200kilcs de 2'5<3/16".

803 kilos de 2"x1/4".
2.300 kilos de 1 .3/8"X3/8":

0)3 kilos de 1 1/2"X3/16"4
1.700 kilgs de 3 1/2"x3/1".•

.590 kilos de 3 1/2"Xl 1/4"
810 kilos de 6"x1 1/4".

kilos de 4"x i 1/4". .
• 300 kilos cio 5 1/2"X1 f/4" •.

000 ki!es de 6"xl 1/2'.
3.23) kilos de 2 1/2"X5/8".:
2.9;.0 kilos do 3"x 5/8".
1.750 kilos de 1"x1/4".
1.110 kilos.de 4 1/2"x1/4"w

	

820 kilos de 3"x1/2".	 •
800 kilos do 3 1/2"X1/2".1:,
S30 kilos de 7" x 1/2".

4.440 kilos do 8"x1/2". 	 .?
350 ki/os dc i 1/4"x1/4".'•

40 'kilos de 4. 1/4-"x1/16":!,'
90 kilos de 1 1/4"x 3/16"0

3,220 kilos de 8"x3/4". - •
1.500 kilos de . 6"x7/8". •
2.000 kiloS de 2"X 3/16"; 	 '
1.000 kilos de 1 3/4"X3/8".•
1.003 kilos de 1. 1/2"x3110"4

800 kilos de 2"X1/4".
'7.480 kilos de 3 1/2"x1 1/1"; '' •

• 2.470 kilos de 2 1/2"x 3/4".,
1.00 kilos de 6"x3/1".
6.933 kilos de 4"xl 1/2".

/3.200 kilos de 2
2.900 kilos de 3"x3/8".

083 kilos de 1"x114".
1.1?.O . kilos de 1 //2"x1/1,
Em vergalhão redondo:

2.580 kilos de 2".
tO kilos.db 3/16".

4.000 /elos de 1 3/8"4
6.000 kilcs de 3/4".
4.030 kilos de 5/8".
0.000 kilcs de 1/2".-
4.C81 kilos do 3/8":
9.900 kilos de 7/8".•
7.050 kilos de .
8.123 kilos de 1.118?.;
7.000 kilos do 1 1/4".:

•0.000 kilos de 4. 1/2".,
.4.000 kilcs de 1 3/4". ;
4.410 kilos de

40.20Q kilos de 2 1/2".;;;'•
.0.268 kilos de 3 1/2"./
,2.700 kilos de 4".
'5.600 'ílios de-2	 '
4.020 k Hos de 3/16''.,
2.200 kilos de t7/8".!. .
3.009 kilos de,2 3/4": •
3.020 kilos de 41/2".

Chapas de ferro RB

600 kilos de 10"X 4"x 1/16",,i
5.400 kilos de 10"X5 'x3/16".4
8.500 kilos de.1.2"xirx3/1.6".1

11.817 kilos de 8"X4"X3/16%;•
7.800 kilos de' 8"x4"Xi/16".:
3.740 kilos de 10"X4"X1/4":.
1.500 kilos de -10"x4"x1/8"4 •

kilos de 8"x4"x1/8".
.000 kilos de 8" x 6" x 1/8".

2400 kilos de 8"x6"x3/16".1
20.0.60 kilos de 8"x .1"x 1/4".
• 700'kilos de 8"x6"x114"..i

4.1.208 kilos de 8" x 4"x 3/8"4 ft
•

MARIO OFFICIAL ,	 Dezembro.

3.020
925

2.100
852
120
480

1.000
1.800

720
5.000

700
706
116
50

330
300

.	 750
1.000

250
200
200
250
500

4.400
3.300
1.000
2.160

600
1

1.200
2.280
3.320
3.360
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Em vergalhees oitavados
500 kilos do /tr.

4 .00 kilos de 3/4".
2.790 kilos do 7/8".
3.000 kil s de 1".
1.200 Hos de 1 1/-1".
2.000 kilos de 1 1/2".

Em vcrgalhões 1;0".10I1dOS

500 kilos d 3;8".
.1.000 kitos de 3/1.".
3.200 kilos de 7/8".

kifos de 1".
4.100 kilos.de 11 /V.".
2.000 kil9s de 1
A conimrrencia versará; apenas sobre

preço médio, em quarquer Moeda, para
kilogramma.das segunda especies
AÇO. 
Aça em ba.rra com itã vIda Para mólas.
Cobre.
Chapas do cobro doce.+5.
Ver:o Lowmaor.
Ferro BB.
Ferro em chapas russfi.
Ferro galvanisado em Chapas:
Ferro gusa inglez para fundição.
VOLTO Com TU

• Aço para brocas.
A entrega será feita no Cáes do Porto, den-

tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneicos por conta da estrada, cabendo
a pre'erencia de direito ao autor da proposta
*pais barata, por minima que :Seja a diffe-
rença entro ellae iwalquer outra.

' 2.220 kilOs de 8'X'ê"X5/8".
:3.800 kilos de 10"x3"x 5/16".

10.220 kilovs de 1.0"x4"xa"/1.6".
5.680 kilos do 10"x 4"x 1/4".
8.509 kilos de la"x4"x3/16".

10.250 kilos do 1.15(x3/10..
• 14a168 kilos de 8'x4'x1/2".

• •	 Ferro 'RB em cantoneiras
8.000 kiloa de 8"XrX3/8".

Ferro Bil cm cantoneiras L
kilos de 4"x4"x1/2". -
kilos de 1 1/2"x1 1

kilos de
kilcs de

3"x3"x1/2".
3 1/2"x3 i/2"xi/2".,

2 1/2"x2 1/2"x1/4".,,kilos de
3/4"xl. 3/4"x3/16".kilos de
1/2"x1 1/2"x3/;10".kik s de

2 1/2"x2 1/2"xi/2"..kitos de
1." x 1" x1/8".kilos de

kilos do 2"x x 1/4".
Ferro em chapas russas

4.490 k ilos de 5"x 26" X 1/32".
'Ferro galeanisado ent chapas .
kilos de 6'x4'x1132".

'780 kilos de 8'x8'xi/10".

Ferro ,usa inulez para fundição
30 toneladas.

PARA 'A 5* DIVISÃO

Erro cOMMUM

Em vergalhõ3s
4.000 kilus de 7/8".
8.000 kilos de 1".

Em barra
2.e01 kilos de 2"x1/2".
4.0u0 kilos de 2 1/2"x1".
.2.000 kilos de 3"x1".

cantoneiras de ferro commum.
2.500 altos de 1

000 kilos de 3"x3/4".
1.300 kilos de 1 3/4"x1 1/4".
1.500 kilos do 5/8"x1/2".

Aço para brocas

.	 .
J'ará comparação'dos.preços servirá o cam-

o cavistai queb vigorar na vesPera do dia
mirado , para a concurrencia.
, O matelat deverá ser entregue dentro de

qratro me ,.es a partir do registrd do con'ra-
eto no Tribunal de Contas: mas esse prazo
poderá s n iewrgin , rita.do. a juizo da adminis-
tração, no-raso de demoea: por força maio.

• As propostas que . devem estar devidamente
scliadas, datadas aságnadas, com indicação
das respectivas residencias, serãoentcegues,.
4!til duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração. por fri..a, do assuMpto e do nome
do propone'nte.	 •

Esse envoluero deve se: acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar -a idoneidade
do proponente, e anprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima colle-•
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entre ga da proposta, o propo-
nente deverá exhiblr o recibo da Catia• ão de
4:000>, previamente feita. na UM:ouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que, reverhirá para os co-
fres da mesma estada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assigriar o tapectivo con-
Inato, dentro do prazo de ' sais dias, contados
da data do convite que fôr expedido para esse

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
:Tribunal de Contas.

A nuostão da i loneidade dos proponentes,
-será julgada c examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
p ontes, serão annunciados o dia e hora para
abartufa e leitura das propostas que, antes do
qualquer derisão, serão publicadas.

A e-arada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muita altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes 05 preços maximas acima dos
grutas não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, na-z condições já estabe!ecida,s neste
edital, para os artigos pecLdas, entregues no
Cs do Porto, dentro dos vagões da estrada.
' Não se tomarão cru consideração quaesquer
on'ertas de vantagens ião previstas neste
edital, nem as propostas 'que contiverem
apatias o offarac'mento de uma reducção sobro"
a oraposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propasta., fica a ,estrada com o direito de
docidir a caiem cabe a preferencia.

Os concurrantes ficam suj-iitos ao cumpri-
mentodo art. 2Wdas instrucções para o sei'-
viço de concnreencia, e deverão compaNcer

O na referida intendeneia onde lhes serão pres-
o tados esclaracirnerdos em ordem a facilitar a

sarsfação desta exigencia:
To la e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accórdo com este edital será
rojai fada .

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
de dezembro do 1010.-O secretario

.1..tsd Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de-Ferro do Rio do Ouro

coacunruexcia rata% o FORNECIMENTO DE 1.000
TONELADAS DE CARVÃO CÂRDIFF, DURANTE O
1° SE3IESTRE DE '1917. .

.	 ,	 •	 :,	 .	 ..	 -
numero-237, serão recebidas -propostas para-- .•
o fornecimento do- 1,001) toneladas. inglezas.
(1.015 kilogranimas) de carvão Cardiff, para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o .
1° semestre de 1917, mediante as condições .:
seguintes.:

Primeira - As propostas deve..ão ser entre-
gues em envolocros fechados o lacrados, cru
duas vias., devidamente saltada a primeira,
ambas datadas, assinadas e rubricadas a ca-
da pagina pelo concu:rente, indicando o pre-
ço para tonelada ingleza de carvão a forne-
cer, sendo a entre ga feita na ponte de desem-
barque xia Ponta do Cajú, dentro dos vagões
da estrada, por quantidade, variando de 150a
200 toncla las por maz e no prazo de (48) qua-
renta e oito horas a contar do recebimento
da respectiva guia de compra, emittida pela
Sução de Contatilidade, admita utio-se tarn- .
bem o ftrnecimento integral.

Segunda - O envolucro, contendo a pro-
posta de cada concurrente, dosará ser acom-
panhado de uni outro separado, tambem
fechado e lacrado, contendo os seus documen- .
Los de idoneidade, provarei° estar quite com
a Fazenda Nacional, ter pago e imposto de in-
dusteia e profissão e natio o conhecimento do
deposito de uni couto de reis (1:0005) em moe-
da COrrente, feito no Theme() Nacional, me-

. diante guia emittida pela Seco.° de Expo-
cliente. Essa quantia servirá de caução para
garantir a assigaratura do contracto; que,
pelo concorrente preferido, terá de ser assi-
gnado.

Terceira-Todos os envolucros, os que con-
tiverem as propostas e os.que contiverem 03
documentos de. idoneidade com o conheci-
mento da caução, deverão ser entregues até
o dia 7 de dezembro proximo vindouro, ao
meio dia, quando serão aboato4 na presença
dos concurrentos ou seus . prepostos os envolu-
evos contendo os documentos do'idoneidade,
sendo esta immediatamen'e proclamada pela
comuns:310 de funecionarios d./ repartição,
que o respectivo director geral tiver nomeaou,
e, neste caso, abertas as propostas; dos con-
correntes julgados idoneos. Dado o casa de
surgir alguma dirficuldade no julgamento im-
mediato da idoneidade, a commissão fará an- -
noticiar po.' edital o dia e hora para a aber-
tura das propostas dos coneuerentes que op-
portunamenni forem julgados itioneos, dei-
xando de abrir . as propostas dos outros. Fica
entendido que.a ausencia de alguns dos con-
correntes ou 'de todos,• ao acto da abertura
das propostas, não invalidará a concurrenciaa
devendo neste ultimo caso ser cada uma das
propostas rubricadas, a cada pagina, por to-
dos os membros da commiaião julgadora.
Abertas as propostas, cada uni dos concorren-
tes pre.sentes rubricará a dos outros, sendo as
segundas vias, enviadas ao Diaeio 011icia/, para
a sua publicação MI intogra e sómenter depois
deste acto sara feito o respectivo julgamento.

Quarta-A cancu :retraia , versará exclusiva-
mente sobre o preço mais barato, expresso
em moeda corrente -nacional, da toneladade
carvão, reservando-se a repartição o direito
do annullar, caso os preços offerecidos sejam
todos mais elevados que os corrantes no mer-
cado do Rio de Janeiro. Esse preço compre-
henderá os impostos aduaneiros, taxas de ex-
pediente, bom corno toda e qualquer despeza
de transporte até á ponte de descarga a-que
se rel'ere a cond:ção prdmeira.

Quinta-No acto da aseignatura do contra-
cto deverá o concurrente prefe'cido apresen-
tar o conhecimento da caução de 10 . %,. do
valor total do fornecimento, feita no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cção de Expechente, a qual servira para ,.-ga-
rantir a fiel execução do contracto, respon-
dendo pelas multas que aasic:ein.

Sextn- No caso de não se apresentar o '
COUVUrrentO preterido para msipar o ,

lJ

;23
000

2.000
1.050
1.030

000
900
5O0
100

1.000

De ordem do Sr. Dr. director -geral,- faço
publico que, no dia 7 de dezembro proximo
vindouro,-ao meio dia, naséde da Repartição
de Aguas e Obras Pul,ilicas,' á rua Rinchuck•
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_ cto, perdea.á a caução de um conto de réis
(10003a; de que trata a condição segunda,
em favor dos cores publicos. As cauções dos
coneerrentes, que não tiverem sido preferidos,
serahes-hão restituidas. • ••	 •

Setima—O -carvão todo devo provir e ser
recentemente extrahido das minas de Carda,
approvadas pelo almirantado inglez; ser tres
vezes peneirado, não produzir mais de -10 % de

-cinza, nem conter mais de 0,9% de enxofre e
não sendo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias poa kilogramina, pelo calori-
metro de Tompson, o que tudo' sara vefificado
pela Repartição ou por quem a mesma deter-
minar. &imanto na falta de carvão Car.diff Se
acceitaal proposta de carvão Americano.

Oitava—O carvão Cardiff que, submettido
experiencia e analyse, não revelar as qualida-
des especificadas na clausula anterior, será
rejeitado immediatamenta e substituido, pelo
contractante, por outro de qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique despreveni-
da, -hy-potheso • esta em que se supprirá no

• mercado, correndo por conta do contractante
a differença do preço, além da multa em que'
o mesmo incorrer, que poderá ser até 30 55
sobre a importancia da quantia rejeitada.

Nona—O carvão, um ou outro, deverá ser
entregue em grandes -pedaços; não sendo
admittido mais de 50 % de .um volume inferior
a 30 pollegadas cubicaso vinte-a vinte e cinco
por cento (20 a 25 •%) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
•passe atrav..és de peneiras de um centimetro
•de abertura, inclinada a 60, cm relação ao

saio.	 • •
A verificação desta condição será feita

pelo modo que a repartição entender conve-
niente.

Si as quantidadea de carvão miudo e
moinha, verificadas em cada remessa, forem
superiores ás estabelecidas, será todo o carvão

(peneirado por contado contractante, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30

; pollegadas cubicas e o da moinha sejam nas
proparsções estabelecidas.

Decima—A repart ção poderá, sempre que
entender conveniente, dispensar a verificação
a que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clausula seti-
ma dentro dos vagões da estrada, desde que -
o contractante apresento documentos que me-
reçam fé e provem ter sido o _Mesmo carvão

•peneirado tres vezes, em Inglaterra.
Critico ma-0 fornecimento deverá começar

na priineira quizena de janeiro e ficar con-
cluido em 30 de junho de 1917, podendo se
tornar integral, dentro desse periodo de tem-
po, sem prejuizo dos fornecimentos mensaes
anteriores, conformo determina' a condição
primeira.

Duodécima—As propostas não poderão con-
ter sinro uma fórma de completa submissão a
todas as condições do presente edital.

.Não serão tomadas em consideração quaes-
' quer °frutas e vantagens não previstas no

edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a

• proposta mais barata. • •
Secção de Expediente da Repartição • de

Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro de
1910a—F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
ssão.

- Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

convidados os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazo do
trinta (30) diasaa contar desta data, as
mações, para collocação de hydrometros, que
lhes foram expedidas por esta repartição

Rua Itamaraty n. 130, casinhas.
-ua Dr. Bulhões n. 224, tres moradas.,

Eitra,la Braz de Pinna, n. 132, habitação
collactiva.

Rua D. Alica n. 117, botequim..
Rua Campo Alegre n. 51, pensão.
Rua D. Carlos n. 13, botequim.
Rua Dr. Ariatides Loba n. 61. commodos.
Rua 'De. Aristilas Lobo ri. 180, 'commados.
Rua Luiz Gama ir. 18, bofequan. -
Baia Oitys n. 43, commodos.

Secção do Expediente da Repartiçio de
Aguas e Obras Publicas, 2a do novembro de
1.916.— F. J. da Fonuca Braga, chefe da
secaãoa-

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem dos.'. De. •direcior geral, ficam.
intimados a collosar bydrometro os proprie-
aarios das predios ris. 180 da rua Affonso
vaicant i , 66—A da rua Miguel do Frias, 17 .da
rua José Damina.os, 99 da rua Ferreira, 74 da
rua Cardoso, 2 da rua major Fonseca, .30 da
rua Ferreira Andrade, 63 da rua do Mattoso,
100 do Boulevard S. Christovam 94 da rua
Teixeira Pinto e 52 da rua Harmonia. •

Do 5° ao 7° dos predios acima citados, já se
acham os respectivos proprietarios multados
ele 1003, cada um, o os dos 80 ao 11°, em 200$,,
tambam cada um.

.0titrOSIM, ficam inthna.des os prdprietarios
.(los predios ns. 802 da •rua S. Francisco Xa-
:alar a 'completar a capacidade do deposita
para agua, 118 da rua Visconde da Gavea
e 91 da rua Alice Figueiredo a effectuar,
respectivamente, o pagamento da multa do
100$,, o 1° por ter violado o hydrometro e
o 2° pelo facto de ter abusivamente desligado
o, apparelho medidor.

•
• Rio de Janeiro, 30 do novembro de 1.916.—

K J. da Fonseca Braga, chefe da secção.
* •

Ministerio da Agricultura, Industrid
e sComnierció

Directoria Geral de Industria e Com mercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 0.475, da Companhia Fabrica de Papel o
Papelão;

N. 0.476, de James Dowar e Adolf Lieb-
mann;

N. 9,477, da Genoral , Electric Compa-
ny:

N. 9.478, da mesma;
•N. 9.479, da da mesma;

--: N. 9.480, de Dinaucula Baptista de An-
drade.

Convido os coneessionarios acima nomeados
a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 16, ás 13 horas, afim de as-
sistirem á abertára•dos involueros que cota-
toem	 relatorios, desenhos e amostras das'
suas invenções.

Directoria Geral de Industrio, e Comnsercio
da Scretaria de Estado dos Negocias da Agri-
cultura Industria e Coinmercio, -4 de desem-
bro do 1916.-0 director geral, R. de Araujo
Castro.

Directoria de Meteorologia •. a Astronomia,
. OBSERVATOIII0 NACIONAL Do RIO DE

JANEIRO

. De ordem do Sr. director desta repartição,'
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Cominarei°, faço pu-
blico .que pelo prazo cio 60 dias, con'ados
desta data, é aborta a inscripçao para concurso
para duas vagas de assistente :da secção do
meteorologia e physica do_ globe,
i A inseripçã,o se realizará mediante , requeria
Junto ao director acompanhaO» de, certidão -

- de idade folha corrida o de attestado medico
• de robustez o dealarando não serer de mo-...

lestia contagiosa.

No caso doa candidatos não possuírem algum
diploma scientifico ou .litterario, deverão
prestar eaame de sufficiencia antes de serem
admitlidos ao concurso. .. •

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sualcieficia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
suas allegações.

A inscripção para o concurso será-requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sua-
ciencia	 isenção deste.

Os eandida.tcs que já forem funecionarias
ficam dispensados da folha corrida.

As- matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-,
taria de 3 de dezembro de i914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria. de Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvada.s pelo Sr: ministro
da Agricultura, para pol-as de ziceardo com
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos ris. 11.436, de 43 de janeiro, o 11.508,
do 4 de março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos qua
acompanharem serão entregues ao secretario; :-
que deites passará recibo, em todos os dias
utois das 11 as 16 horas.

Secretaria do Observa toro Nacional do Rio,
no Janeiro, 26 de outubro do 4916: — Lau-
rindo Macedo, secretario.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL Do RIO DE
JANEIRO

•
De ordem do Sr. Dr. director desta repar-

ti ção; devidamente autorizado pelo Sra mi -
nistro da Agricultura, Industria e Commercial
faço publico .que pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, é aberta a inscripção paras
o concurso do uma vaga . de assistente de
28- classe da .secção de Astronomia e Geodesia.;

A inscripção dse realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha' corrida, e de attestado medica
da robustez e declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosas

No caso dos „aandidatos não possuírem al=
gum diploma seientificb ou litterario, deverão
prestar exame de sul/leia:mia antes de. serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão-
seu requerimento com documentos justifican-
do suas allegações..•

- A 'inseripçao: para-o- co Renrso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame do suffi-
cioncia ou isenção deste.

Os candidatos itrftIC já forem funbeionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As materias -que -Coiiatituem o assurnpto das
provas de exame o do•concursa estão especi-
ficadas nas instraicções que baixaram com a
portaria de 5 ,da dezembro de 1914, para rea
ger os concursos para:preenchimentos de va-
gas na Directoria de l aletereologia o Astro-,
tremia cana as emendas approvadas pelo Sr.mi- •
nistro da Agriculturaaapara pol-as do accõrdo
com os regulamentos respectivamente annexes
aos decretos ns. /1 .438, do 13 de janeiro o
11.508, de 4 de março do 1915. .

Os requerimentos com os documentos que.,
acompanharem serão ontregues ao secreta-
rio, que delias passará recibo, em todos os
dias fiteis de 11 as 16 horas.

Secretaria do Obsorvatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 13 de novembro de 1916. = Lati.
rindo Macedo, secretario. -
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Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL INCONFIDENTES

ESTADO DE MINAS GE8AE3

Leilão — 23 praça

Faço publico, de ordem do Sr. miaistro da
Agricultura, que, no dia 15 de dezembro pro-
ximo, serão vendidos em hasta publica, no
inicie° colonial Inconfidentcs, situado no mu-
nicipio de Ouro Fino, no Estado de Minas Gr-
raes, os materiams e samovenles constantes da

- relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lanças inreriores aos
preços reduzidos de 10 °/, (dez por cento) da
avaliação de cada objecto, e os compradores
garantirão seus lamços com o signal de 0/o
(vinte por cento), no acto da arrematação,
sendo a cntrega feita,no nueleo. após o leilão,
ou dentro do prazo de 21 horas, a contar da
data do mesmo leilão, e mediante completo
pagamento.

Directoria do &avivo de Povoamento, 21 de
trivembro de 1916.—Du1phe Pinheiro Machado,
director.

Ilelação (13s bni existentes no ;melo Inconfi-
dentes que u'ecern ser vendidos em 2‘'ivaça

1.7 vergas de ferro para portas.
engonho de faro para canna.

/ alai/lb:mie de cobre.
1 tacho peaueno de ferro.
2 rodas de ferro.
2 ro las de farilo dentadas.
1 rola de madeira para uso hydraulico.

No almoxarifado

1 moinho para fubá, to lo de ferro,.
536 lixas para portas e jariellas.
5r trincos grandes.

100 machados.
1 caixa de tarracha incompleta.

60 foices.
deseaseador de arroz.

s pica retras.
"27 berbole,tas.

1. locao de furar ferro.
jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira

1 burro «calçado» côr peito de rato.
1 burro «Petisco» de côr russa.
1. cavado «Castanho»,
1 besta ((Jangada» zaina.
1 besta «Andorinha» côr peito de rato.
1. carroça.
1. besta aBolivia» côr peno de rato.

Ministerio da Fazenda

Casa da Moeda

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que nesta repirtição, no dia 3 deste mez, ás
43 horas, serão recebidas propostas, em carta
Techada, para a compra das aparas e papel de
refugo inutilizado aqui existente; devendo as
propostas, que serão abnrtas na presença dos
interessados, ser devidamente estampilhadas,
datadas e assignadas e obrigando-se o propo-
nente acceito a fazer as despem com o ensa-
que e transporte do papel.

Çontadoria da Casa da Moeda, 1 de dezena-
lora de 1910.-0 contadv, , Itaymungo tora
do Lao. 	 .

Alfandega do Rio de JaneirO

De ordem do Sr. inspector convido o dono
de 12 chapéus de palha de Panamá appre-
hendidos em 2 do inez corrente, 'no posto da
Praça Maná pelo 20 othc - al aduaneiro João

Torres da Silva Castro, auxili.ido pAo mari-
nheiro Manoel Francisco Coelho, a vir alle-
ga:, dentro do prazo de 15 dias e indepen-
dente qualquer outra notificação, e que en-
tender a bem de seus direitos no processo a
re,..paito instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspc,, ctor:a, 4 de dezcinbro de
1.016. —Alfredo Pinto d'Aravjo Convém, 1° es-
cripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publica a
seguinte sentença:

Vistos 03 autos.
Pede processo consta que o ajudante do

guarda-mor desta alfandega, Si . . /, ri
Nunes Pires, no dá 10 de novembro proximo
lindo, ás O horas, quando se achava de ser-
viço a bordo do vapor inglez ()vita, entrado
de L'verpool no mesmo dia, apprehendeu,
auxiliado pelo 2' oaicial aduanairo Ma rianno
Salanés e pelo marinheiro Thimotheo José de
Lima, tres pacotes contendo objec;os de prkta
e bijouteeia de cobre, encontrados °ocultai:
sob as vestes de dous rapazes que sabiam do
reibrido vapor.

Saiante do facto. mandou esta inspoctoria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necessario auto de appre-
hensio e tomados Oi depoimentos do appre-
hensor e dos seus auxiliares, pelos quaes ficou
prosada a impossibilidade de serem detidos

contraventores.
Não sendo conhecido o dono das merca-

dorias apuehendidas, foi no Diario Officio/ de
12 do mesma moa, publicado um edital con-
vidando-o a vir, dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de revelia, allegar o que entendesse
a I;ein do sai] direito.

Nunguein attendendo a esse convite, foi,
findo amiga prazo, lavrado o indispensavel
termo de parempção, procedendo em segiaida
os funccionarios para esse fim dasi gnados á
respectis a classificação e avaliação.

Nestes termos,
Considerai, to que o processo correu á re-

velia:
Considerando que, consoante o disposto na

art. 630 ;.; 3' da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, a apprehensão foi feita em
flagra ir te,

julgo a mesma procedente.	 -
intime-se e liquide-se, adjudicando-Se afinal

o proibia° ao apprehansor ajudante de guiar'-
da-mó, Sr. Annibal Nunes Pires e aos seus
auxiliares o 2° ()Metal aduaneiro Marianno
Solanés, e - marinheiro Timatheo José de Lima,
deduzidos os 50 °/o a que se re.'ere o art. 124
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, re-
vigorado pelo de n. 115, da lei n. 3.069, de
8 de igual mez do corrente atino.

CuMpra-se.—Alfandega, 4 do dezembro de
1916.—Paula e Silva.

Alfandega do aio de Janeiro, 4 .de dezetn-
brio de 1.916, —Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1" escripturario.

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfaedeg,ti se faz
publico, para 'conhecimanto dos interes-
sados, que foram der-carregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna,
Iw(.). • s:PN7*:..-

[anos apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

Vapor americano Yowan, entrado em 22 do
novembro de 1.916

Atanazem n. 3 — OC: 1 caixa n. 100, re-
pregada.

SM:: 2 caixas nas. 563 e 561, idem.
5,5:C: 1 dita n. 516, idem,
SNOW—ClICO: 5 ditas diversos numeras;

idem.
5 110—J110: 1 barrica n. 1, idem.
AAC: 2 caixas ris. 50 e 51, idem.
AIIP&C: 2 ditas ns. 4i. e 42, idem.
ATC: 1 dita n. 100, avariada.
BMC: 2 ditas lis. 3.296 e 3.301, repre-

gadas.
CI: 2 ditas ns. 82 e 81, idem.
Casa Prat: 1 dita n. 257, avariada.
C. Carlos—J. Wehrs: 2 ditas ris. 74.731 e

75.249. idem.
Cli: 4 barricas diversos numeros, repre-

g-adas.
DJS&C°: 1. caixa n. 4, rapregada e ava-

riada.
Frank E. Connor: 2 ditas ri;. 29.038 0

29.012, avariadas.
L11,5:4: 1 dita n. 2.736, repregada.
MGF-. 1 barril n. 2.756, avariado.
MCC: 2 caixas sem numero, idem.
457- 26-13: 2 ditas ti;. 4 e 3. reprogadas.
Vapor francez Mont Rose, entrado em 22 de

novembro de 1.910
Armazan n. 4 — ECV: 1 sacco n. 5, ava-

riado.
GIC: 4 caixas, diversos numeras, reproga-

das P. avariadas.
IIMC: 1 dita n. 745 idem, idem.
Indo: 1 dita ti. 1.494 idem, idem.
Indo: 1 dita Il. 21.268 idem, idem.
Japoneza: 1 amarrado de caixas ris. 26 a 30

idam, idem.
M: 1 caixa n. 562 idem, idem.
15111FB: 1 dita n. 4.103 idein,

1 dita n. 561 idem, idem.
SL: 3 ditas	 12, 1.4 c 13 idem. idem.
Veado: 1 dita o. 8.23 idem, idaa-4.
WC: 1 dita n.18 .1 idem, idem.
;nanado: 1. dita n. 100 idem, idem.

WC: 1Jita ti. 171 idem, idem.
Vapor francez Caronna, entrado em 18 de

novembro:
Atanazem n. 8— 11IP: 11 fardos sem nu-

mero, rotos com falta.
Ali; 4 ditos idem, caris falta.

5 ditos icLan, idem, 'idom..
Idem-1311: 3 ditos htein, ide nu, ideia..

2 ditos idem, idem, idem.
11L—P: 2 ditos idem, id:OD, idem.
IILM: 1. dito idem, idem, idem,
Vapor italiano Priacipe de Udine, entrado

Cm 22 de novembro de 1916: 
ESC:	 mSU. 3 caixas, diverso;	 acros, repre-

gala
	 1. barrica n. 221, quebrada.

CC: 1. caixa n. 3 ii, repregada e avariada.
ESC: 7 ditas, divarsos muneros, avaraidas,
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de no-

vembro de 1916.— Pelo inspector o ajudante
Joaquim Fernandes da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, de Via z;tfio o To -
eidos _Itid (estriai Campista'

ACTA DA ASiCIIISI.EA GERAI, EXTRAORDINARIA REAL Z-

zAmk EM 20 DE NOVEMBRO DE 1916
Aos vinte dias do mez de novembro de mil

novecentos e dezeseis, ás quatorze horás,
salão do pre,d:o numero trinta e oito' á rua
Visconde de Inhauma, achando-se presentes

accion .stas 113 Gamo anhá dç . t'jaçã..9 Tnisciiã,



Capital declarado 	
Contas correntes com

tiros 	
Dopositos a prazo 	
Caixa matriz, filiaes

respondentes 	
Endosarites do cobrança..
Depositantes de valores

letras 	
Diversas contas 	

3.000:000000

10.059:7075110
4.030:1585334

4.450:5123231
• 0.022:618$231
e
• 10.743:7553319

5.183:638588k

e sem

e cor-
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Industrial Campista, representando tres mil
oitocentas e noventa e duas acções, o Sr.
presidente da companhia declara que se acha
reunido numero legal para a assembléa geral
eXtraordinaria, conforme os annuncios
convocação, e convida o accionista Sr. José
Caetane ‘Ribeiro da Silveira para assumir a
presidencia da assembléa e este, agradecen-
do a distincção que lhe era conferida, convida
para secretaries os Srs. José dos Santos e Ma-
noel Vicente Lisboa.

Pelo Sr. presidente é declarado que a as-
sembléa foi convocada para que os Srs. accio-
nistas conhecessem os compromissos da com-
panhia, oriundos uns do augmento que tiveram
as fabricas pelo fornecimento de machinismos.,
pelos Srs. Ilenry Rogare, Sons & Comp., of
Brazil Limited, com a constante alta de cam-
bio, e bem assim pela crise dos preços eleva-
dos de todos os artigos de mataria prima para
as manufacturas. em qualquer quadra nor-
mal serviam de prornpta solução os compro-
missos da companhia, porém, na quadra
difficil que atravessamos, carece a companhia
de regularisar esses negocios para que possa
ter vida regular e attencler com pontualidade
a todos 03 venc, s mentos. Com o augrnento das
labricas e predios adquiridos subiu extraor-
dinariamente o valor das propriedades e é
isso uma garaneia para a regularização dos
negocios da companhia, sendo, pois, preciso
que nomeeis uma commissão para proceder a
avaliação dos bens.

Depois de varios Srs. accionistas discutirem
o assumpto foi unanimemente nomeada o
approvada a commissão de tochnicoscompasta
dos Srs. Walter E. Aarkson, James Schofield
e John Glen.

Tratando-se ainda dos interesses vitaes da
companhia, c attendendo á excessiva alta da
mataria prima, foi aventada pelos Srs. accio-
nistas a idéa de nomear-se uma cornmissão
para dar parecer sabre as manufacturas e
conhecer o processo das vendas e os onus re-
lativos, indicando em seu relatorio os meios
econornicos que devem ser adoptados para
debater essa crise e fazer prosperar os in-
teresses da companhia.

Foi nomeada e approvada unanimemente a
commissio para tal fim composta. dos Srs.
Francisco José Antunes e Francisco dos Reis
Gni inarães.

Para a vaga de um membro .do conselho
fiscal foi convidado o supplente Sr. Francisco
José Antunes, que foi empossado.

Ficou assentado que as outras deliberações;
dependentes ainda dos pareceres das com-
missões ora nomeadas, serão resolvidas na
assembléã extraordinaria, em continuação
desta, que deverá ter logar em 5 do dezem-
bro proxirno futuro ás 14 horas.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agradeceu o comparecimento dos Srs.
accionistas e fez lavrar a presente acta, para
o que suspendeu a sessflo por 20 minutos,
sendo a mesma lida e approvada unanime-
mente, encerrando-se a sessão ás 16 horas.
E eu, Manoel Vicente Lisboa, servindo de se-
cretario, lavrei a presente acta que assigno
com os mais membros da • mesa.-0 presi-
dente, José Caetano Ribeiro da Silveira.-0
secretario, José dos Santos.-0 secretario,
Manoel Vicente Lisboa. 	 •

ime~À,

Moinho Santa Cruz

A" DA ASSEMBLÉA GERAL MINARIA DA SOCIEDA-
DE EM COMMANDITA POR AMES, MACHADO MEL-
LO &COMP., SOB A DLNOMINAÇÃO DE MOINI10
SANTA CRUZ

Aos vinte o sete dias do mez de novembro
de mil novecentos e dezeseis, nesta cidade do
Rio &Janeiro, na séde da sociedade em com-..
.mandia por acções Machado Meio 5.! Comp.;

á rua 1° de Março n. 21, ás 2 horas da tarde,
presentes es Srs. Eduardo Alves Machado
Mello, Alfredo von Sidow, socios solidarios o
os Sr. accionistas que assignam a presente
acta, representando um total de 9.388 nações,
portanto mais de 2/3 do caphal commandi-
tarjo, o Sr. Eduardo Alves Machado Mello de-
clara que se verifica pelas assignaturaa do li-
vro de presença. haver numero do acções
mais que sufficiente para constituir a assem-
bléa e indica para presidil-a o Se. Francisco
Lopes Ferraz Sobrinho, o que é approvado pe-
los prasentes, o qual por sua vez convida para
secretarios os Srs. Dr. Ulysses Machado Pe-
reira Vianna e Manoel Baptista Coalho.

Em seguida o Sr. Presidente declara que a
reunião tem por objecto, conforme o annun-
cio da convocação, a apprjvação do relatario,
parecer do conselho fiscal e as contas relati-
vas ao anno saciai findo em 31 de agosto de
1916.	 •

Dispensada a leitura cio relatorio, por pro-
posta da accionista Sr .. Dr. Eugenio de Bar-
ros Falcão de Lacerda, foi lido, o parecer do
Conselho Fiscal e approvado por unanimi-
da ie.

Isto feito, o Sr. Presidente convida os
Srs. accionistas para Se munirem de cedulas

apara se proceder á eleição do Conselho Fiscal
e.supplentes, qut toem de servir no actual
anuo social, que finda em 31 de agosto de
4917, sendo eleitos por maioria absoluta, 03
Srs. Dr. Eugenio de Barros Falcão do La-
cerda por 596 votos, Joaquim Manuel de Cam-
pos Amaral por 901 votos, J. P. da Cunha
Pinto por 925 votos; e .para supplentes 03
Srs. Dr. Ulysses Machado Pereira Vianna por
928 votos, Dr. Antonio Bento de Faria por
936 votos e Antonio Affonso Ferreira 'poa 036
votos e outros menos votados.

Considtado a askmbléa se haveria mais al-
gum assumpto a discutir, e ninguem mais pe-
dindo a palavra, o Sr. Presidente encerra os
trabalhos ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeira, 27 de novembro de 1016.—
Francisco Lopes Perra: Sobrinho, Pres'dente.
Dr. Ulysses Machado Pereira Vianna.—Manoel
Baptista Coelho.—Dr. Eugenio de Barros Fal-
cão de Laccrda.—Ilerm. Stoltz. 4. Comp.—Joa-
quim Manoel de Campos Amaral.—Eduardo
Alves Machado Mello.---J. P. da Cunha Pint.-
Alfredo voa Syclow.—P. p4te.
Octavio Ribeiro.	

._	 n

%Gano() Alleinão Trans.
atlau tio o

Çeutsche Ileberseeische Bank)
Marcos

Capital realizado 	 ..	 30.000.000
Fundos de reserva, cerca de.... 10.000.000

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 30 DE
NOVEMBRO DE 1016 ( INCLUSIVE A AGENCIA ID TA

PETROPOLIs)

Activo

Caixa 	 4 q12:!..685300.
Emprestimos, contas corren-

tes e outros 	 5.938:3505995
Letras descontadas, 	 1.550:4735800
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes. 	 41.171:4935363
Valores e letras em caução 	
Valores em deposito 	 •

2.791:71$215
7.952:0145101

Letras a cobrar 	 9.922:618523i
Diversas contas 	 4.027:230$114

48.296:1205112

Passivo

48.206:4205112

Y. ou Õ.— Morgenthaler, contador.—
L. Lewin, director-gerente interino.

SOCIEDADES CIVIS
Voa era,vol Ordem. Toro eira.

do Nossa Seuhora da Con.
coição o noa, Morto

ALTERMAES NO REGULAMENTO DA ORDEM, ANNEX0
AO ESTATUTO, APPROVADAS NAS MESAS ADMINIS-
TRATIVA E CONJUNTA REALIZADAS EM 23 E 20 DE
NOVEMBRO DE 1016.

Art. 3.° Sapprima-se a administração
caixa do caridade, assim como, ipso facto, as
obrigações dos respectivos funecionarios, a
que alindem varios artigos dos regulamentos.
Essas obrigações passam a ser exercidas pelos
funccionarios da cedem secretario, thesourei-
ro e procurador, em conformidade COm a na-•
tirem dos respectivos. cargos. Quer dizer:
permanece a caixa da caridade, nas condi-
ções regulamentares, mas as funcçeres admi-
nistrativas serão exercidas pelos funccionarios
da ordem.

§ 1° do art. 4° e arts. 58 e 59 o seus parar
graphas supprimam-se, ficando, potanto;
em vigor o disposto no compromisso referente
ao assumpto.

§ 5° do art. 57, diga-se: assignar com o
revd. padre pro-commissario e 03 irmãos so-
e:atavio, thasourairo (syndico) o mostre do
noviços, Os diplomas que tenham de ser ex-
pedidos, etc.

Art. 91. Diga-se «como» em vez de «Ir=
mãos».

Paragrapho unico do ar t. 94: Supprima-se:
Accrescente-se:
§ 2° ao art. 109, o sacerdote que exercer o

lugar de pro-commissario, embora seja o de-
legado de S. E. Sr. Arcebispo, será conside-
ra-do empregado da ordem, sem offensa á sua
qualidade de sacerdote, e gosará das regalias
regulamentares, inherentes a esse luar.

Augmente-se :
Art. 1.23. Revogam-se as disposições éln

contrario.

Caixa de Caridade da Venerava Ordem Ter-
* ceira de Nossa Senhora da Conceição e

Boa Morte,
ALTERAORS NO REGULAMENTO, APPROVADAS NAS

MESAS ADMINISTRATIVA E CONJUNCTA, realizadas
EM 23E 29 DE NOVEMBRO DE 101!,

Àrt. ie. Onde diz: Contarem li ãnnos de
admissão, diga-se 10 annos,

""""" -
Art. 17. Paragraplio nnico. Accrosconte-s0:

O auxilio de enterro só será concedido á fa.-:
milia, ou a quem fizer o enterra do Irmão
fallecido, comprovada a sua necessidade.,

Accrescente-se:
Art. 26. Revogam-se as disposiçõeã em_	 _

Contrario.	
•
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PATENTES DE INVENÇÃO
1t. 9.304 — Memorial - descriptivo da invenção

de «uma solução de borracha denominada —A' Solução Landeira», para que pretende pri-
vilegio Manoel Landeira da Silva, domici-
liado na cidade de Belém, Estado do Para

Refere-so a invenção a soluções de borr4a
cha, o o seu objecto é uma soluçar) d6 borra-

• cita em que o solvente empregado é conáti-
¡cid° por trina .mistura nova de solventes, pela
qual se obtem uma solução ou celta de borra-
cha que adirei .° muito fortemente o se solidi-
fica muito rapidamente depois de applicada.

O solvente empregado para produzir a colla
ou solução de borracha segundo a invçnção é
Constituido por tuna mistura do naphta pura,
benzei o bisulfureto de carbono. As propor-
çoes em que °Sies ingredientes entram na
mistura Mein variar dentro de largos limi-
tas, porquanto todos elles são solventes da
borracha, e tombem a proporção da borracha
para ,formar a solução pôde variar conforme
se desejar uma coita mais ou manos forte.

Ex?mplo de uma solução ou cofia de borra-
cha segundo a invenção:* Introduzem-se em
rim recipiente partes iguaes (em peso) de na-
phta pura, benzol, sulfura() de carbono o
borracha, do preferencia isenta de substan-
cias estranhas e em pequenos fragmentos,
agita-se a mistura algumas vezes durante

-horas.
A' collo ou solução de borraçha segundo a

invenção „darei a denominação de sSoluçao
Landeira».

Em resumo, reivindicó como pontos e cara-:
ateres Constitutivos da invenção

• Uma, solução de borracha, .caracterizada
pelo facto que o solvente empregado é uma
mistura do naphta pura, benzol e sulfura° do
carbono.

Rio de Janeiro, 30 de maio do 1010.--i Por
procuração, Leclerc fj. C?.

1V. 9.33S-L Memorial descriptivo da invenção
de «Aperfeiçoamentos em dispositivos distri-
buidores de moinhos» para que pretende

.. , pririlego James D. moinhos», domiciliado em
North Wilkestiorn, Condado de Wilkes, Es-
tado de North Carolina, Estados U.zidos da
America

•
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos em

dispositivos distribuidores de moinhos e espe-
cialmente em dispositivos distribuidores muni-
dos de crivos empregados em connexão com
moinhos de trigo e o seu principal objecto é
apresentar um dispositivo desta naturezaque
' um aperfeiçoamento da patente n..078.188,
. dos Estados Unidos concedida em 13 de de-

zembro do 1910.
: .

•

	Outro objecto da;minlia•inverição é apresen-
tar um dispositivo distribuidor munido de
meios para receber o grão e (nitras particulas
e para separar o grão perfeito do 'grão ruim,
as substancias estranhas dos mesmos, e des-
carregar o grão perfeito nas mós, e conduzir
para o exterior o separary do grão perfaito as
outras particulas.

Com estes e outros objectos em vista o que
serão mencionados abaixo, a invenção con-
siste na combinação e arranjo de partes e nos
detalhes de construcçao que se descrevem o
se.reivindicam abaixo, entendendo-se que se
podem fazer modificações na fdma descripta
da minha invenção dentro das caracteristicas
reivindicadas o sem desvio da idéa da ia-

) VençãOs

NO3 desenhos: a fig. 1 á uma vista superior
do dispositivo completo. A fig. 2 é uma planta
da Parte inferior do dispositivo. A fig. '3 é
urna secção • longitudinal pela linha X-X da
fig. 1.

Nos desenhos, 1 indica o corpo do disposi-
tivo que pócle ser feito com o contorno repre-
sentado, ou com qualquer outro, e leva um
aro metallico Ui. volta 2. Como de costume, o
corpo é feito de madeira, e no extremo do ad-
missão, ou o (sue teia de ser collocado debaixo
da abertura de descarga da moega, tem urna
camara relativamente grande 3, na qual são
desca.rregados os produtos superiores para
serem descarregados nas mós pelos canaes
lateraes 4 no extremo do descarga do disposi-
tivo.

No extremo de descarga do corpo 1 e for-
mando os canses lateraes 4, ha urna saliencia
5 que tem o seu °atroas° ponteagudo . 6 di-
rigido para o centro da camara 3, e a dita
saliencia tem urna abertura transversal 7, por
onde sabe o grão perfeito. Urna armação com
contorno igual ao do aro 2 está encaixada no
corpo i o comprehende dons membros 8 o 9,
entre os quaos está. seguro um crivo 10 com
malhas relativamente graúdos, o na face in-
ferior do membro 9 está fixado um crivo 11.
com malhas relativamente pequbnas o que tem
urna abertura que cerca a abertura 7 da sa-
Renda O.

O membro 8 tem paredes salientes no in-
terior 8, que Com o seu fundo constituido pelo
membro 9 formam um vertedouro para con-
duzir por cima do extremo do dispositivo os
productos de refugo, grão imperfeito, sabugo,
etc.
• Na parta do crivo 10 que tem de ficar de-
baixo da bocca do moinho está: fixado um
blóco circular 12 para impedir grande a:tirito
no crivo 10 neste ponto, o para servir para
regular a alimentação e, si se desejar, para
inteceptar a alimentação, o que se páde fa-
zer por moio do abaixamento do tuba de-des-
carga do moinho, sem que o dispositivo cessa
de vibrar e por este modo separar as partes
mais grossas das partes mais finas do grão.
A face superior a deste blóco 12 inclina-se para
o lado da alimentação do dispositivo, para
constituir unia superficio que tende a diminuir

*o desvio dos grãos, quando • resalta.m da mes-
ma depois do descarregados da moega.

•Fazendo amoviveis os membros 8 o g , isto
é, a armação dos crivos, póde-so usar um
crivo grosso, em vez de um crivo fino, ou vice-
versa, segundo a natureza da moageni,que se
desejar, e por este modo um moinho , ficará
apto a moer farinha fina ou farinha grossa.

Com esta construção vê-se que o crivo mais
grosso conduz para o exterior as matarias
mais volumosas, como pontas de sabugo e se-
melhantes, ernquanto que o crivo mais fino
conduz o grão para o conducto- das mós, o.no
mesmo tempo doixa sahir para o exterior
polo extremo do crivo os filamentos, grão in-
ferior, podra e outras impurezas, pelo mesmo
modo que o crivo.	 •

Ern resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

,uni corpo que no extremo do admissão
tem uma camara receptora de grão e dons
conductos lateraos de deacarga, e urna sali-
encia no estremo da descarga, que Rirmo 03
ditos condutos lateraos, e que tema uma
_abertura dó descarga em combinação com um
crivo duplo montado amovivelmente no dito
corpo a que no seu extremo de. admissão
esta munido de meios para regular a des-
carga do grão o para desviar o grão para di-
recções radiae,s no crivo; •

2°, uni corpo que no extremo de admiskio
•tem uma camara receptora do grão e doira.

condtictos lateraes do descarga, o uma sair'
encia no extremo de descarga, que fórma.osa
ditos conductos lateraes, e que tom uma aber-
tura de descama cru combinação com um,
crivo duplo montado amovivehnente no dito
corpo e meios não perfurados ligados ao crivo
superior e montados neste crivo para regular
a descarga do grão no dispositivo o desviar O
grão para direcções radiaes no crivo;

3°, em combinação: uni corpo munido no•
seu extremo de admissão do uma camaaa
captora de grão, uma saliencia com extremo
ponteagudo montada na parte da descarga do
dito corpo e que tem o seu extremo ponteas
gudo dirigido para a camara, e fOrmando a
dita saliencia duas descargas lateraes no
corpo, e tendo uma abertura de descarga.
do grão; uma armação montada arnovivel-
mente no corpo o adequada a repousar na
dita saliencia, crivos supportados pelo dito
corpo e dos quaes o inferior tem uma abar-

. tura que descarrob, na abertura do descarga
da saliencia;

4°, em combinação: um corpo munido no
seu extremo do admissão do uma camara re-
ceptora de grão, uma armação que leva deus
crivos montados amovivehnente no corpo
acima da dita camara, o um bloco circular.
não perfurado montado no crivo superior e
adaptado a regular a descarga do grão do
moinho e a desviar o dito grão radialmente
nos crivos;

5°, em combinação: um corpo munido no
seu extremo de admissão de uma ninara re-
ceptora de grão, urna armação montada amo-
vivelmente acima da dita camara e munida •
de crivos interpostos, dos games o superior
tem malhas maiores do que o crivo inferir:r'
que repousa sobro a caniara, um. dispositivo
não p̀erfurado, montado no crivo superior
para regular a corrente de grão do moinho
e desviar o grão radialmente no dito crivo, o
uma descarga estreita formada pelos dous
crivos ;

6", em combinação: um corpo munido no
sou extremo de admissão do uma cansara re-
ceptora de grão com duas descargas lateraess
um crivo duplo disposto amovivelmento no
corpo acima da dita camara e munido de
meios para regular a descarga • e desviar o
grão radialmente no crivo, sendo os ditos
meios constituidos por um bloco circular com
face superior inclinada ; 	 •

.7°, em combinação: um corpo munido no
seu extremo de admissão do urna camara re-
ceptara de grão, uma salioncia montada no
extremo do descarga da dita camara o que
tom um extremo ponteagrido dirigido para a
camara, tendo a dita saliencia urna abertura
transversal de descarga de grão, o formando
a dita salien ia duas descargas latoraes da
camara receptora de grão, urna armação coral-
posta do dons membros montados no interior
do corpo o munidos da um crivo na sua faco
inferior para repousar sobre a .camara rece;-
ptora de.grão e . munido de uma abertura que
cerca a abertura, do descarga. da- salioncia, o
outro crivo entre os membros da dita arma-
ção;

8°, em combinação: um . corpo munido no
seu extremo de adnsinissão do uma camara
receptora de grão, uma saliencia montada rici
dito corpo e que tem um extremo ponteagudo
dirigi•lo para a parte principal da camara, o.
formando a saliencia duas descargas lateraes
da camara, e tendo uma abortara transversal
de descarga dergrão-, uma armação com dons
crives adaptada a .ser encaixada amovivet •

.mente no corpo acima' da camara, o um.bloco
circular não perfurado montado sobre- o crivo
superior e adaptado . a ser collocado por baixo
da descarga para receber o grão do moinho
e distribuir este grão por igual em todas as
direcções no crivo.

Rio do Janeiro, 21 de sotembro de 1915..";
Por procuração, Lecicrc d. C°.

s
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9.40--f—Me morial d-scriptiéo da invenção
de «um pracesso de lit .be cli"to de latas para
conservaso, plra qi prelende privilegio Ma;
thilde llait a, domiciliada cm Licrre, Pro-
rincia de Anvers. Belg.ca

invenção tom por objecto a fabe:cação de
latas para consirvas, muito leves; fechando-se

: hermoticam oito o não podendo °ocasionar
covenenamento algum dos artigos ¡latias con-
tidos, devido á formação de saes de estanho
ou sae.s de outros metaes pesados.

O processo cio ;abricação é o seguinte : Em
redor de um mandril de forma, C3PreSp011-

Onte á que se quer dar á lata, colloca-se urna
folha de alumimo ou de qualquer outro metal
apropriado, ou ainda uma folha cio substa,ocia
Unanimarei do outra natureza; depois forma-
se na folha assim enrolada uma bainha, por
sóldadura, dobradura, collagem ou de qualquer
outro modo conveniente,
'E' claro que vima lata assim constituida,

paredes delgadas, não teria valor na pratica
e que se devo po:tanto dar-lhe mais rigidez.
Para isto, collocain-se em redor . da .bainha

'assim formada e conforme seja necessario,
algumas camadas de papel, cartão delgado,
cellulose, tela ou outras substancias seme-
lhantes, apropriadas, previamente munidári
cra colla necessaria. Prosegue-se neste enro-
lamento até attingir-se a espessura necessaria.

Dopois de retiradas do mandril, põem-se ás
bainhas, assim terminadas, a seccar em uma
temperatura conveniente o munem-so depois
de um fundo de 'composição semelhante por
meio de soldadura, cravação ou colla gem com
urna colha apropriada ou de qualquer outra
maneira conveniente.,

Depois de introduzidos os - artigos na /ata,
ajusta-se-lhe uma tampa,, de composição se-
melhante, procedendo-se cj.o mesmo modo que .
para a collocação do fundo.

As latas assim obtidas tema a vantagam,
sobre as latas , commuds de folha de Fla,ndres
bu outro metal, de serem muito leves, faciais
de abrir e de não poderem em caso 'algum
°ocasionar privenenaniento do contendo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1.°,_ processo para a fabricação cle latas para
consdrvas, caracterisado por enrolar-se urna
folha delgada .do alumluio.ou de qualquer ou-
tra materia apropriada ou ainda uma -folha
ele substancia impermearel de outra, miai- •
i?èza, em redor de um mandr,1 de forma cor-
respondenta á da caixa que sequer obter; de-

', pois forma-se, na folha assim enrolada ou do-4
• brada, por soldadura, dobradura ou do qual-

quer outro modo, urna bainha que em seguida
• se cera do urna ou mais camadas de papel,
. cartão delgado, celluhase, tola oa outra mate-.

ria sernelhante,.previamente munida da collo.,
,.necessaria, para reforçar a bainha;
• 20, processo para fabricação de latas para

conservas, cortweisindicado em 4, caracteri-
sãdo por mumr.-se a bainha de um fundo da:

• mesma composífio que esta, e.que se 'fixa por
soldadura, oravação ou coliagem ou de outro
modo conveniente; terminando-se a lata pela'
addição de • ifina: tampa da mesma composição'
qüe o fundo e fixada do mesmo modo na

• bainha depois de -introduzido desta o artigo a
conservar.	 ••1

Substancialinfne como acima se descre-
veu.	 •	 ••

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1.914.—Por
prpeuração, LMere C°.

• —
N. 9.445	 Memorial descriptirá da invenção

. «aperfeiçoamentos em machinas de fiar
, seda»

'
 para que pretende pririleg 7o There-

sina Capitanio Fantinati, domiciliada . na
.,r..',4itatiloSstado de S. Panlo

, Aérll ou roseta dos zijiparelhos pega-
ficis (attaca-bare em italiano, ' lance-bouts ott
je. tte-bou(s errp francez) das machlnas de fiar

ANNURCIOS
.Emproza, .13razileira de Mi-

neração
Em liquidação

ASSEMBLÉA GEBAL EXTBAORDINAISIA

Os Srs.' accionisias são ' convidados a V.3 re-
unirem ein assembléa geral extraordinaria no

escriptorio da rua : da Altandega n. 28, SO: -
brado, no da 5 de dezembro do corrente
anuo, ás quatorze horas-para tomarem co-
nhecimento do relatorio e contas apresenta-
das pela 'liquidada: e resolverem sobre sua
approvação.

São igualmente convidados - a trazer ao
mesmo escriptorio as cautelas de suas acções
para sevem resgatadas; da conformidade com
o rateio es'abolochio na mesma liquidação, cio
dia 7 deste inez ao dia 5 do dezembro, das
H ás 15 horas de todos 'os.dias uteis. •

Rio de Jáneiro, 6 de novembro de 1016. -
O liquidante.

Companhia In cl rasLrial
S. doa imenso

No escriptorio desta companhia, em São
João d'El-Rey, Minas, á avenida Leite de
Castro is. 20, pagam-se Os dividendos refe-
rentes ao anuo proxiino passado, á razão de
8 °,/„ sobre o capi;a1.

S. João d'El-Rev, 30 de novembro de 1016.
—O director gerente, José Alvares.

'Companhia de 'Fiação e Teci-
dos Industrial Campista

Da accônlo coi-n a deliberação da assemblé,ti
de 20 do corrente e para tratar de interesses
sociaes, são convidados os Sr. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral extraordinaria
em continuação daquella, no dia 5 de dezem-•
bro proximo futuro, ás 14 horas, no 20 andar
do ore lio n. 38 da rua Visconde de Inhauma.
• Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916.-
A directoria.

Quadro ,2,•eral do credores da,
fallencia do João da Silva
G nut rã es

Credores da massa
Os syndicos 	
O Dr. curador 	 	 $
Oescrivão 	
Os avaliadora-	 	 5 t
O senhorio 	

Credores ehirographarios
Nobrega Santos & Como 	 • 1:7685501.

1:5078271
6643000

• 402:3800
3978000
4818920

A. Cardoso de Gouvéa. & Comp.. 	 3925000

Os liquidatarios, Nobrega . Santos	 Coinp.

Fallencia, do Manoel Antonio
Parente

AVISO AOS ISTERESSADOS
Os syddicos previnem a todos os interessados

que os attenderão no escriptorio de seu advo-
gado Levi Carneiro, á rua do Rosario n. 84,
das* 3 4/2 ás 5 horas da tardo , o que todas as
publicações serão feitas neste jornal.

Mo de Janeiro, 1 de dezembro do 1016.—
Nobrega Santos & Comp.

ALISTAMENTO ELEITORAL
• • Lei ri. 3.139, de 2 de agosto de
4916: Prescreve o modo por que .
deve ser feito o alistamento eleito,- -
rd e .dá, outras providencias.

Decreto n. 12.193, de G de se-,
lembro de 1916 — Dá regulamentO,

lei sobre alistamento. eleitoral. .• .v
Acham-se á venda: na Thesourarici,

da Imprensa Nacional em um vo-
- lume a 	  $500.

Collecção de leis de 1914, 5 vo- .
lumes. 	  40$900- -

seda tivsm sido feita até hoje com quatro ou seis
raios no maxila.).

Observando com alto:mio o tuncciona-
monto de usa apparelho desta. natureza, Volu-
me á idéa que si a estreia * tiyesse um nu-
moro de raios maior do que o usual, poupar-
se-lia muito mais tempo na fiação e se eco-
nomisaria muito mais seda, indo 'para o re-
fugo quantidade de seda muito menor, do que
at'é, hoje. Isto me foi confirmado .por oxperi-
encias que fiz com • um apparelho pega-fios
com roseta ou estrella feita seemndo a minha
idéa, isto é, com um numero 'de raios 'maior
do que o usado até hoje. Portanto o objecto
da presente invenção e o aperfeiçoamonto em
macbinas de fiação, que consiste eia ser a ro-
seta da apparelho pega-fios feita com um nu-
Mero do raios superior a seis. De preferencia
faço a roseta com dez ou, . com') . no aparelho
impresentado no desenho junto, com doze
raios.

No desenho: A fig. 1 é urna vista longitudi-
nal do apparelho. A fig. 2 é uma secção lon-
gitudinal. As figs. 3 e 4 são vistas ao extremo
posterior c do extremo anterior, respectiva-
mente, do apparellm. As fig .s. :5 e G são vistas
longitudinaes de lados oppostos, respectiva-
mente, da caixa do apparclho. As figs. 7 e 8
são vistas do extremo posterior e do anterior
da dita caixa. A fig. O é urna. vista longitudi-
nal do eixo tubular a que está ligada a es-
treita.. A fig. 10 representa o dito eixo pelo
extremo posterior. A fig. 11 é uma vista lon-
.gitudinal do tubo metallico central que nos
extremos está munida-do discos do vidro ou

'semelhante, com furo central.
; O apparelho representado é. de um typo
bem conhecido, que comprehende . uma caixa
1 com um corpo cylindrico principal 2
aberta em um lado, na eivai' está alojada uma
roda do engrenagem helicoidal 3, fixada por
parafusos p no eixo tubular 4 -a que está li-
gada a ?casota ou estrella 5, que corno se disse
acima Iam doze raios. O eixo tubular está
montado em chumaceiras 6, 7, fixadas nor.
parafusos p t em prolongamentos c3-lindricos
8, 9, da caixa 1. No eixo tubular 4 está
traduzido o tubo central 10, que nos extremos
°opostos é munido de diSCos de vidro ou seme-
lhante, 11; 12, .torn" furo central. O tubo

! central está fixado por meio do rosca 10a na
caixa 1.

O apparelho é fixado por orelhas o, o for-
.	 .

macias na caixa. 1, em unia caixa comum mu-
que estão fixados outros apparelho.s iguaes;
sendo todos estes appo.relhos movidos por um
unico parafusa sem fim alojado na caixa
commum e que engrena na roda helicoidal 3
de cada apparelho.

A invenção não se limita ao , apparelho re-
presentado, pois que pôde ser incorporada na
roseta ou estrella de UM apparelhoperia-fio de
qualquer outro typo.

Em resumo, reivindico como pOstos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em uma machina de fiar seda um apparelho
pega-fios ou uma serie de'apparelhos pega-fios
sendo este appare l ho ou cada . nua destes ap-
parelhos caracterizado por ter a sua roseta
ou estreita um numero de raios superior a
seis.• de preferencia 10 ou 12 raios.

Rio de Janeira', 26 de setembro de 1916. —
Por procuração, Leclerc dr C°. •

Teixeira Mello & COMI)
Alvaro Barroso : & Comp 	
Francisco Leal & Comp 	
Figueiredo Marinho &
Alfredo F. Gomes.Savedra 	 ..


